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o risco, por consequencia, não póde ser mais
grave. E qual o meio racional de evitai-o 'l

Estfl claro que esse meio con iste em confiar
a fundação de as in tituiçõe entre nó a um
pessoal emerito, de habilitações superiüres.

Ora, onde buscar esse recurso 'l
No pai? 'l
No e trangeiro 'l
No paiz decididamente nfio póde ser.
Senão, dirram·no : a suppormos que exis-

tam, no Brazil, especialistas dignos dessa mis­
são, capazes de leval·a cabalmente a cffeito,
onde se educaram elles na pedagogia pratica
deste systema 'l onde se imbuiram no espi1"ito
real da escola Froobel 'l

Nos livros'l Não póde ser senão nos livros;
porquanto, que no conste, ainda nenhum
compatriota nos o e foi entregar, nos puros
viveiros da AlIemanha, a mãe patria e a nutri­
dora dos kindcruartetts, na SuL sa, 11a B Igica,
nos Estados-Unidos, á iniciação "aturada,
paciente, severa, que este apostolado requer.
Ninguem, seja qual fór a superemiuencia do
talento, ou a milagro-a intuição do genio,
ninguem se habilil3rá para transplant3r a um
solo novo, inexperimentado, a sen itiva do
methodo froebeliano, sem uma prévia appli­
cação de muito'> annos, cm que tenha assimi­
lado, na fonte viva da palavra e do exemplo
dos continuadores do grande mestre, a reali­
dado elIicaz dos seus principios. Para a for
mação de qualquer profe SOl' ordinario do um
killdet'uat"ten doi" annos de assiduos estudo e
exercicios ininterruptos vem a ser o minimo
que seria licito pedir. Mas isso, ainda a sim,
presuppõe nos directores do estabelecimento,
que o educasse, a mais consummada me tria
nos processos do famoso pedagogo allemão.

Quediremos agora dos iniciadores, daquelles
a quel1l se houver do encarregar a primeira
semente, que tiverem do crear ao mesmo tompo
os primeiros kindergartens e oprimeiro sem ina­
rio de futuros mestres para elIes'l Que im­
mensa pratica, que dominio ab o!uto dos se­
gredos dessa reforma, que prolongado cou­
tacto, que familiaridade intima, directa, p s­
soaI com os trabalhos da propaganda oduca­
dora nos grandes centros, ondo o systema flo­
resce ('m toda a sinceridado e energia da sna
primitiva pureza, não lhes havemos de exigir!
Ora, repetimo',não 113 noticia de que existam,
em nossa terra, profi"sionaes desta ordem. Al­
guns terão contemplado rapidamente o espe­
clacu/o das bellezas desse methodo no ta ou
naquel/a parte da Europa. Mas nenhum ainda
se foi sagrar no seu sacerdocio, mediaute a
laboriosa iniciação que elIe impõe, entre o'
que t m a mi são d guardar, e transmittil'
esse deposito melindroso, que se não IJórle
aventurar nas mãos da inexperiencia, ou da
suporficialidade.

Tudo, portanto, o que entre nós se saiba, e
pratique, a este respeito, dos livros sahiu, e só
dos livros é fmcto.

:Ma «não ha lim'o capaz de educar pam
o magisterio do jardim (le creanças. (1): eis a

(i) Papars alI tha Froabal's Kindargartell, pags. 0, 19.

verdade fundamental nestes assumptos. Si
nos livros bebestes as noções e as di posições,
com que vos abalançaes a encetar a direcção
de um 7cindet'Flarten, toda a vossa experiencia
vo sahirá avessa o errada. Sobre tentati­
vas infieis á indole do methodo cuja diviSa
adoptaes fostes superstrllindo novas erronias,
novas impropriedades; e, ao ca;bo, o que
apre entareis, sob o nome do patrono invocado,
é um~ falsa creação vossa, não a imagem do
typo quo vos seduz. Para fugir a tão fatal
uesastre, não valtlm talentos, vocação, nem
sacrificios. Vede a !li toria de EJizabeth Pea­
body, a decana, hoje em dia, dos discipu10s
de Froebel. Depois de acompanbar-Ihe de
longe os trabalhos com affectuosa atteução e
aITervorado zelo, depois de seguil-o no ma­
'nuaes, nos relatorios, nas revistas, uas com­
municações particulares, convenco-se.da im­
potencia da sua vontade, da insufficiencia das
suas aptidões superiores, ante o arduo com­
mettimento; vae á Europa, ouvi[', vor, exer­
citar·se nas escolas onde ainda so sontiam os
vestígios do mostre immortal; e, convencida
de que nunca alé eu tão o entendera, o "eguir-a,
o praticára, volta aos Estados Unido, para
desenganar os seus conterraneos, e publicar o
proprio erro, confessando que transviara o
publiCO nos seus escriptos e na sua iuculcada
escola I?roebel, fazendo neste sentido as mais
solemnes declaarções, denunciando como in­
digno do nome o seu kindergarten, e reence­
tando então fi experiencia sob os molde absolu­
tamente novos que lho acabavam do propor­
cionar o seus escrupulosos estudos na AlJe­
manhn.(I)

. Desconfiemos, portanto, da escola dos livros,
o procedamos á semelhança da .-\.llIerica; si é
que, comu crestaras razoavais e patriotas sin­
ceros,não queremos simplesmente reformar ex­
terioridades, « mas reformar bem, aprovei­
tando a experiencia albeia. ) (2)

Quando Elizabeth Peabody emprehendeu fi
nacionalisação séria da obra de FI'oebrl na
Dnmo Americana, o seu pensamento imme­
diato foi contratar em Lübeck, para o primei­
ro CUl'.O normnl de kinderyartner: e o pri­
meiro ki/ldei"gat"tcn modelo em Boston, os
serviços de uma allemã, Maria Boolte, hoje
di rectOl"n da NOf"l1lal Traini1tg SCllOOl (01" Kindet"­
garten Teachers, de Nova York, que se pre-

,parara num cur'o de tres annos com a viuva
de Froebel, e conquistr.ra no mo' na Inglatorra,
pela distincção com que sobresahira aI/i () seu
merecimrmto de educadora de cre:lllças. (3)

En tre as escolas normaes desta classe, nos
Estados Unido, gosam de snpel ior reputação
a de Nnshua no condado de Hillsboroug,
om Jew-Hampshire, a de Washington e a de
Berkeley, na California : as tres dirigidas por
Iros allemãs: Miss Anna lIeld, 'Miss Susie

(i) ELlzADEm P. PE,IDODY : Gllide to the Killdetgal'lell,
pago 42.

(2) ADoLenE WCRTZ: Las hau/es études pratiques d4l1s las
unlVersités d' Allemagnc ct d' AII/richc H ollgtie. DJ uxiêl1le
rappott. Paris, MDCCCLXXXII. Pago 3.

(3) Papers 011 t!le F roebel's Killdet"gartell, pag. tO'"
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Pollok, ambas graduadas numa escola' espe­
cial de Berlim, e 111i s Marwedel. (i)

A uma atlemã, ainda, coube a honra de e La­
belecer na grande republica a primeira cla se
normal de jardins de creanças e o primeiro
7cindergal·ten, que mereceram nste nome. Re­
ferimo-nos ao inslituto de Miss Matilda K.rie·
ge, em Boston. (2)

Foram tamhem educadoras allemãs as que
introduziram na Inglaterra o' kindel'gartens,

• Tem a prioridade ne t,a gloria Mnu Ronge,
filha de uma notavr.l familia da Germania
SeptentrionaJ, qne se tem assignalado pela
sua protecção entflnsiasticn á obra de Froebel,
Maria K.raus BoelLe, qlW teve de appre.ndel'
especialmente o inglez para esse fim, e a suis­
sa franceoa Mm. Portugal!, - em Mancllester
esLa, e as duas primeiras em Londres. (3)

Cremos, pois. que, para demonstrar a ne­
cessi.dade impreterível de appeIlar para a nas­
cente do verdadeiro espirito frmbeliano, bus­
cando nn Europa os primeiros semeadores
desse methodo entre nós, seria superlluo so­
brepor mais exemplos.

Fôra preciso fazer aos nosso concidadãos
a imperdoavel injustiça de os suppormos bal­
das de ~Qdo osenso commum, para hesitar um
instante em indicar a Aliemanha (ou a Sui sa)
como o paiz de oude havemos de tirar os fun­
dadoro dos nossos primeiros jardins publicos
de creanças e do primeiro curso normal para
a formação especial do futuro professorado.

En tre todos 0S estabelecimentos conhecidos,
a que poderiamos recorrer, se distingue na
mai alta aliencia o de Dresde, fundado, em
i872, pela União Froebel, sob a direcção pes­
soal da baronl'za Marenholtz Bulow, a mais
autorióada coIlaboradora de Frederico Froebel,
a sua su(;ces ora, a aperfeiçoadora do sell
meLhodo. Esse in tiLuto passa como olJ1'imeiro
do 1n1mdo. (4)

Nào nos corre de percebida nma difficul­
dade, que ElI'virá de objecção, talv,~z, contra o
alvitre suggerido no projecto: a de que esses
estranrreiros possuam o nosso idioUla patrio,
E te embaraço, porém, nào impediu que a
eslranaeiros tocas e, nouiros paize., o en­
c(lrgo ti naturali arem o killdel'.'lartc/l no seio
de nações, cuja lingua alguns desses intro­
ductore tiveram que aprender na occasião e
de P'I"'posito para esse fim,

O obstnculo, porém, de mais a mais, dimi­
nuirá consideravelmente, si aftentarmos na
facilidade excepcional com que, geralmente, o
povo nllemão se adapta aos idiomas estr:lUhos
assimiláUdo-os de um modo cabnl, nn sua syn­
taxe, nas particularidades da sua elocução, na
sua pl'O odia, nos seus idiolismos e torneio
familiares.

Poderiamos alvitrar a escolha de patricios
nossos, eleitos d'entre o profe orado pri­
mario, que se fossem prepara'r, mcdian te assi-

(I) rb., pag. B'·
(2) lh,. pag, U',

(3) Ib., pags. 3', S', 5~3.

(4) lh., pags, 9 " 423.

duos estudo, no cursos normaes da AUe·
manha, e viessem depois applical,' entre nós
o [moto da sua observação, Dois mOlivo,
porém, fizeram -nos dar de mão a este arbi­
trio. Primeiro, elle requereria um espaço não
infel'ior a cinco annos, um ou doi para o
e. tudo completo do allemão, tres ou quatro
para a educação perfeita desses candidatos nos
segredos variados e melindrosos do methodo
Froebel. Depois (e esta é a razão preponde­
rante, a decisiva ), parn tomar sobre os hom­
bros a missão de introduzir, num paiz intei·
ramente ai heio a elle, um sy tema como o de
Fraebel, não basta o tirocinio que representa
um diploma e algum tempo de cnr o numa
escola nurmal, por melhor que -ta seja: é
indispensavel um merecimento fóra do com­
mum, préviamente accentuado por serviços
notorios na obra do kinde/'.Qa/'ten, e uma ex­
periencia superior Ildquirida na creação ou
direcção de instituições da mesma ordem.

Não esqueçamos o annêxim axonio: What
is well be.qu/l, is halfdone, Bem começado,
meio acabado, diriamos nós. Poderiamos ac­
crentar : mal encetado, meio perdido.

Eis o sentimento a que obedecemos.

Gratuidade.

Nas escolas normaes primarias a gratuidade
do ensino que e distribue, tem para o E tado
uma compensação formal: o compromisso, as­
sumido pelo aspirante, de se dedicar, durante
um lapso de tempo determinado, ao serviço do
ensiuo nas escolas nacionaes.

No curso especial de habilitação para o
magisterio dos jardins infantis, porém, r.ssa re­
serva não deve ser ab oluta. Froebel entendia
que, assim como uma parte essencial da vo­
caçRo da 7cinderga/'tne)'in consiste na posse
desse tacto, desse sentimento peculiar, desses
recur os -affectuosos e irresistiveis da êdllcação
domestica, que ·constituem o segredo omni­
potente das mães, o ~lutterlicltkeit da lingua
gerrnanica,- assim n'5o está completa a indi­
vidualidade miltel'Ua, si a mãe, até certo pontD,
não fór,no mesmo tempo,uma kindel'gartne,'in.

O curso normal dos jardins dr. creanças não
é só uma escola para professoras; é um semi­
nario de mães. O ideal seria que es e tiro­
cinio fizesse parte da educação de todas as
mulheres.

Sob estn inspiração, o projecto autorisa o
governo a fundilr curso desse geue(o, an­
nexos aos kmderilarten ex.istente, par'n a
educação, no methodo froebeliano, das moças
que a pretenderem, estando n~s condiçãe
legaes, (i)

(i) < T110 11asis of Iho ~lissoori Kiodorgal'ten systom
is tbat cf Fronbol ... IL is a parI of Lho sl'clom, as appliod
01' adjoinod lo j1nulie schools lo odneato rooog ,,"omoo iu
the traioiog of yonng ehildron Ul' Lbis molhod, and iL is
rogardod as dosirablo Lhal ,'olonleors should /'oiu tho
assisl.nL forco, serving as leaehers in apronliees Jip aod
rocei vinil mneh bonefiL 11r Lbe knowlodgo aLLainod, evou
Lbongh 1L mar nol bo lhe inte"L ofsoeb yonog ladies lo
pursue t o "oeatiou of toachor in Lhe foluro. > Reporj of
the Con.missioner of Educatioll for 1879, pags. {37-S,



- 260-

A esta disposição, sob o dominio do mesmo
pensamento naturalmente se associa a que
manda annéxar cada jardim de creanças. a
uma escola primaria superior ~o ~exo femI­
nino e obriga as alumnas de pnmelras leltras,
que ~ frequentarem, a praticar, no jàrdim de
creanças annexo, a educação frrebeliana. .

Estas medid3s são de um incoffimensuravel
alc3nce social.

x

FORMAÇÃO DO PROFESSORADO : ESCOLAS NORMA.ES.

« ~[uito importa o methodo de ensino», diz um
conhecido pedagogo ing~ez;« mas de mUIto
mais importancia é a qualIdade do mest1'e.» (1)
Por mais racional, com e[eiLo, que seja um
methodo, por mais eficazes que sejam as su~s

propriedades educ3dora ,não podem const~­
tuir nAm um complexo de formulas alO"ebn­
C3S, que se resolvam em soluções precisas e
infalliveis para cada difficuldade, nem. um
apparelho, que abedeça fatalmente a cert~s
combinações mechanicas de força e mOVI­
mento. O methodo, em pedagogia, não é
senão o systema, indicado pela ~atureza, de
cultivar a vida physica, mor31, lutelJactual,
no periodo inicial e deci~ivo dg se~ desenvol­
vimento humano; e a VIda nao pode ser ~n­

caminhada senão pela vida. Neste sentido,
pois, não é menor o preço do mestre que o do
methodo, porque, sem o mestre o methodo
seria apenas uma concepção ideal; porque o
melhodo é inseparavel do mestre; porque
o mestre é o methodo animado, o methodo
em acção, o methodo vivo. O melhodo é !1m
conjuncto de lei naturaes, que ao mestre lll­
cumbe a missão de por em jogo, do mesmo
modo como a dynamica é a scienci.a das rela­
ções entre a' forças e o movimenlo, que os me­
chamsmôs inlelligenlemente combinados re­
alisam na harmonia, mais ou menos enge­
nhosa d3s suas peças, N'llm caso á machina,
no o~tro 30 educador cabe traduzir em si

S&3S forças, utilisar essas leis. Em ultima
analyse, pois, quanto aos resultados, qual o
factor mais consideravel: o preceptor, ou o
methodo, o mechanismo, ou a energia p:recha­
nic3 que o anima? Semelhante questao, que
certamente não pretenderia equiparar o ele­
mento humano do mestre 30 elemento mate­
rial da machina, nunca se poderia solver ]Jela
alternativ3. O mech~ni mo proporciona á
força a suas condições de acção; mas sem a
força a immobilidade seri~ o destino eterno ~o

mais enO"flnhoso mecanIsmo. A excelJencla
deste reside na sua apropriação perfeita ás
exigencills da lei que o determina, da mesma
sorte como a superioridade do educador con­
siste na adaptação rigorosa do seu espirita aos
principias do metaodo que o guia. O mestre,
o verdadeiro mestre, é uma como encarnação

(I) M. WILSON (hojo diroctor da 03cola ClifLoo, om ln·
glatorra). Apul. Luuuoel(: Addresses politil:. aml educatioll.,
pag. 64.

pessoal do metaodo: dependem mutuamente
um do outro; e seria mais ou menos igual, de
parte a parte, a reciprocidade, si ao.s r~qui­

sitos intellectuaes que o mothodo Impoe, e
dirige, não a~crecessem, no typo_ do edu­
cador, as qualIdades moraes, que nno entram
no systema do methodo, m3S a que os fructos
deste, em grande p3rte, estão subordiJ:~ados.
Por iSlo escreveu um celebre methodlsador
e organisador em m3teria de ensino (I.) que
« de resultados melhores é capaz, com um mau
methodo, a indole affectuosa, dedicada e sym­
pathica do professor, do Çlue o me~hor_ do~

methodos, si o professor e m~u.) E ,.n~o so
a assimilação completa do genlO, permlttl-nos
a expressão, do genio do melhodo, como a
formllção desses dote~ moraes e .do s.enso
educativo sexto sentido, por aSSIm dIzer,
peculiar ávocação do professoradQ,- é .iss0.o
que torna a preparação do educador prrmaflo
Ião difficil, quanto fundamental, n'uma re­
forma sincer3.

Os factos em todos os tempos, depõem em
abono destà verdade. «A historia do en iDO
demonstra que, onde quer que se tem t.ratado
de introduzir novos systemas ped,agogIcos, o
primeiro cuidado foi sempre formar professo­
res capazes de execut~l-os .• (2) A imllort3ncia
capital que, como VIstes, ligamos a escolaa
severa do methodo, está indicando, .portantg,
a seriedade com que encaramos a educaçao
dos mes tres . .

Sem grande esforço a in telligencia .maIS
arredia destes assumptos comprehendera que
• o mestre faz a escola (it is the teache1' tltat
makes the schO?l). Osystema escolar que falhar
neste ponto, falha de todo em todo. Antes ~m
bom professor, sem concurso de accessor!os
que o auxiliem, do que um profes~or medJO­
cre, incompetente, ajudado pelo mais comp\p,~o

mat.eria.l, de que ariqueza possa fazer acqulsI­
ção. Um professor consummado, sem outr:o
tecto que a ramaria de um ~arvalho, n.em m~ls
livros que as suas folhas, e capaz de lU.s[rUl~,
e educar. Um professor des~ducado e I~ha.bI!
não f3rá nada, aind3 no meIO de uma. blbho­
teca e coadj uvado por um laboratorJO com­
pleto.» (3) Este .as.serto de que o mes.tre faz a
escola, « por trrv131 q~e pareç~,' diZ ~ com­
missaria nacional da lllstrucçao publICa nos
Estados Unidos, • tamanho valor r:eal ~ncerr~,
que em toda a investigação relatIva a qualr­
dad~ das e colas entre nós, o primeiro alvo das
nos as pesquizas é o caracter do professorado,
(af the teaching force) .• (4)

Exprimindo a opinião geral dos Estados
Unidos, cODtinúa Jlir, Eaton:

• A antiga persuasão de que toda a gente

(i) W. S"'TU: Art Educatioll, pago 48.
(2) DR. 01'1'0 WILL!rA~: Les ét.udes prepa"alories à l'ell­

seignelllellt ell Al/elllagne et ell ÂutrlChe. Na Reulle Internat,
de l'Ellseigll., 1881, vol. I, pago 359.

(3) Dn J. M. GnBOOny, cm um trabalho ácorca do. e~­
sino normal no Michioan, qno merocou uma edlçao
intogral no Report of the

O
COnllllissioll. of Educatlo'l for the

yea>' 1879, pago LIXX.

(4) Report of the Coul1llissioll. of Edtle. fo>' 1879, pag, IX!.



(I) Ib" pago LXIV.

(7) Ib., pago LXVII.

(2) BUSSON, Rapport de Phil" pag, 6il.,
(3) Ci1'culars of IIl{. of the Eureal' o{ Ed., pago !l8.
(4) GnJÍAllo: L'ell.!eigll. p,-imaire à PaI' is et da,1.! le départ.

de la Seine, do i867 - 77. Pag. 6L

(5) GUIZOT: .Mcmoil'es 1'0'''' sel'vir à l'hfstoil'e de mOIl
temps. Tomo III, pag, 74,75.
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está habilitada a ensinar, especialmente a inca-I quizermos que as idéas S8 tornem factos reaes
paz de outro qualquer oJIicio, e bem assim a e vivos, o de que carecemos, é formar homens,
noção, já um tanto mais adeantada, de que a e animal-os ao serviço deli as. »São verdades,
disposição moral (cal'acter) é o unico elemento estas em cuja adaptação ao assumpto escusaria
constitutivQ da vocação do professor,não domi- insistir. Mas o que convém accentuar, é a força
nam mais entre as nossas cidades. Da concep- que, nà especialidade a que ora as applicamos,
ção, que presentemente se adopta, das aptidões lhes accresce, ante as necessidades dos mo­
para o magisterio, nno se exclue, eslá claro, o dernos processos de ensino.
requisito fundamen tal da moralidade; quer- Quando o typo do educador da infancia era
se, porém, que á excellencia das qualidades !linda esse que Carlyle debuxou com tintas
moraes e das tendencias nativas se associe o tão vivas quão reaes : uma machina de moer
concurso do saber, de uma intelligencia dis- ve1'bos, sem a chamma da combustão intima da
ciplinada e da pratica experimental do ensi - alma, sem essas energias mysteriosas da 'vida
no. (i) Em todas as occupações do homem, que communicam o espirito com o espirito, e
nas profissões doutas, em qualquor ramo do accendem o pensamento ao fogo do pensa­
trabalho, no commercio, na industria, na agri- mento; quando não se queria que a cabeça
cultura, a experiencia b umana só aos espiritos do mestre·escola contivesse mais que uma p01~ca
preparados affiança exilo feliz, Oprincipio em cinza de gmmmatica,' quando toda a sciencia
que se funda a escola normal é meramente da psychologia pedagof(ica se reduzia á noção
uma applicação desta idéa á obra do ensino.» de que a intelligencia da creança consiste ex-

Deste modo se comprova a exactidão, com clusi\"amente na memoria, e o látego appli­
que os commissarios francezes em i876, defi· cado ao tegumento muscular do alumno cons·
nindo os caracteres da escola americana, asse- titue o seu systema natural de cultura (i),­
veravam: « A preparação dos mestres acha·se o ensino profissional da sciencia da escola podia
reconhecida por toda a parte como condição ser um luxo, e as escolas normaes uma superfi­
essencial de toda a boa educação popular. »(2) cialidade. Hoje, porém, com o systema intel­
As cifras estatisticas, que ao deante adduzire· ligente que busca nas leis da natureza, no
mos,virão demonstrap a vasta contribuição.com curso espontaneo da nossa evolução mental
que as conquistas praticas da pedagogia ame- os segred.os da arte de ensinar, a excellencia

. ricana concorrem para apoiar o voto em que M. dos metltod6s virá pl'ecisamente a Ser a causa
Philbrick,11a tres annos, P!lrante a National da esteTilidade da instrucção, si nãJ assegu·
Education .Association, nos Estados Unidos, mrdes a competencia technica dos especialistas, a
traduzia o sentimento universal neste assum- quem confia1'des a escola; do mesmo modo corno,
pto: « As autoridades em materia de educação em meIos inhabeis, a perfei ela do instrumento
consideram incapaz todo o systema de ensino não opéra senão defeituosos ,-esultados. (2)
publico, que não estabeleça um numero de
escolas normaes sufficiente pam a instrucção
de todos os mestres empregados . • (3) Eis o alvo (i) < fiow ean an inanimato, moehanieat Gornnd.
que miramos aesde o começo, no longo t1'a- gl'lndor, tho liko ofwhom will, in a snhsoquont eonturl',
balho desta organização, bo manufacturou at Nüronhorg out ofwood and loathor,

E t b I Ih th d fostor tho growth of anl' thing; mueh moro of Mind, whieh
<S a e ecer os me ores me o os, prover yrows, not liko a vogotahlo (bl' having its roots littorod

do mais completo material classico a todas.as with otl'mologieal eompost), but liko a Spirit, b)' ID)'stO­
escolas, rodear o magi. terio das mais altas rious eontaet ofSpirit; Thought kindling itsolf at tho firo
vantag-ells sociaes. tudo sorá improficuo e vão, of living Thought? How shall ho givo kindliug in whoso" own inward lDan thoro is no livo coai, hut ali is burot-
si não organizarmos a educação do mestre. out to a doad grammatieal cindor? Tho Hintorschlag
Niio ha muito que o mais efficaz de todos os Profossors know sl'nta>: onougb; and of human sonl thus
reformadore do en ino em França dizia, n'um mueb: that it had a faeuH)' eallod momory, and eoulJ bo

O actod-on throuo"h lho muscular inloo"umonts b)' applianeo
livro destinado á leitura do mundo (4,): « S of bi1'eh-rods,
principios mais excellentes niio valem a ma- < Alas" so, it is ovorywbo1'o, 50 w~1 it ovor ~o; tiII tho
neifa como os apI)licamos .• E' na essencia HodDJalllS,d1S~hargod, 01' rodueed to hodboarlng; and ':ln, _ ' . ' , Arellltect JS hlrod, and on all hands fiUl' oncouragod; tllt
a mesma !Jçao de bom senso escnpta por um eommunitios aud individuais discovor, Jlot without SUl"
estadista do mesmo pai'z, a .quem não foi alheio priso, thal fashiooing tho sou!s of a s:onorl1ti~n bl' ~now·
O estudo das questões de educaião popular. I~dgo can rank on a lovol w1tb blowlIlg tholl' bodle,s to, piocos by gUllpowdor; that wlth Gonorals and FlOld·
« De pouco valem as melhore,s lei ,as melhor~s marshals for kil ling, thero should bo world-hononrod
instituições, os melllores livros», discorna Dignitarios, an~ W01'0 it possiblo truo Gotl-,ordainod
elle (5) «emq uanto os homens a quem tocar Pl'lOsts, for toaebing. Bul as .l'ot, thoug~ l.ho Soldior woars, _ oponly, and ovon parados, hls butchorIng-tool, nowboro,
O encargo de pol-os por obra, nao cooperem rar as I havo tl'avolled, did tho Sehoolmastor mako show
com certo concurso de paixão e de fé. Quando of bis instrueting-tool; ual' woro ho to walk abroad wilh

bireh girt on tbigb, as if no thorofrom oxpoelud honoo.r,
would thoro not, among tho idlor elass, porhaps a ecrtain
10Tity bo o"eitod ? »

CARLYLE: Sartor Resartus,
(2) < Tho sueeess of evnrv applianeo doponds mainJl' upon

tho intolligoneowith whicb it is usod. It is a trilo romark
that haviog tho ehoicost tool, an unskUlful artlsan witt
boteb lús work; aná bad teachers will {ait evell with the best
methods, Indeed the goodlless of the method becollles ill sue"
cases a cause of {ailuI'e; as to continue lhe simile, the per·
fecti," of the toot becomes i'l Ulldisciplined hands a source of
imperfection in results. A símplo, uoehaoging, almost mo·
ehanieal rontino of tuitioo, may bo earriod out by tho
commonost inlotleels, with sneh small bonofieial orroels as
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Mais 35 escolas preparatorias (Praparan­
densclltllen) de alumnos mes.tres, com 127.6
discipulos em 1875". (1)

Würtemberg:
Annos: Escolas: Alumnos': •Professores:'

1871......... 3 158 27
1876.. 4 300

Mais '1 escolas normaes particulares, das
quaes 5 para mestres e 2 para mestras. (2)

Alsacia-Lorena:

1873 ~. 3 87 ii
i881........... 9 657

Esta elevação de 3 a 9 escolas normaes foi
obra de um só acto do governo allemão. (3)

Os demais estados ollemães possuíam, em
1873, 28 escolas normaes, com 1814, alumnos
e 26tJ, professores. (4,)

Ao todo, no imperio allemão, o numero de
escolas normaes é, hoje, de 180 com ~O. 000
olumaos.

Austria:

319

Alumuos:

-i. 988

Escolas: Alufinos: Professoros:Annos:

Annos: Escolas:

1871............. 62
1877............. 65
1882........ •..•. 67 ii.723

Desses estabelecimentos, no primeiro anno,
M. perlenciam ao sexo masculino e 2i 00
outro: no segundo 51 eram de bomens e 14
de mulheres. (5)

Belgica:
Annos: Escolas e secções nOJ:maos: Alumnos:

184,4,--4,7..... ~

184,9--50..... 21
1867. .... .... 29
1875......... 38Baviera:

184,3 ......... 4i 8.M6
1852 ......... 48 2.313
1.858......... t5 3.037
1.864,., .... '" 62 3.610.
1867 ......... 66 4.04,5
1873 ......... 90 4,.822 465 (2)
1882 ......... 109 9.892 (3)

Saxonia (reino):
Annos: Escolas: Ciassos: Alumnos: Profossoros:

1872 ....... 14, i .59:'1 100
1878....... 18 114 2.600 269 (4,) .

Dest'arle, sob o influxo das idéas contempo­
rane.as, a carreira do mestre veio a tornar-se,
éntre. todas as carreiras I iheraes, a mais emi­
nente o a mais melindrosa. Logo, as escolas
normaes primarias, que constituem. o uuico
moia de imprimir no ensino o caracter do uma
profis ão reKular ebom definida. (1), são o pri·
meiro de todos o objectos de uma lei organica
das instituições docente (porque des a origem
derivará, pura ou viciada, toda a educaçfto
popular) e o que de mais cuidados depende;
porque, entre todas as creações moraes da
inteJligencia humana, não encontrareis outro
producto de tão exqui iLa delicadeza como o
typo do ver ladeiro preceptor da inrancia.

Para apreciardes, num relance de olhos, o
quadro da importancia que lhe aUribue hoje
em dia o mundo civilisado, reunimos aqui, da
fontes mais autbenticas, informações que não
vos seria facil colligir, e confl'ontar de mo­
mento.

Eis a estatistica das escolas nurmaes em
todos os paizes de onde ella é conhecida.

Allemanha.
Prullsia:

Annos: ESCOlas Normaos: Alnmnos: Profossoros:

it is capahlo of producing; but a comploto systom - n
sysLom as hOLorogonoous in iLs appliancos as tho-mind iu
iis facultios-" syslom proposing spocial moans for each
spocjal cnd elcmanel for Its riKht cmploymont powcrs
stlch as fow toacher. po~soss. Tho mistross of n dome
sohool cnn bcar spolling lossons; anel any hodgo.
sohoolmaslOl' can dl'ill boys in tho mulLiplicaLion Lablo.
BuL to toach spollilJ' righLly by using Lho powors of
Lho leltors i nstcnd of thoir namos. 01' to instrucL in
numerical combinnLions by oxperimol1Lal synLbosis, a mo­
díClllll of undol'standillg is noodful; nnlllo pllrsuo a Iiko
rational COUTSO Ihl'oughonL lho ontire rnngo of studios,
asks nn amonnL of judgcment, of invonLion, of intellcctllal
sympaLhy, of analyLicol facl1lty, which '1'0 will norcr soo
npplied Lo it, lulltlo the tutodal oflice is !leia iII suc!l small
csloern. :t

ITROORRT SPRNCEO: Eaueation: illtel/ectllal, fIIoral, and
phl/";,;al, c. lT.

({) WICKBOSIlAll: SclIGol Economy, pag. 336
(2) i\loNTnAYB: Op. cit., vol. I, pogs. 24-5.- HIPPsAu:

L·insLr. p. on AlIom., pags. W!.-7.

(3) JOnN EAToN: Oompal'atiue Stotistics o{ elemontal'y,
seconda,'y, aI/a superior education in sizty pl"i1Uapal coulItrie.s.
Preparod by the UlIited S/ales Bureal~ o{ Education {roln
t!le llIost l'ocellt oflicial reports alld other allthenti~ sources.
i882.

(4) MONTI1AU: Op. cit. rol. I, pago 90.-Report o{tho
Oom. o{ Ed. {or 1879, pago CXCI-FBLKrN: Techllical
Education in a Gerlllall TOtUlI, pago 28.

~

Auuos:

'1873 .
1875 .

Escolas:

ii
18

Alumnos:

816
875

Profossoros: •

103
Dinama1'ca :
5 escolas normaes, com 233 discipulos,

em 1878. (7)
Escossia:
SubmeUidas ao regimen da inspecç1ío legal,

6 escolas normaes, em 1875, com 817 aI um­
nos. (8)

Em i882, 7 escolas normaes, com 892 dis­
cipulos.

Finlandia:

Em 1877 tres escolas normaes (com 34,8
alumno): 1 para homens; 1 para mulheres;
outl'a cindida em duas divisões, coda uma
para um dos dois sexos. Nesse anno, os Esta-

(1) RIPPEAO: Allem., pago i08.- MO~TIlA.YB: Op. cit.,
pago 67.

(2) H"PEAO, pago i08.-MoNTUAYB, png. Ui.
(3) B,PPEAO: Atlem., pago i07.- Report of lhe OOm.o{

Ed, {or 1879, pag. CXCI
(~) HIPPEAO: Allem., pags. i08- UO.

(5) MONTIIAYB: Op. cit .• vol. I, pago 406.- Raport of
the COlll. o{ Ed., pago CLXXXV.

(6) BnAUN: Rapport de 1.878, pag. 860.
(7) Report o{ lhe 00111. o{ Ed. {or 1879, pag. CLxx,'CVI.

(8) MONTUAVB: Op. cit., vol. I, pago 34L
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Alumnos: AJumnas: TotaJ: Professores:
L072 H9 Ll91 llO6
L5:lO i7i Ui81 295
L 6~7 4,[0 2.097 5i7
L905 71,6 2.065 486
2.391 988 3.379 559 (4)
2.753 U33 3.99i 636 (5)

(i) IÕ., pag o 326.
(2) Statistiglle comparée de I'ElISeigllomelll primaj,·o

(1.829-1.877). Rapport présellté par la cOl1lm~ion de st&­
tistiglle de fellSeigllemellt primaire!, M 0.l~ minislro de l'illslru­
etiol~ pubtiglle el des beall!J) arts (Presldent, LEV.lSSEUR).
PaTls, ~ruCCCLXXX. Pag3. "XC1-XCVIl.

(3) STEYN PARVÉOOp. cit., pago 96-8.
(4) BRAUN: Op. cit., pago ~1,5.

(5) Raport of tlte Com. of Ed. fOl'i8i9, pago CLUH.

dos do paiz votaram os r.ecursos pTecisos para
a creação de outro estabelecimento desta or­
dem em Sordavala. (1)

Fmnça.
Eis os dados da ulLima est:ltislica omcial:
Escola normaes de mestres:

Ânnos: Escolas: Profossores AJumno: Graduados:
o adjunctos:

(i) HIl'PEAU: L'ills{n/ct. ell Allgleten'o, pag. 43.

(2) Repo,·t af llte Commiftee o( COlllll:il 0'1 Ellllcalioll
(Englulld alld wales). i88i -82. Lond, i882. Pag. 500.

(3) MQNTIIAYE: Op. cit., vaI. ii, pagso i52-3.

(I,) HIPPE.lu: L'illsll·. dalls les El. dlt ord, pags. i74-5.
(5) BflA,uN: Op. cil., pago 304.
(6) Ib., pag. 280.
li) MONTnAYE: Op. cit., pags. 352-3.
(8) Cir<ulars o( In(or".. o( the Bureau of Edllc. II. -2,

i879, pago i8.

(9) H/PP"AU: L'instr. duns la R6p. Argenlilla, pago 85.

lnglatel·ra.
O governo inglez, que se occupa mui seria­

mente com a sorte destas instituições, paga·
lhes cem libras esterlinas p'Or alumno que
prepararem, depois de dois anno de curso
e de submettido ao exames que a admini ­
tl'ação determina. (1)

Em i88i existiam na Inglaterra e pn iz de
Galles, sujeitas á inspecção oJIicial, 17 escolas
normaes (training .,se/wols) para homen , com
L::lfl,8 a]umllos, e 23 para mnlberes, com
1. 704 ai umnas. Ao todo 400 estabelecimentos,
com 3.0::;2 discipulos (2).

Italia.
Em :1872, entre e'colas normaes e magis­

Lrob, B5, com 6.130 alumnos. (3)
Gl·ecia.
Duas escolas normaés, das quaes uma flln­

dada em 18640, dissolvida em i873, reorgani­
sada em 1878. Alumnos: :1.99.

Hespanha.
A lei da instrucção publica, art. BO, manda

crear uma em cada capital de provincia c uma
em Madrid.

Em i882: 76 escolas normaes, com 8.4,80
estudautes.

NOl·uega.
Em i876. 6 escolas nOI'maes, uma em cada

diocese. (40)
Presentemeute 14, com 409 aspirantes ao

profes orado.
RlIssia.
Em janeiro de 1877 havia noticia de 8 e co­

las normae , estando resolvida a fundação de
mais uma, em Ol'emburgo. (5)

Hoje, 55, com 3.545 alumnos.
Suecia.
ii escolas normaes, da" qnaes 7 para mu­

lheres. (fi) Alumnos: 1. 078.
Suissa.
23, em 1872 (7) ; 27, em i878, das quaes 20

public.1s. (8)
Actualmente, 27, com 1.4022 alumnos.
Republica Argentina.
A lei de i3 d~ outubro de i875 auc orisou

o governo a in tituir uma em cada provincia
da Cou federação. (9)

Hoje po_sue 10 e cola normae, com 528
alumnos me tres.

860

i27
216 (2)

77
131

334
MO
691.

i832 4,7
i833 62 i .94.4
i837 74 '470 2.406
1840 76 » 2. 63lJ,
i847 3. i47
f850 72 2 .850
i863 76 417 3. i39 943
f876-7 78 831 6.893 :I.. i 0:1.

Os departamentos que ainda não possuiam
escolas uormaes para o sexo mascul ino, eram:
Cotes-du-Nord, Oise, Pas de Calais, que aliás
tinha um curso normal, o Charenta, que se
reunira ao Vienne, o Lot ao Tarn-e-Garonna,
o Lot-e-Garonna á Gironde, o Morbihan ao
Loire inferior, a Alta Saboia á Saboia. Varios,
d'entre esses deliberaram, em i877 fundar
escolas normlles. Hojo todo os departamentos
se acham dotados dessa instituição.

Escolas normaes de mestras:
1843 6
1847 lO
f850 iO
1863 ii
1876-7 i7
i878 35

Hollanda.
Em 1857 existia apenas, entre vnrias escolas

.normnes livres, uma só em Hnrlem, ma lltida
pelo E!itado, que, Cousin descreveu no seu
conheCido livro ácerca da instrucção nesse
paiz. Em 1861 e se numero 'ubia a 3, com
a creação de mais duas em Groningue e Boi
-le·Duc. Em i876, a reitel adas installcias
da segunda camara dos Estados Gemes (eis um
senado digno de imitadores), deliberou o go­
verno duplicar o numero de ses institutos.
Com emmo, em i877, dois se abriram em
Middelburg e Déventer ; devendo estar func­
cionando hoje, em Nimegue, o terceiI'o"que
se consagra ao sexo masculino. (3)

Hlm.q?'ia.
Ánnos: Escola~:

i567 40
i870 1,7
i872 60
1871, 58
1876 63
i877 65
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Canadá.
i3 escolas normaes, em i878, distribuidas

assim : 3 em Quebec (64,2 alumnos), ~ em
Ontario (236 alumnos), i no Novo Brunswick
(136 alumnos), i em Nova E cossia, 6 na ilha
do Principe Eduardo com 150 discipulos. (i)

Estados· Unidos.

Annos: Escolas: Alumnos: Professores:

1.870 53 10.028 178
1871. 65 1.0.922 M5
1.872 98 H.778 773
1873 ti3 16.620 887
1874, 1.24, 24,.4,05 966
1875 137 29.:105 L03i
i876 :151 33.921. i .0.65
1.877 il>2 37.082 1..1.89
1878 156 39.699 L227
1879 207 lJ,0.029 1. lJ,22 (2)
:1882 220

A esta cumpre accrescenlar a estatistica das
escolas normaes especialmente destinadas á
população de côr. Para este fim havia, em
1.879, mais lJ,2 escolas normaes, com 6.i71. dis­
cipulos. (lJ,)

Japão.

Em 1.877 possuia este paiz-noventa e seis es­
colas normaes, com 766 professeres, 2lJ, pro­
fessoras 7.222 alumnos e 727 alumnas. (3)

Emquanto aos outros paizes eis as infor·
mações colhidas nos ultimos documentos ofli­
ciaes:

Paizcs : Escolas: Alumnos:

Argelia .............. 3 iDO
Bombaim (Presiden-

9 ;):12cia de) ............
Burmah Brilanico .... 3
Cabo da Boa E pe-

rança .......... ' ... i 180
Chili ............ ' ' ... 1 BO
Luxemburgo......... 2 5lJ,
Portugal.. ........... :lO 500
Rnmania ............. 5 lJ,00
Servia ............... 2 90 (5)

No meio desta eloquente universalidade,
que pa pel representa o Estado, no Brazil ?

O de uma verdadeira excepção.
Todo o seu esforço (não nos referimos ás in­

sti tuições provincilles, que do Estado nenhum
auxillio recebem) todo o seu esforço de pro·
ducção resume-se no estahelcimento que func·

o ciona em a capital do Imperio, sob o nome de
Escola Normal Primaria.

Ainéla uão houve instituição que menos cor­
respondesse ao nome adoptado.

O) BnAnr::: op. cit., pago 4t3. - Repor! of lhe Coo,. of
Ed. for iS/9, pags. CCVI, CCVIl.

(2) Reporl of lhe COnl. of Educ. for ib79, pago LXIX,

(3) Ib, pago XLtlI.

(I.) Ib, pago CCIV.

(5) Compal'olive slatislias, cte.

Ch3mem-n'a de colIegio, lyceu, atheneu, es­
cola livre, em summa - do que quizerem. Mas
escola para formar prófessores, não; é o que
absolutamente pode ser.

Falta-lhe de todo o caracter technico,.a rea­
lidade profissional, a acção pedagogica. Nem
a livra desta pécha a existencia dâ cadeira,que
possue, de pedagogia e melhodologia. A peda­
gogia já não é urna especialidade privativa da
educação para o magisterio elementar. Entra
hoje,a té,no programma de universidades, E' o
que se dá na França,na Italia,na Grã Bretanha;
é o que encontrareis na Allemanba onde, no
ultimo semestre do anno passado, se profess'a­
râm, Das universidades, cerca de 50 cursos
de pedagogia (f); é o qüe deparareis nos Es­
tados-Unidos, onde, ainda recentemente, se
acaba de inaugurar o ensino da pedagogia e
didactica na universidade, de Harvard, na
de Jonh Hopkins, nas do Wiscousin, Iowa,
Michigan e Missouri. (2) O que associa pecu­
liarmente a pedagogia as Escolas Normaes, é a
expressão practica, o curso rigorosamente ex­
perimentai das suas lições. Tão 'certo é isto
que da França,apezar das oitenta e tantas esco­
las normaes que o Imperio lhe deixou, Paulo
Bert poude aflirmar, nos primeiros annos da
republica, que no seio dos seus compatriotas a
pedagogiaera coisa pouco mais ou menos des­
conhecida. (f) Ora, essa physionomia de ap­
plícação estricta, severa, incessante é precisa­
mente o que de todo o ponto fal1ece á nossa
intitulada Escola Normal.

EnsinaI' a ensinar, educar no rnethodo de
educar: eis o que con titue a essencia e o fim
deste genero de estabelecimentos. Ora, tudo é
possivel que se aprenda, e á maravilha, na
Escola Normal da côrte; mas a ensinar, mas
a educar, é que não, é que absolutamente não.

Nem podia deixar de ser·assim,sob o regimen
absurdo que se implantou com a disposição
que manda funccionar á tarde e á noite todas
aulas das eseolas normaes. (Decreto de i9 de
abril art. 9, § 6.) Esta idéa é de uma infelici­
dade inexcedível. AnnuIla radicalmente a
missão propria das e.colas normaes, seja qual
fór á excellencia do seu programma, a profis­
ciencia do seu pessoal, a abunclancia e adapta­
ção dos seus instrumentos materiaes de ensino.
QUI;) pensamento in$pira'ria esta innovação
sin~ular? Não podia ser senão o de fran­
quear o accesso da instrucção para o magisterio
áquelles cujo dia lhes não pertence, que o têm
completamente votado a occupações diversas,
cuja necessidade imperio a os domina, e lhes
consome o melhor do seu tempo. Esses irão
levar aos bancos da escola normal um corpo
mais ou menos exl13usto e um espirito aridifi­
cado pela servil labutação dos trabnlllos diur·

(i) PROF. G. STANLEY HALL: ChaÍl's of Pedagogy i'lI Ollr
higher insliluliolls of Larllillg. No '"01. CÍI'culars of I,,(or­
maliollof lhe Bllreall o( Educalio'l. N. 2-1882. (Was­
hington, i882.) Pags. 3~-7.

(2) Rep. o{llle Com",. of Educ. for 1819 pago LXn.

(3) Discours parlC'lltelltaires, i872-SL Pag.9.



- 265-

nos. As ullimas horas do dia, as horas do can­
sara, d:l distracção e do omno, parn os que
l.1Liraute as melhores lidar:lm no affun de cargos
laboriosos e fntig:mtes, são, pois, as unicas que
os nossos regulumetos destinam á forma:;3"o do
mestre! Deste modo nã se condemnará o pro­
fe. sarado primaria á sorte que, por outros mo­
tivos, h:l trinta o dois annos, Thiors lhe re­
ceiava em França: de converter-se ~o r fugio
universal c dos aventureiros, dos naufragas de
todns ns profissões, quu, mallograLlos em tudo.
(1), venham homisiar peHe a ultima esperança
da sua irremediavel incapacidade?

Niio ; o ensino normal não admilte partilha
no ospirito e no tempo dos seus oducandos.. O
alumno'1nestre ha de pertence,' fxclusiva. indi­
visivelmente á escola 1w1'mal, consi.tJnu)·-llw sem
"eserva toda a· sua intelli.tJenciu, toda a sua
actividade, Godos os seus dias.

Não so conhece um só paiz no mundo, onde
~\ escola normal seja nocturua. E' invenção
nossa esta deturpação das escolas uormaes, in­
capaz da defesa.

Accrescentae n estn disposiyão, que por si só
lJastaria para perverter a indole do estalJele­
cimento:

a.) O preceito que manda observar nns es­
colas normaes a lilJ~rdade de frequencia e de
exames ( decreto de 19 de abril, 3rt. 9° § 5°);

b. ) O que divide n di'ciplinns ensinadas em
séries (decreto de 19 de abril, art, 9° § 3° ;
reg. n, 768q, de Gde março de 1880, nrt. 2°
decreto n. 8025 de 16 de março de 1881, nrt. 7"),
em vez de annos ;

c.) O que estatue para os cargos de prores­
sores e sob titutos, nesses estabelecimentos, a
nomeação por concurso, (decreto, art. 9", § 8°;
reg. de i8HO, arts. 50 -86; reg. de 188i,
arts.81-98;)

d. )A situação, emam, dn escola n'oma casa
inadequada, emprestimo de um estabeleci­
mento <1e naturezn heterogenea ; .

E podereis concluir conno co que de escola
normal a nO..sa nilo póde ter, e não tem mais
do que o distico e as pretenções.

Para coracterisar a extravnganeia da orga­
ni'a ão actual, bastaria esta reflexão: criam
uma cadeira oe ngricultura, e mandam-n'a
ensinar de noite; faliam em escolas annexas.
e preceituam que os aulas do curso normal
funcciouem á noite, como si á noite fosse pos­
sivel obter escolas primarias, onde os alum­
nos-me tres praticassem.

Mas a cre:ição de uma verdadeira oscola
normnl, com todas as condições especificas da
indole peculiar a semelhante instituição, é,
ninguem o conLestar:i, n clausula funda­
mental de toda a reforma do ensino .• A arte
didacLica, como outra qualquer arte, quer ser
estudado na sua theorin e na sua pratica; estas
neTo podem seI' bem ensinadas,selião n'uma escola
normal. Guizot, lord Brougham e Horacio
Mann, esses dedicados e eloquentes advogados
da educação popular, confessaram, e demons-

(I) Talsos. Dis<Ollrs sur l'inslr. pub!. (i8 do jan. i850.)
DIscollrs p~rlemcnl.aires de M. Thiers, vol. VIII, pago 413.
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traram vivamente esta vordade. E' capital,
portanto, a importanci' de uma escola normal,
appropriadamente dirigida .• (I) Assim falIa­
vam, ha um quarto de eculo, os mai habeis
educadores americanos. Hoje, quando tão im­
menso terreuo Lêem conquistado essas idéns, e
de dia em dia augmenta a vergonba do con­
tr<lSLe em que nos achamos, a e te re. peito, com
os povos civilisados, que outra linguagem
poderiamos ter ?

Dando, portanto, como vencida a preliminar,
procedamos no exame das condições da reforma
que vimos propor.

Neste intuito, o nosso primeiro sentido
será fix.:n' o programma do ensino normal,
pl'ogramma cuja especillcação resulta imme­
diatameutc da natureza do objecto que essas
instituições tem por al\'o,

Pl'ogramma das escolas n01'lnaes.

Convencidos, corno estamos, de que a expe­
riencill fei ta no seio das nações mais iiiustra­
das vale mais do que os lances de invenção dos
que n;:o consul tam a sabedoria enthesoirada
pelo tempo, e de qoe a unica philosopbia
séria é a que se bebe na lição dos factos, pan­
taremos, ainda aqJi, o nosso 1rnbalho peja.
nornl<1S COh1 que até agora nos temos cOllror­
m2do, pondo note os vossos 01 hos a situação
do assumpt0 nos p:lÍzes civilizados.

Eis, nos diversos Estados, o programma das
escolas normaes:

PnusslA.

L Podagogia (Pall/agogik\.
2. Roligião. ti)
3. Al1emão (DcuiStk. Sc!lreibell).
I•. Historia.
5. Arit~metica (Rcclmen).
6. Goomotria (Ralllllle!l>'e).
7. Sciencias oaturacs (_Va!I,,·beSt!l,·eibunBj.
8. P~l'sica o chimica.
9. Geogl'aphia.

!O. Dosonho (Zeiclmen).
ii. Calligl·aphia.
i2. Gymnastica (TU1'llcn).
1.3. Latim (facultativo).
H. Francoz ( • )
H. Ingloz (, )

AUSTeu.

Escola; de homens:

i' Religião.
2. Educação O podagogia.
3. Gram matica, rodacção O liLLoratura.
I•. Calculo, algobra o goomotria.
5. Scioncias natul'aos (Nalltrgescllillta, Natul'l~!ll·C).

6. Scioncias physicas.
7. Geogra'ptlia o historia.
8. Lois ~onstituoíona.s (Vaterlaelldisc!la VitrfILSSIlllBsle!lre).
9. Agricultlll'a, ospecialmonto adoquada ao paiz.

ia. Calligraphia.
iI. Daseu~o a mão livro (Frllillandzeichocll).
i2. Violino. CanLo (VioUiflspiel. Gcsallg).
i3. Gymnastica ••

(i) .-tp~d DDlSSON: Rapport de P!lilad. pag. 568.

(2) Os paizes ondo, nas oscolas normaos officiaos, não
oxisto onsiuo religioso,são a França, a Hollanda, fi Bolgica,
a ILalia o os Estados-Unidos. Na Inglatorra ello não ligura
na SllltabllS dos oxames do Estadn para a carta do profossor
l'\a escola normal do Küssnac~t (3nricb), lia aponas um
curso facuUati~o do !listaria da roligião.
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Euolas de mutlle"es:

i. Roligião.
2. Educação o podagogia.
3. Grammalica, rod..eção e Iitlorll.lura.
4. Mathomatita.
5. Scioucias naturaos.
6. Sciencias [l1'1sicas.
7. Goographia o historia.
B. Economia domestica.
9. Li nguas estrangoiras.

iD. Calligrapbia.
H. Desonho.
i2. Cauto.
i3. Grmnastica.
i4. Proudas fominis (Wcibticlw Handarbeitull!J')

lIU1lGnu.

Materias obl'i!JotOI'ias

l.. Roligião o:mural.
2. Podagogia.
3. Mothodologia.
3. Goographia o historia nacional o goraI.
4. Lingua matorna, Iingua bungara o lingua nllomã.
5. Physica, nas suas applicações á agricultura o á in·

duslria.
6. Ãgricultura, horticultura o arhoricultura: thooria o

pratica.
7. Diroito constitucional.
S. Ma thomalicas.
9. Canlo o musica.

iO. Calligraphia.
H. Desonho.
i2. G)"rnnaslica.
i3. Exorcicios praticos na oscola do applicação.

L Roligião.
2. Podagogia,oducação o onsino; olomontos do psycho·

Jogta; lagica.
i 3. Historia ~ocal, particlllarmonle a da AlJomanha.

1," Geographla mathematica, physica o politica.
5. Lingua allomã: grammatica, lilloratura o exorcieios

do rodacção.
6. M:albomnticas: arithmotica, algobra, cal.culos pra·

cticos, goomotria, storoomotria.
7. Physica: hisloria natural; onsioo asricoJa praclico,

hOI·ticult,ura, arboricultura o apicultura.
S. Musica: canto, piano, orgam, violino, instrumontos

do harmonia.
9. CallilP·aphia.

iD. Dosonho Iinoar o dosonho.
H. Gymnaslica.

Esse o prog-ramma das escolasnoTmaes de
homens, publicas e particulares.

Nas de mulheres reduz·se ao seguinte
i. Roligião.
2. Podag gin..
3. Lirgua allemã.
I•. Calculo.
5. Trabalbo, profissionaos.
6. Exorcicios de ostylo.
7. Calligraphia.
8. Dosenho.
9. Canto.

iO. Piano (coros).
iJ. Trabalhos mannaes.

SAXE,CODURGO-GGTHA.

Os aspirantes a normalistas pa sam por um
exame de admissão, depois de terem preen­
chido o curso completo de uma escola pro­
fissional de segunda classe (Realsch"l~le), ou de
uma escola civil uperior, dispensando-se
apena ~ lingua ingleza, em vez da CJlUal se
exige [I mu,ica. O' conhecimenlOs ndquiridos
nes~e cur,o prepara torio são, em parte, com­
pletndos e, em parte, consolidados meiliante
:1<:fapt,lçõC ao cn ino que, para o magisterio
das escol<ls populares, se 11a de profess~r nas

escolas normaes, cujo programma especial­
mente profissional comprehende :

L A podagogia o sua Iiistoria.
2. A. anthropologia o a physiolo!ria.
3. A historia Jitteraria.
4. A mllsica.

SunelA.

i. Roligião.
2.' Língua snoca.
3. Arit.hmetica o geomotria.
4. ffisloria o geographia.
5. Historia nutn ra1.
6. Pedagogia o molhodologia.
7. Calligraphia.
8. Ooso.ubo.
!lo Musica instrumental o canto.

iD. GYlllnaslica e éxercicios.
H. Borticultura o arhoricultura.,

HOLLANnA.

L Escripta.
2. ATitbmodca.
3. Eosino das formas goomdtricns. .
I•. Lingua hollaodoza; leitul"a, gymnastlca, ostyIo o lit-

toratul'a
5. Goographia.
6. Historia natural.
'7. Historia unhorsal.
S. Elemoutos das scioncias physicas o oaturaos.
9. Canto o musica. .

10. Podagogia.
H. GYlll na tica.
12. Desooho.
13. Mathematicas.
i4. Lingua f,·ancoza.
i5. Lingua allomã.
16. Ilorlicullw·a.
'0. Anatomia, plJysiologia e hygieno.

BnLGle."

L Poilagogia o lllothodolegia: theol"la e prJlica.
2. Educação. . .
3. Liugua mator.na: grammatlca, osty10 O leltul·a.
5. Escripta.
.6. Malhomalicas.
7. Uma Lingoa accessoria.
S. GoograplJia. .
9. Historia. .

iD. Noçõos das leis organicas do paiz; direito commo"clal
o economia social.

H. Seionciaa natal'aos, hygione.
i2. Ag.J"Íeullura c arlJoricultura.
i3. Escl'Ípturação mercantil.
H. Dosenho.
i5. Mnsica.
1.6. G,ymnaslica.

Para as muIberes é excluído o estudo das
noções de direito commercial e econom.ia so­
cial bem como o de agricultura e arbOrIcultu­
ra, 'llccresccnLando-se o de economia domes­
tica e as prendas de agullla.

FaANçA..

L Instrucção moral.o eivica.
2. Leitura.
3. Escripta.
'4. Lingua francoza o olomontos da sua littoratura•.
5. Historia gorai, e llarticularmonto a da França ate aos

nossos dias.
6. Geograpltia, com ospocialidado a do França.
7. CalCUlO, systcma motrico, arHhmelica applicada ás

operaçõos pTD.ticas, noçõos do calculo algohl"lco e es·
crip~uração monautil.

8. Goometria, agrimensura o nivolamonto (para os
alumnos mos1oros).

9. Elomentos de scÍ!llncins llhysieas o suas pt:incipaos ap­
pl~caeões.

tO. Elementos do scioneias naturaes, com as suas prin.
cipaos applicações.

H. Agricultura (para os alumnos mestres); econemia do·
nlusticll (para as alumnas mostras); horticultura.

U .. Do,onhu. .
U. Canto. .
i4. Gymnaslica, o, para os alumnos, exercicios militaTes.
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i5. Trabalhos JTl~nnaes (para os 0.1 tlIIllJ os); trabalhos de
agnlha (para as alnmuas).

i6. Pedagogia.
i7. Inglez ou allemão (facuILaLivamenle).

INGLATEnRA.

Bem que o Estado não mantenha escolas nor­
maes suas, as escolas normaes particulares
(trainin,q colleges) estão subordinadas quanto
ao seu programma, ao plano de estudos (Syl­
labus) publicado annualmente pelo Education

HO ME NS.

io ""1'10.
Materias obrig%ri:ts.

Leitnra e recilação de memoria.
Escripta, por traslado o diclada.
Podagogi a o direcção da classo (school management).

Methodos goraes de ensine. Apontamenlos de lições.
Escriptnração des registros escolares.

Grammatica e composição.
Geographia malhematica e physica (elemenlos). Des­

eripção verbal e desenho dos 1nappas das quatro partos do
~undo, de cada nm dos paizes da Europa (mais partiCllla­
rlsadamente da Grã.Bretanha) e das colonias iuglezas.

Noções de historia ingleza.
Arithmetica, cal cuJo mental, algebra e medição de sn­

perficies plauas: tbeoria e pratica.
Goometria; os dois iOs livros de Enclides.
Mnsica 'Vocal.

20 ANNO.

ilIatcrias obrigatorias.
Loitura, com attenção especial ás qualidades expres­

sivas da recitação.
Escripta. Provas mais soveras.
J'edagogia. Ensinar a uma classe em presença dos eia­

minadores. Ps)'cbologia do ospil'ilo das cl'eanças nas snas
relações com o ensino.

Gl'ammatiea e composição. Paraphrases do Macbe/h de
Shakespeare e dos Ellsaios de Bacon. Questão de lingua­
gem, eslylo e crilica do texto escolhido para o thema para­
phl'astrico. Escrever de um assumpto dado em prosa cor-
rente. I

Geogl'aphia physica, politica e commercial do imperio
hl'itanico. Desenho de mappos correspondente.

Hisloria : estudo muito por menor de 11m periodo dado.
Historia pal'l.icularisada de i7i5 á ascensão da rainha
Victoria.

Arilhmetica, algebra e medição. Questões mais diiliceis
e problemas.

Geometria. Os primeiros &.livres de Euclidos e as pri-
meiras l6 proposições do VI.

Elementos de economia politica (cconomy).
Musica vocal, até rudimentes de harmonia.
Desonho (oxamo especial em época dotorminada).

Disciplinas {acultativas.
(Special snbjects).

t. Latim.
2. Grogo.
3. Francoz.
4. AlIemão.

(Duas língnas no maximo por anno.)
1. Mathomaticas.
2. Mechanica theorica.
3. Mechanica applicada.
4. Som, luz o calor.
5. Magnetismo o electricidado.
6. Chimica inorganica, inclusive chimica pratica.
7. Physiologia animal.
8. Botanica elemontar.
9. Physiographia.

W. Princ.ipios de agricllltura. "
(Não mais de duas materias cada anno.)

Department como norma para os exames de
capacidade (examination (or certificates), o
quae:, pelos seus resultados, determinam a
distribuição das subvenções do thesouro (par­
liamentary grane).

Os candidatos podem submetter-se a ell:ame
no fim do primeiro, QU do segundo anno de
estudos.

Eis as materias de exame, segundo o Syllabus
publicado para dezembro deste anno (1882):

MULHERES.
io AN'O.

M aterias obriga/orias.
Idem.
Idom.
Idem.
Mais: melhodo do onsino o pratica das escolas infantis.

Apontamentos acorca de Iiçõos do coisas.
Idom.
Idom.

Idem.
Arilhmotica e calcnlo montaI.

Economia domestica: vestnario, alimentação, lavagem
do roupa (laulldry).

Talhar e cozer (sewing and cutting ou/).
Musica vocal.
Dosenho.

20 "NlIO.

M alerias obrig%l'ias .
Idem.

Idem.
Idem.

Idom.

Idem.

Historia militar, constitucional o liltoraria da Ingla.
torra sob os Tudors ( i48;; - l60z), on de i7l.5 á asconsão
da rainha Victoria.

Jnros simples o compostos, dosconto, rogra do compa­
nhia, seguro.

Economia domestica. Cozinha. Dospezas domesticas e
emprogo do dinheiro. Regras de hygiene pratica.

Prendas de agulha. (l)
Idem.
lmem.

Disciplinas {J.Cultativas.
( Special sllbj ects).

L Latim.

2. Francez.
3. Allemão.

(Nllnca mais de uma Iingna por anno.)
As mesmas dez especialidades sciontiucas que para os

homens.

(Não mais de uma por aono). (2)

(i) Acerca do ensino das prondas de agnlha e seu pro.­
gramma ver: M!lB. P. W. CocuBars: PcM.gogie des travoux
à l'aiguille. Paris, i882.

(2) Repor/ of the CO~lmittee of.Couneil 00 Educa/ion (En­
glalld and 1rales) ; wlth appelld.x. 1881-82. Presentcd to
bo/h HOllSes of Parliament by command o{ Her Majcsty.
Lond.,1882. Pags. 479 - 490. .
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ESTADOS UNIDOS.

O programma qne reproduzimos é o da e
cola normal de Bridgewater, <que pódo servir
de typo entre as da Nova Inglaterra .• (1)

O curso divide-se em dois: elementar e
supplemenlar, subdivididos em 4 classes, de­
nominadas: Juni07', Ex-Ju-::iO?', Sub-Seniol' e
Senior Class •

Eis u programma do cW'so ele1nentar.

:l. Religião.
~. Pedagogia.
.... Grego.
li. Histol"ia.
:l. Arithmetica.
6. Geometria.
7. Physica e mochanica.
8. HisLoJia natural.

l
n. Chimica.

iO. Noçõos praticas de agricultura o arboricuHui·~.
ii. Calligraphia.
·12. Desonho.I1.3. ~lusica vocal e instrumontal.
1.4. 1Jygiono.

. I de i878, eis o qundro do ensino normal neste
paiz:

urbnna

Segundo o acto legislativo deU de janeiro

!ULIA.

!. Lingua o liltoratura italiana (lettel"cl.
2. Historia nacional o noçõos do historia geral.
3. Geogra!Jhia.
I,. Arithmclica; oscript'lração morcantil, geometria. Ins-

trucção cil'ica (diritti e doveri).
5. E1omentos do sciencias physicas.
6. )101'01.
7. Religião.
8. Podag gia thoorica o exerci cios praticos.
!J. Canto.

iO. Desonho gcometrico o do ornato.
H. Trabalhos fomiuos (UIvori dOlllleschi).

RusslA.

4.. noligilio.
2 Idioma rllsso.
:1. lIlathelllaticas.
4. Historia.

Goographia.
6. Sciencias natnraos.
7. Pedagogia o didacliea.
Il. r.aJligraphia.
~. Desonhe.

tO. Gymnastica.

Os exercicio didacticos na e"col8
abrnngcm de,..; horas semannlmente.

GRECIA

JUXlen CLASS (iO semestl'e)

Geometria.

BX-JUNlOn CLASS (20 sBMBsTnB).

AI"Ílillllctica.

4

Algebl"S.

Notação. Calculo nUJ11erico. Uso e calculas das equa-
ções simples e quadradas (ia e 2? grau ).......... G

Lições por
semana

Cur~o olomontar. Arilhmetica escripta. Prinei pios e
notação dos numoros, suas combinações o relações. I,

Lições por
semana:

Definiçõos. Divisões da goometl'Ía. l'J'opriedados ore­
laçõos das linhas, angules, "nporficies e volumes.
Domon tração das proposiçãos concornontos ás li­
nhas, angnlos, tl'iangulos, quadrilateros. Razões e
proporções. Rolaçõos das fignJ'as rectilineas, cir-
cnlos•............... ;. . .. 5

Physiologia c hygiellc.

Estructura do cerpo humano; seus llitrerentos syslemas
do funcções; suas condições do sauue ..•..........

Ohimica.

Phraj.ca applicaua á chimica e chimicà inorganica.
Mauipulaçõos no laboratorio por tndos os alumnos. I.

Geooraphia.

Fórma da torra. Distribnição da luz e do calor. Di­
visão da superficio da terra. O mar, a lltmosphera,

- a vida nos continentes. Estudo de cada conlinente. 5

I, G1'anllllalica.

Defiuiçõos; as palavras na proposição. União das pro-
posiçõos nas phrasos .............................. 4

{,

Mille1·atooia.

(No outomno)

Omesmo programmll que na classe antecedente .•...• 2
2

Zoolooia.

(Na primavera)

O mesll1? Jlrogramma quo na classo precedente ....... 2
2 Composlçao.......... '" ............................ i
1.

27 Total ............................... 25Total. .

M lI.sica vocal.

Leitura om todas as classes. Metbodos de·ensino. Pllll-
tica do canto em cõro .

Estudo dos rniner~e3 o rochas pai' specimcns; suas
qualiuades, snll di trihuioão, seus liSOS; tondo cada
alumno cm mão o spocimon .

Zoologia.

(Na lJlimavora)

Curso olemontar o classificação do roiuo animal. Es­
tudo, meuiunlo specimens. da estructura, costumes
e utilidado dos nnimllOs .

Coml'Osiçlio ..

Desellho.

Desenho á mão liHo. de memoria e clictndo. Desenho
de ohjectos. Desonbo geometrico. Porspeclira .....

Mineralogia.

(No cutomno)

(i) Bülssor;: Rappcrt de Pltilaáelpilie, [-ag. 528.
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Liçõos por

semaDa:
Liçõ~s por

somana:

Escript.woção,nel·calltR.

Permula do \"alores. Titulos 00 commorcio, conlas;
qualro fórmas, abrangendo parLidas simples o do·
bradas , ..

Cultura vocal e teitura ..
I, Leis escolares de Massacllllssctt.••... ..•......... , .•.•...

Geologia.

sUll-sExron CLAS (30 SE.lIESTnE).

Arititlllelica.

Apl~li~ação dos numeroso Papois do commercio. Me-
drçao _ .

Physira.

A matoria O suas propriodades. Força o movimonto.
Grayitação. Principios rolalivos às machinas. Ma-
china a Yapor. TolcgraptlO .

Rhetorwa.

Dofinição. Principios da descripção: percepção, me­
muria, imaginação, sonsibilidade. As emoções o
sua expressão. As palaYI as: sentido lilleral o figu­
rado. Emprego das palanas. ESlylo e suas quali-
dados. Composição .

Litteratllra ihgleza.

4

4

SExlon CLASS (40 sE".sTnE)

Astronomia.

Phenom~nos dos corpos colesle~; sua. fórma, grandeza
o lllonmont03. Causas e cO'eaos destes....•.......

Principio, de governo civil.

Gorerno dos Estados anlos da sua indopendoncb. A
constituição do Massachnssets. A dos Eslados-
Unidos .

I,

!,

2
4
'1

Bol!1.nwa.

Estudo historico tia língua ingloza. Poosias : BoI- (No oulomuo)
ladas alltigas e moderuilS. I dyllios (lo Rei. O Pamizo
Perdido. A aldêa desamparada. Prosa: Ensaios do O mosmo progralllllla quo na classe autecodente...... 2
Bacon, Addison, Lamb, MaÇ,;lulay. Em summa, cs
caracloros do ponsamonto Oa dicção, com a bio-
graphia dos autores o loilura das suas obras....... 4

Desenito.

Dosenvolvimento dos assulllptos da juuiol' class........ 4
Cttltu,·!I. t'ocal e leltnra. ... . .. .. . . •••. .... . .. .... . .. . . 4 (:'ia pl'imavera)

Geologia.

(No ontomno)

Estruclura e historia da crosla lerrestre............. 2

Botauica

o mesmo programma que na classe auterior........... 2

(~a primavora)

Curso olomentar: ostudo da planla, tendo cada disci-
pulo om mão o spocimon .

Curso socundado: ostudo da planta elll presonça do

cd:;;gsiç~~~I.~s.~.:....::.:.... '::::..::::.-:::::::.-:.-:::::::
9
i

EdllCOçàO

Estudo do bomem como corpo e espirito. Os lliO'eronles
systomas do funcções e as condições do sando. Ps)'·
chologia: faculdades inlollectuaos. A razão: appre­
hensira, rOJ,lrosonlalil'a, relleüya. Os sonlimontos:
oppolites, Instlnctos, desejos, alTeiçõos. A rontado
o a naturoza moral. Principios de educação. Arto
do eesino. Prol;ramma uo estudos. Organização,
gorerno ua escola . 8

Total. 27

Cun~o SOPPLEMCNTAR (dois aunos):

AlIemão, ou francez: tl'aduzir, fallar, oscrovor e onsiuar.
Latim: 101', traduzir, o eosinar.
Grego (facultativo): com lDesmo fim.
Noçõos mais dosonvolvidas do algobra, goomotria, t:igo­

UOlllctl'Ía. e 3grimonsu ra.
Physiea. Chimica, COIl1 manipulações. Botanica, eom de­

senbo.
Historia anliga o moderna. Lilloralul'a inglezo.

JUSIOn CLASS.

Liçõos
por termo:

Geometl'ia " ,. . . .. . iOO
Chimica elomonl.ar o plJy'iCll....... .. .....•.......• 100
Phy iologia........................................ 100
Liugua inglozo..................................... 100

EX-JUrilOn. CLASS.

ToLal. : 2i

Educaçao, com discussões proparadas sobre varios as­
sumptos; historia da e~ucação; ensaios âccrca tias
quesliios quo lho d izom rospeito.

A par da escola de Dridgewatel', não será
inntil, para cunfronto, expor-vos o program­
fi;) da e cola normal de h'ovidence, lJO RhorJe­
IsIand. Abrange quatro termos, distribuídos
em oois anuas; cada termo, de :::0 semana~.

MIODLE CLAss.

Licõos
POI' termo:

Arithmetica........................................ tOO

~:fr~~;~~:·. '.::'-::::::.:::::::: ::: ::::::::::::::::::: ~~
Littoratura ingleza..... iOO
Geogral;hia physica .. 311
Hisloria........................................... 70

SEXIOR I:LASS.

Arilhmetiea (principios) .
Dosonho .
Bolanica, polas plaulas .

~~~l:~;ghi~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
Leitura .
Gr2.mmatica .

50
50
50
90

100
100
iOO

Astronomia.......... .. 100
P~ysic~ .. : :.................... i20

01I1nora.oglll o geologIa.. •
Scioncia o arlo do on ino:

Ps~·ch<!logia " ~
S 10nCla moral.................................. {50
Programma escolar ..
Governo da oscola .

Exordcios goraes: orllJographia, gymoaslica, musiea e
oscripta.
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M. Pheps, < um dos educadores mais como' Nacional dos P1'ofessores um plano de estudos
peten tes dos Estados-Unidos,. e entãd di- normaes, q.ue não menos digno se nos affigura
rector da notavel e cola normal ,de Wj~o~a Ide lraducçào nestas paginas. . I

(Minnesota), sub1l1etLeu, em 1.870. a lis'Soctapao Ell-o:
Lo J.NNO.-Lo TnR>lO.

Língua inglcza.

As par los da oração o suas propriodados. AnalIso
grammaLical o logica das proposições.

Arilhmelica elelllell'ar.

(Comprelmndo'odo o calculo monLal).

Operaçõos o raciocinios aLé ao calculo das médias por
iDO. CalcuJo montaI. Procnssos para calcnlar rapida.
munLo.

Escripta c desenho.
Theoria e pratica da calligraphia (pennmanskip). De­

sonho a olho.

Geographia.
EsLndo complnLo dos EsLados-Unidos e da Europa. De­

senho de mappas.

Bolanica.
(Como meio de culLivar a faculdade de observação.

8 semanas).

Morphlflogia das folhas, hasLes, raizes. ULilidade de
uma classificação.

Physi%gia.
(i2 sornanas).

Esboço goraI do assumpLo. ProcoiLos do hygiono.

T heol'ia e pratica do ellSino.
Observação o critica dos exorcícios da aula. Lições

:lcoroa do primeiro onsino do loitura e calculo.

Educação physica cvocal.
Exercicios cal1isLhenicos. NoLação mnsical o leitura pela

clavo do dó. K<ocução do um canto coral simplos.

Illstrucção moral.
Costnmes o manoiras. Formação de bons habitos.

20 ANNQ.- {O TERMO.

Geogrâphia.

Phonomonos do ocoano e da atmosphera. Astronomia
torrostre.

Lingua ing/eza.
Exorcicios vocaos: leitura, recitação.

A/gebra.
(tO somanas)

ALé á equações do 20 grau.

PlIysica.
(20 somanas)

Historia dos Estados Unidos.
Sciencia do governo.

Ollimica.

(tO semanas)

NornonclnLura. Estudo doa corpos simplos. ErpeIiencias
no laboraLorio.

Educação pllysicr. o vocal.

Exorcicios callisthenicos. Canto coral.

Theol'ia c pratica do cnsillo.

Pratica ec rltica das lições por objectos (liçlíes de coisas).
Organização e mothodos das classes adeantadas.

Lo ANXO.- 2.o nRIlO.

Lingua ing/eLa.

(Cooclusão) .

Analyso grammaLical o logica. Composição de improTiso.
Breves ensaIOs e theses.

Arithmetica e/9mcntar.

(Concl usão).

Razões e proporções. Raizes. Regra da liga. Syslema do
medidas. Oporações de c"lculo mental. Methodos de cal·
culo rapido no commercio.

Desell/w.
Perspecliva. Desonho de objoctos simples.

Botanica.
(8 a tO sernaoas).

Continnação da aoalyse o classificação das plantas.

Gooffrg.phia.
Asia completa. HevisLa geral da geographia do mnndo.

Oonslrltcção do mappas. Melhodos lle traça/-os rapidalllCllto.

Geometria.
Factos gooDletricos: lin'has, figuras. Deduzir d'ahi as

defioições.

,TILeoria e pratica lia ensino.
Liçõos o critica dos mothodos em relação á !ingua, ás

fórmas o o logar.

Escripturação morcanti/.
Tliooria o pratica das partidas dobradas, conforme a

praxe do commercio.

Educação physica e'vocal.
Leitura e canlo do lodos as gammas, pelas diversas

classes. Exercicies escriptos. TI·ansposição. Canto coral.

jlo ANNO.-2o TERMO.

Cltimica.

( Continuação.)

Corpos simples o compostos. Leitura das fórmulas. Ma·
nipulações no laboratorio.

Goa/agia.
Principias geraos. Classificação dos speciJDons.

Geometria.
(Os quaLro li vros.)

Domonstrações doduzidas dos factos o dos principios.

Pltysiologia.
Resumo o complomentos.

fi,ol'ia opratial do ensi!lo.
Organisação de Tlma escola. Disciplina o dirocção della.

Leis escolares. Historia da educação. .

Phi/osophia da educação,

OOlllprellondwdo a Isycllologia.

Systema norvoso. Os sentidos. Sensação, procepçãos
obsorvação, memoria, razão, imaginação, eLe. Principio,
e methodos de desonvolTimento dessas facnldades.



- 271-

No Wisconsin é de 4,0 semanas o curso es­
.colar, dividido etn tres termos, correspon-

dentes ao outomno,inverno e primavera.Ferias
no estio.

Aqui tendes o programma:

CURSO ELEMENT..\..R

PRIMEIRO ANNO SEGUNDO ANNO

TeRMO TEnHO TERMO TERMO T~nMO TeRMO
DO OUTONO DO I:;VERNO DA PRIMAVERA DO OUTONO DO IS'~Bn.so DA. PRUIA. VERA.

- - - - - -
(16 semanas) ( 12 sema1Jas) (12 semanas) ( 16 semanas) (12 semanas) ( 12 semanas )

.
Al'ithmutica.

I
Algobra elemen- Conclnsão da ari- Geometria. Algebl'a superior. Elocução.

tal'. thmolica.

Grammntica. Grammatica. Historia dos Es- Govoruo ciril e Rhcloriea, ou la- Rhelori ca, ou la-
todos-Unidos. historia natu- tim. timo

raI.

&eograpbia. Goog,raphia phy- Physiologia. Pbysica. Historia geral. Botanica.
si.ca o physiolo·
gla.

Leitnra. Orihoopin o ana· Desenho. Dosenho e escJ'Íp· Theoria o pratica Rocapitulação.
Iyse das pala- iuração mel' - da escola.
'·rus. cantil.

,I Exercícios gel'aes: musica vocal, oscripta o gymnastica.

CURSO ADEJANTADO

TERCEIRO ANNO QUARTO A::'\NO

TERMO TERMO T2RMO TERlfQ TeRMO TERMO
DO OUTONO DO INVERNO DA pnlMAven.... DO OUTONO DO LNVERJ'W DA PRIMA "1m...\.

- - - - - -
(16 semanas) ( 12 sema1Jas) (12 semanas) (:l6 semallas) ( 1>2 s.mallas) ( 12 semanas)

AIg.obra supo· Rhotorica. Goomotria. Psychologia. Geometria osphe- Economia poli·
nor. rica o lrigono· lica.

lDetria.

Latim. LaLim. Latim. Latim. Latim. LaLim.

Chimica. AsLronomia. Zoologia. Goologia. Moral. Podago.sia.

Dusenho. Dosenhe. LiLtoratura in- Pratica na escola . PraLics D:a. esco· Recapitulação.
gleza. modelo. la modelo.

Exet'~~íos gera~s : - Musica vocal, gpnnaslica e leitura.
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Agora indicaremos o traços typicos do
pl'o~ranJma nas e 'colas normaes das cidndes.

Na de i'lIilwaukec o alumno, já graduado na
hi,qh-sclLOol, escola superior, é admittiào 30
n01'mal department, cujo Cllrso é de um anno.

E os seus ramos são:

L llistoria da odoeação.
2. Psychologia (mental seience).
a. Moral.

4. Govorno da escola.
5. Desenbo.
6. Composição eseripta.
7. Prin~ipios das lições de COusas.

Em Nova-York o curso é de 11 annos, repar­
tidos c3da um em dois termos, ou secções
(tmns). (i)

Eis o programm3, que exlr3himos direcla­
I mente da fonte olliciat.

pnU1BIRO THRMQ.

Latim.

Prillei!Jia latina, parte I. Gr:unmnUca latina.

Franccz.

PRDIEIRO AN:-IO.

SEGU~OO ·rEn'lO.

Lotim.

Principia latina, parto Ir. Grammatica latina.

Fran.ccz.

Curso progrossivo o practico. Parto 1. Vorbos. Auxiliares.
lleHuluos. l'hrasos USuaos o proverbies. Traducção. Loi­
tura. Exercieios do conversação.

Ou

AI/emão.

Elemontos do grammatica allomã, espocialmonto conjn­
gação o declinação. Exorcieios do loitura o oscripta.

rng/ez.

Synthoso e aoalyse do orações iuglezas. Exorcicios opis­
talares.

Historia.

Esboço da bistoria dos anl.igos imporias. fIistoria da
Grecia.

Mathelllal icas,

Algobra: equaçõos simples.

GeomeU·ia.

Lirro I e as primeiras dozo proposiçõoJ do livro II.

Desellho.

Hocapitulação, modianto O desonho á mão iiVI'O, das
figuras l(oometricas. Elomontos al·cbitoctonicos. Ornamon­
tação historica.

,'lfusica.

E1omontos da mnsica. Notas; pausas; grans do diapasão.
Clavos. Notas 001 líplo, baixo, contl':llto (alto), tonal' o
sopI·ano. Signaes do oxprossão. Compasso.

Curso progrossivo e praclico. Continuação da pnrtG 1.
Conclusão dos vorbos rogularos. Il'l'ogulal'GS da ia e 2a
conjugação. Phrases usuaos o ]Jl'oloquios. TraducçSo.
Loitura. Convorsação.

Ou

Allemão.

ConLinuacão. Encota-so a convnl'sação modianto phrases
facois. •

rnglez.

Et)'mologia: raizes latinas o gregas. Synonimos inglozos.

Historia.

Historia do Roma.

MatlUJntathi~as.

Algobra: raizos.

Geometria.

Livro II (conclnsão). Lirros III o IV.

Desel!llo.

Notas. Principias do desonho linoar. Dosenho. Ana­
Jyso botanica. Dosenho decorativo do sU(Jorficios planas.
Desonbo do perspectil'a o desonhn geomotrico, au:riliad~.
Dosonho do traços :\ mão Iirro, ropresontando as tros dl­
monsõos.

MI'5iea.

Rolação dos sons musicaos. ESCalas.

SEGUNDO TEr.:U:O.

Latim.

Sallustio. Grammatil'a latinn.

Francez.

Onrso Jlrogrossivo opracUco, parto H. VOl'bos Í1'rogn~
laros da 3a O 4. conjugação. l'hrasos familiaros o hrovos
citaçõos soloctas. Loltura. Conl'orsação.

Ou

Allemão.

vraOlmatica al1omã; ,"orsõos do inglez para o allomão.
LOItura o traducçilo db excerptos do lll'osa o poosia llllomã.
Conversa 001 al1oOlão ácorca do assumptos praticas.

SEGo~no TonMo.

Latim.

Virgilio: iEmeida, livro 1. Grammatica o prosodia.

Fralleez

Corso progrossivo o practico. Continuação da II parto.
Continnação, conclusão Orocapitulação dos vorbos. Pbrasos
familiares o broves oxcorptos. Leitura. Colloquios.

Ou

Allelllào.

Grammatica allomã. Loitora. Vorsão. Conversação
ácorca da googl'aphia da Al1oOlanha.

(1) BOIsso~ : Rapport de PÍliladalphia, pags. 53!.-563



Inglez.

ComposiçãO.

Malhematicas.

Algebra: raizos quadradas.

273

Inglez.

Rhotoricn.

.Mat/lemalicas.

Goometria: Livro V. Elemontos do goometria solida o
secçõos conicas.

Physica.

ConstilniçãJ da matoria. Mecbanica.

Botanica.

Anatomia das plantas: folhas, raizos, hastes, flores, com
diagrammas e exorcicios na pedra.

Physioldpia.

Das plantas: Elemontos chimicos. Tecidos. Ristoria da
ovoluÇiio da planta. U"so do microscopio.

Histol"Ía

Liçõos quo liguom a historia antiga (romana) á da Eu­
ropa modorna. Noções da histol'ia ingloza até á ascensão
'de Jo rge 1, com o esboço da historia franceza contem-
poranaa. '

Desenho.

(Com o nnxilio da instrumentos.) Perspoctiva linear.
Geometria plana. (Deseuho de conternos.) Solidos geo­
metricos e objectos simplos fundadosnelles. Apontamentos'
Elementos architedouicos. Ornamentação.

Musica:

Physica.

Rofrac ção. Lentes. Instrumentos opticos.

Botanica.

Continuação da an atomia vegelal.

Physiologia.

Anatomia e physiolollia dos nnimaos, com as suas appli­
caçõos practiCi1s á byglone (começe).

Historia.

Noções da bistoria ingleza até á actualidade, acompa­
nhadas de um esboço da historia franceza coeva, ineln­
sive especialmente e curso geral da revoluçãe f"anceza o
o primeiro imperio.

Descnho.

Projecção. Perspectiva. Analyse vegetal. Centornos de
modelos solidas. Objectos naturaes o artoractos. Desenho
para uso das fabricas.

Musica.

IntervaJlos dos tons (in/crvals). Exercicios de ler o Harmonia (começo). Accordos da escala maior. Exor-
oscrever musica. f cicio de lor o escrevor musica.

TERCEffiO ANNO.

PRIMEIRO TEn~o.

Lati"l.

Virgílio: iEneida, livro III o VI. Grammatica o prosodia.

F,·a,ICcz.

Grammatica francoz?, theorica e pratica. Instrucções e
exorcicios opistolares. Vorsão. Fabulas de La Fontaine.
Littoratura francoza. Idado módia. Renascença. Seculo
XVII.

Ou:

AI/emão.

Recapitulação da grammaLica. Loitura o traducção do
trocbos mais dlfficeis. Conversação acorea da historia da
Allemanha.

Inglez.

Litteratnra ingloza e escriptores desde Chaucer a Milton
(inclusive).

Historia.

Historia dos Estados-Unidos (recapitulação).

Mathomaticas.

Arithmetica suporior (recapitulação).

Astl·ollomia.

Astronomia doscripliva.

Botanica.

Analyse e classificação das plantas.

Physiologi4 .

Anatomia e physiologia animaes (continuação).

35

SEGtlNDO rEIIMO.

Latim.

Cicero. GrammaUca o prosodia.

Francez.

Grammatica franceza (coDtinnação), Exercicios Dpisto­
laros. Versão. La Fontaine. Liltoratura: seculo XVU o
XVIII. Excerptos.

Ou:

Allemão.

Grammatica etc., cerne no termo anterior (coutiuuação).
Historia da lilleratlll'a allemã.

•
Inglez.

Litteratura iDgleza: escriptores desde Miltou até ao fim
do reinado de Allna.

Elocução.

Physica.

Electricidade. Calor. Chimica dos elementos atmos­
p~ericos.

Botanica.

Aualyse e classificação das plantas (continuaçãe.)

Physiologia.

Anatomia e physiologia animaes (continuação). (A pro­
posito de cada to pico se estudará o sell valor educaLlvo e
o seu alcance hygienico cm relação á =la). ClasSificação
dos aJlImaes.
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Metilodos do ensino.

Desenho.

Porspectiva. Sombl'aM o ronexão. Desenho por modelos
solidos e objectos; rcproducç50 á luz o á sombra.

Musica.

Harmonia (contiuuação). Accordol na escala om tom
monor. Continuação dos accordes. Mothodos do onsinar a
musica nas escolas primarias.

Pratiea na oscola do applicação.

111etllodos de ensino.

Desen/lo.

Desenho por modolos solidos mais comploxos, de bustos
o do natural. Simplcs contornos, á luz o á sombra. De­
sonho applicado a objoctos uteis.

Musica.

Harmonia (continuação). Transformação do accordos.
Exorcicios do Icr o oscrcyor musica. Mothodos para a es­
cola (continuação).

Pratica na escola do applicação.

QUARTO ANNQ.

POnlEIRO TEOMO.

Lalim.

SEGUNDO ]'EO~IO.

Drtim.

lioraeio: exeorptos das Odos, sat)'ras, opistolas. Arto
.PooLica,

Tacito (Agricola) .

Frallcez.

Gl'ammaLiea (conclusão). Exorcicios opistolarcs do com­
posição. Vorsão. LitLol'atura do soculo XIX. Explicação
do loxtos apropriados.

Ou:

Allemão.

Historia da sua títteratura. Vorsões de allemãe para o
inslez e vice-llersa. Composiçõos, especialmento do cartas.

Illg1éZ.

Lilleratura. Escriptoros inslozes do reinado do Anna até
Burns (inclusivo).

EloClLção.

Pltysica.

IrradJação e anal)'sc do ospectro.

Geologia.

Caractores dos mincraes, com applicação ao ensino de
coisas. Geolosia d)'namica.

Moral.

Como baso da direcção da oscola.

Psychologia e theOI'ia rIo ellSillo.

Desenho.
~

Um curso do dosonho elomental'. Figuras goolllotl'icas.
Porspoctiva o Snas applicaçõos. Thcoria o praLica do sou
onsiuo.

Musim.

Harmonia (conclusão). Accordcs do nona n suas in­
vorsões. Lo,' o oscrovol' mnsica. Continuação do ostudo
dos motbodos o pratica na classo.

Qll.Qtro hora.\ semanalmente lia escola de applicação (ll'ai- I
ing llepal'tment.)

Depoi deste programma, que,-salvo quanto
ao latim o ás duas linguas vivas ( francez e
allemão ), cujo concurso para os e tudos nor­
maes parece-nos que se deve abranger entre
as condições preliminare á admjs ão,- salvo,
ainda, quanto ao desenvolvimento dado ao
latim, cujas proporções, em relação ás no­
ce sidades do magisterio' elementar, affigu­
ram-so· no exaggerada, quer o.consideremos
como prepnraturio, quer como parte integrante
do curriculo magistral,- depois deste pro-

La Fontaino, com rolação ospocial ao estudo dos idio­
mas o pratica do onsino. Cal'Las o composições. Vorsão.
Lilloratura (conclusão). Noçõos do historia da podagogia
franceza.

Ou:

Allemào.

Historia da Iilteratuh allomã, como acima (conti·
nuação) .

Inglez.

Litteratura: oscriptoros inglozos o americanos do se­
culo XIX.

Elocufão.

Pllysica.

Força.

Geo,ql'aphia physica.

Applicação da geologia, botanica o geologia ao ensino
da goographia ph)'sica.

Moral.

CO)JlO no tormo antocedonto.

Psychologia e theoria do ensino.

Desen/&o

Liçõcs norJ1);<os'do doscnho á mão line Da pedra. Deso­
nho a sepia. Folhagem o ornato historico.

Musica

Ilarmooia (continuação). Accordes dc sotima o suas
invorsões. Lor o escrover musica. Mothodo de ensinal·a
ás classes mais adoantadas. Pratica do onsino na classo.

Qu,atro horas por semana'l4 escola de appticação. (i)

gramma, que, com estas restricções, nos pa­
rece exemplar, poderiamoscerrar aqui, no to­
cante aos Estados Unidos, esta collecção de
documentos pedagogicos.

Não o faremos, entretanto, sem transcrever
o programma dn Normal Sclwol de São Luiz,
a que se referiu a commissão franceza na
exposição de 1.876. Na opinião della, de todos

(i) Mallllal of the Board of Educatioll of the cityalld COllllty
of NelU-Yor/•. 1882. (Now-York, 1.882). Pags. 205-2i5.
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os programmas americanos conhecidos até
então, esse é a obra prima, revelando sen ivel·
mente as idéas methodiC<Js o o tino pratico do
superintendente W. T. Harri (1), cujo nome
frequentes vezes se repete nas paginas do
nosso trabalho. (Cumpre notar que () pro-

gramma, ba pouco transcripto, de ~ew York,
é de i882, e portanto, posterior n es e.) Na
escol;] normal cujo quadro de estudos vamos
reproduzir, o curso abrange dois annos e
meio. Exige·se como requisito preliminar a
graduação na escola s!I]Jel·iol'.

~a CLASSE

I
3a CLASSE (JUNIOO). 2' CLáSSE ("LDD'). i" CLASSE (SBNIOO).

(20 semanas) (20 semanas) (20 semanas) (10 semanas)

Exercicios do ensino

I Exerci rios do onsino.
Leitura. Loitura.

Physiologia.
AIgebra. Algebra,

Historia geral.
LaUm.Latim. Latim. Latim.

Escripta.
Goographia pbysica

Escripta.
Goograpbh'\ pbysica. Geograpbia poliUca.

Geometria.
Pbysica.

Arithmetica. AriLhmolica.
Constituição

dos Estados Unidos.
LilLoralura ingleza.

Tbuoria O al·te de ensinn. Thooria o al'lo do onsino.
Historia da educação.

Rovisão da gram matica.
Curso do loitura.

Zoolo~ia. Zoologia.
Composição. Composição.ComposIção. Composição.

Dosenho. Doscnho. De enho. Dnsonho.
Callto. Canto. Canto. Canto,

OrthograplJia. Ol·tbogl·aphia. Orlbographia. Ortbograpbia.
A'rilhmolica mental. Arithmotica meu tal Al'iLhmetica menlal. .-\.rIlhmetica montaI.

Callistbonia. CalJistbonia. Callislhonia. Callislbonia,

t

Sfrgundo OS dados offi.ciaes de '1880, o curso
das escolas normnes de S. Luiz comprehende
os assumptos seguintes, ensinados sob o as­
pecto eslrictmnentc profissional da sua appli­

,cação ao ensino elementar:
!. AriLbmetica.
2. Geograpbia.
3. Grammalica ingloza.
I•. Latim.
5. LeiLura o elocução.
6. Composição.
7. Anatomia bumana.
8. Pbysiologia.
9. Con;tltuição.

10. Historia.
U. Algcbl'a.
i2. Geomelria.
i3. Physica, geologia, minoralogia.
H. Psycbologia o moral.
15. Caíligraphia.
16. LíLloralura ingleza.
17. Tbooria o arte do onsinar:
i8. Dosenho.
i9. Musica vocal.

Este curso, porém, é precedido pelo da Iti,gh­
school, cuja duração é de (j, annos, que se
distribue assim:
L Ârilbmotica.
2. Goo~raphia pbysiea.
a. Algobra.
~. Analyso ingloza.
5. Latim.
6. Goomolria.
7. Grego.

(i) BUISSON: Rapport de Plliladelphie, pago 565-0.

8. Pbysiologia.
9. Goographia auliga.

tO. Astrooomia.
H. Historia universal.
ill. Litteratura inllloza.
13. Constituição dos Estados- Unidos.
!4. Exel'cieios rhetoricos.
i5. l'hysica, goologia, mineralogia.
i6, Cbllllica.
17. Escripturação mercan til.
i8. Trigonometria.
i9, BoLan'ica.
20. Zoolo~ia.
21. BislorIa da arle.
22. Allomão.
23. Francoz.
24. PôyclJologia e moral.
2.5. De;enho.
26. Musica ,·ocal. ({)

Por ultimo, como mais uma informação utiJ,
trasladaremos, das fontes olliciaes americanas
de i879, o programm3 de uma das escolas
normaes do Estado em Vermont, um dos da
Nova Inglaterra.

(i) HBXOY BAR~ARD'S American JOlll'nal of Educalioll,
vol. V, 1880, pag. 69~.

V6l', ainda, :icerea de varios lOpicos relaUvos a osta
parlo do uosso lrabaUJO:

J3nAU1<: Rapporl de 1878, pag·. 230,280, 304.-MoNTBAYB:
Op. c'l., 10m. l, pags. 105, (06, i59,360,H7.-PBcABT:
Deux "lOis de missioll ell Italie, uag. 223.-STJ<YN PARVS':
Op. ctt., pago 97.- RapporllrieJl11a1 sur la silualioll de l'illS­
tructio'l pl'imaire e... Belg., présellté aUIl: Cltamb,'os Légis!. e,.
1877. i873-1875. BrllleUes, i877. Pag xxlll.-Rcporl of
lhe Commi/tee of Council 011 Educalioll (Ellgland alld ~rales).

1881-82. Preseolcd to both Houses of Parliam81lt by co,n­
mand of Her Majesty. Pago 532.
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As materia que se prescrevem na escola

de Randolph (Vermont), distribuidas por um
curso de doi annos, são:
L Systoma matrico.
t. Formas geomotricas.
3. Grammatica.
4. Desonho á miio livro.
S. Loitura.
.6. Estudo adoantado da physiologia.
7. Mineralogia.
8. Escrip'uraçiio mercantil per partidas dobradas.
9. toouoml' politica,

iO. Mothodos do ensino.
H. Cal igraphia.
i\l. Rhetorica.
43. Distada gOl'aI.
H.. 'I'heeria e pl'Octica do ensino.
iS, Philesophia moral.
i6. Chi mica.
17. Estudo desenvolvido da botauica.

A mór parle dos assumplos comprehendidos
neste ensino é aGenas expansão, mais ou
!nenos ampla, dos conhecimentos adquiridos
no grau superior da e cola primaria.

O resullado da providencia que reforçou
ãeste modo os estudos nas escolas normaes
tem sido, a severam as auctoridades escolares
do Vermonl, uma frequencia mais regular dos
alumnos, uma classificação melhor e, ao mes­
mo lempo, uma preparação superior do pro­
fessorado. (1.)

CA.NJ.D.l.
L Pedagogia.
2. Legislaçã.o do~eusino.

3. Geograpllla.
4. Historia gel'al antiga o modorna.
S, Historia do Canadá.
6. Ph)'si,ca. .
7. ChllOlc!l,parllcularmoute nas suas appllcações ás artes

o agricultura.
8. Historia natul'aI.
9. LitLeratura ingleza.

t.0. DJlsenho.
H. lIfusica vocal.

Seria ob oJutamente fõra de proposito a
analyse desses planos de estudos, mais ou
menos larg'os conforme as circumstancias
de cada ]Jaiz. O que de todos elJes, porém,
resulta, é que todos olham como essencial
abranger no CUlTiculo das esc01as normaes,
não só os conhecimentos necessarios para
formar o' e pirilo do .professor, dando-lhe uma
cultura elevada, como especialmente os que
têm por fim di ciplinar, no alumno-mestre, as
qu'l}lidades educadoras.

Ointuito da escola normal,.iá o dissemos,está
em habilitar para a pralicil real da educação. O
progrnmLna da escola normal, portanto, ha de
ser modelado pelo programma da escola pri­
maria. NaquelJa vae o aspirante ao magi$terio
elemento r I'eceber a prepar'acão necessaria
para communicar aos seus fu'turos lllumnos
as inf]uencias inteJlectuaes e moraes indi­
cadas no plano de eSludos da primeira edade.
De dois generos, pois, têm de ser as materias
do curso normal:

i. ° Os e tudos e app!icações especiaes ten­
dente a educar o alumno-mestre na sciencia
e arte de educar;

2.° As di ciplina e applicações que consti·
tuem o programma da e cola primaria, com o
desenvolvimento appropriado a preparar a in-

(i) Repori o( lhe Com111iss'o1l81' o( Edt«:atioll (01' 1879,
11&'. ~8.

..

teIligencia dos que as têm de eusi nar á infan­
cia, e a maneira, peculiar a cada um desses
assumptos, de converteI-os em nutrição assi­
milavel ás creanças e uti! á cLlltura iniciill das
gerações novas.

As:im, tadas as materias que, no programma
q'3 ref0rma, entram na orbita da escola po­
pular, ipso facto concorrem no circuilO da
escola normal. Sob o dominio desta regra,
pois, enfeixa o programma normal:

L°) A ]jogua malerna, a que se accrescenta
a sua liLteratura.

2.°) Arithmetica, algebra elementar e es­
cripturação mercan lil.

3. 0) Geomelria, com elementos de agrimen­
sura e levantamento de planos; tnchymelria;
leitura das cartas de estado maior do paiz.

4,,0) Mecbanica e ~stronomiil.

5.°) Physica e chimica.
6.°) Historia natural. Noções de minera­

10gia e geologia.
7.°) Pbysiologia humana. Hygiene. Hygie­

ne escolar,
8.°) Geographia. Cartographia. Execução de

relevos geograpbicos, Gosmographia.
9.°) Historia.
1.0,0) Instrucção moral e civica. liociologia,

abrangendo as noções fundamentaes de direito
patrio e economia politicil.

iO.o) Pedagogia e methodos.
H.o) Methodo FroebeJ.
12,°) CaJligra phia.
13.°) De anho geometrico, de ornato eiu-

duslrial. '
i4"O) Musica vocill e instrumental,
15.") Uso dos pl'incipaes instrumentos nos

officios mannaes (para os homens).
i6. 0 ) Prendas de agulha (para as mulheres) ;
i7. ) Gymnaslica. .

, Os fundamentos de admissão de cada um
destes assumptos e o caracter rigorosamente
pratico do seu ensino, assim como a direcção
pedagogica a que se devem subordinar, achaÍll­
se largamente expostos na vasta demonstração
que fizemos em apoio do plano de estudos es­
colar firmado no projecto.

E' singular, é imperdoavel (dizemol-o com
pezar) que o decreto de i9 de abril omi ttisse o
desenho de arte, cingindo-se ao esteril desenho
linear que até boje se costuma ensinar entre
nós, Não hesitamos em dizer que seria uma
instituição mutilada num dos seu.; orgã'os
vitaes a escola normal sem o desenho de arte
applicada, qual n'outra parte o descrevemos.

Do caracler e direcção do curso de desenho,
para vos indicar a nossa concepção, traç;lremos
os lineamentos seguinles:

i ° aD no: Estudo das fórmas. Desen ho das:
fórmas geomelricas no plano. Desenho dictado.

2° anno : Combinações de ornato geomelrico
e ornato yegetaI. En. ino das fórmas ge.ome­
tricas no espaço, conforme as leis da per­
spectiva. Corpos stereometricos e suas combi.
nações com o modelo de madeira.

30 anno : Desen bo de formas ornamentaes
no plano por modelos mono e polychroma­
ticos. Elementos do desenho dr. figura, prin­
cipiando pela cabeça. Desenho de memoria;
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exercido sobre os problemas do anno ante­
rior.

4° anno : Desenho de combinação com todos
os elemento já estudado. Exerch:ios na
pedra. Apreciação dos methodos usados no
ensino do desenbo elementar.

A importancia que ligamos ao no so plano de
estudos, é capital, conforme adeante vos de·
mon trará o quauro da distribuição do tempo,
tal como a concebemos, nas escolas normaes.

O cur 'o de historia natural, denominação
que empregllmos e pecialmente ~o .mesf!1o
sentiqo em que a moderna expre ao blolo.?la,
deve ser desenvolvido segund.o as condições
impostas boje pela sciencia a esse genero de
estudo . Queremos di7.er : na de ser pratico e
experimental. Ha do eITectuar· e, na brtanica,
mediante o exame directo dos specimens ve·
getae~, na anatomia e phy iulogia animal
pelas di secçõe. e vi visecções . A não ser assi m,
melnur eria eliminar esses estudos. Não ha
meio, como diz Huxley, « de estudar conve­
nien temente a zoologia, sem demonstrar, e,
portanto, em dis ecar. De outro modo 7ún/luem
póde adquil,it, solido conbecill1ento da organi­
zação do animaes.. (1) Mestre entre os
mestres, o iIlu tre sabia e pedagoO"o inglez
falia, ne te a. umpto, com toda a autoridade
da sciencia e da experiencia. E ta idéa repro­
duz-se·lbe ob a penna com a in istencia mai
expre iva. Na sua Anatomia dos inve7'tebrados
diz elle, ainda : ~ Para o estudante o essencial
li conhecer os factos d.a morphologia; tendo
sempre em mente que as generalisações não
passam de formulas vãs, si a experiencia
pessoal do individuo não infundir realidade e
substnncia aos termos do enunciados em que
essa generalisaçõe se traduzirem. Adis ecção
de um só representante !le cada uma das
principaes divi:iões dos iovertebrados com­
municará ao discipulo noções mai reaes da
anatomia comparativa desses entes do que a
maior som ma de leitura neste ou noutro qual­
quer livro .• (2)

O laboratorio e o micro copio são, portanto,
absol utamente imprescindiveis neste ensino
(como no da chimica, no da pbysiologia
humana, no da bygiene): são da essencia
delle. Nu seu livro de biologia elementar
escripto em collaboração com H. N. Martin,
Huxley formuJa um guia admiravel para a
IUstrucção pratica nesta sciencia. Esse opu. ­
culo é a expre~são viva do metbodo seguido
pelo grande professor de biologia no curso
que dessa disciplina profe sa na Kcola Nor·
mal de Sciencia do Museu South Ken ington,
escola cuja decania exerce.

«Este livro », ob.erva elle, «tem por
objecto servir como guia de laboratorio aos que
estiverem dispo~Lo a seguir o caminho dos
estudos praticos. Fiz selecção de certo numero
de planta ~ animaes commuIl;s e (ace.is de
obter, reunlndo,os de modo que exempltfic3s­
sem as modific:lções capitaes de e tructura en·

(i) HOXLEY. 011 the Study of Zoology. No vol. Lay ser­
mOllS, pago H3.

(2) TnOMAS B. BOXLn : A Manual ofthe All4tomy of In·
yertebrated Animais. Now- York, 1878. l'ag. 4--5.

contradas no mundo animal e vegelal. De cada
uma faz-se uma breve descripção, acompa­
nbada de in. tracções minuciosa, que espe­
ramos habili'arão o estudante a conhecer pes-
oalmente, de sciencia propria (of his own

7cnowled.1e )!. os fact?s principaes mencionado
nade c':lpçao do aDlmal ou da planta. O ter­
mo u adas em biolo)gia serão representado
desL'arte, por imagens claras e precisas da~
coi as, a que se elles referem, obtendo,se UUla
concepção ampla e, todavia, não vilO"a dos
pnenomenos da vida, e estabelecendo-se bases
firmes, sobre as quaes as entem os estudos es­
peciaes. i) (1)

. Pelo que t0C!! á physiologia e á hygiene, é
alDeia nos escflpto desse pbysiologista que
encontramos ~ padrão mai appropriado, no
eu desenvolvlUJento e no seu methodo ao

ensino elemen tar,. corno cumpre que seja' nas
e colas norm?e '. ~o compendio de Hux ley e
Youman , «lDdlgltado, pelo veredicto geral
dos homens de sciencia e de eminentes edu­
cadore , conlo o mais precioso e 1idedigno
dige to, entre todos os que se conbecem do
fa.ctos e priu~ipios el.ementares da phy~iolo­
gla • (2), e ta magDlficamente deline~do o
plano da instrucção pbysiologica e bygienica
indispensavel aos distribuidores da educação
popular.

Completará esse curso o ensino dos elemeu­
tos de bygiene escolar. Elle constitue. no
dominio da bygiene geral, uma especialidade
disLincta.

Quanto ao en ino, que o decreto de 1.9 de
abril indicou, em relação á escola primaria
sob a rubrica de .pratica manual de oflicios:
não aspiram a tanto os votos do projecto. Re~
duzimol-o ao meneio dos in trumentos de
primeira necessidade nas industrias funda.
mentaes. (3)

Dtl7'açãO do CUl'SO.

O decreto de 1.9 de abril não taxou limites
de tempo ao curso normal. Preferiu dividil-o
em séries de exames, que o reg. de 6 de
março de i880 fixou em sei (art. 20), e o de
1881 (art. 7°) em oito, distribuidas pelos dois
cursos (sciencias e lettras ; arte ).

E' o mesmo erro, sob cujo infiuxo estendeu
ás escolas normaes a intitulada liberdade de
frequencia, que tão de graçada cópia tem
dado de i, e que, no parecer relativo ao en­
sinosecundario e uperior, condemnámos com
o exemplo contrario de topos os paizes.

Liberdade de frequencia e annallação do en­
sino pratico, da instrucção pro{essional, são
termos eq uiva!cnte . Ora, o en ino pratico, o
en ino pela realidade experimental é a alma
e a razüo de ser das escola normaes.

(i) T. H. HOYLRY; B. N. MARTIN: Â eourse of Elcmen­
tary )nstructioll inPral:licalBiology. Newedition. Lond.,
i882. Pago TIl.

(2) Trr. H. H(J)[LET and W. J.\y YOOMANS: The ele­
1llellts of Physi%gy alld Hygierw. Revised editio'l. Now­
YOTk, i880. Pago 4.

(3) PAOL nRRT: Rapport sur /a /oi de ,J'ensci.9nement
primaire (Par., iSSO), pago 54.- Cireu/ars of informa­
nonof theBureauofEdllCation, N. 2, i8i9, pago 45.

.-
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A mesma determinante, pois, que nos leva
a impor a assiduidade aos alumnos mestres,
dieta-nos n rejeição do alvitre que deixa, pelas
series de exame, ao arbitrio do e tudante o
encurta menta do periodo de preparação para o
magisterio elementar.

E' pos ivel que o moço de qualidades intel­
lectune' vivas e brilbantes não careça, para
adquirir a tbeoria das materias que se profes­
sam na escola normal, da assi tencia perse­
verante ás Iiçõe do professor. Não menos pas­
siveI é que essa mesmas disposições o habi­
litem ao salto de, n'um periodo comparativa­
mente muilo mnis breve do que o ordinario,
completar o estudo da discipliuas que con­
stituem o programma desses estnbelecimentos.
Em nmbas as hypotheses, porém,se esquece um
elemento, :jue é o qapital na questão v3rlente:
a cultura da vocnção e a acquisição dos predi­
cados praticos da carreira do educador. Estes
dois resultados só no regaço da escola normal
se podem obter, e não se podem obter senão
em um prnzo que permitta-ao alumno·mestre
a elaboração dos do tos essenciaes ao exercicio
da sua pro(Js, ão futura,- ao corpo docente da
escola o e tudo paciente da indiyidualidade do
futuro professor, a verificaçüo e o desenvolvi­
mento da sua capacidade,

Si se lractasse apenas de adquirir conhe­
cimentos, um .Pico de Mirandola, ou um Pas·
cal, poderia con eguir em ~eis mezes o que o
commum das intelligencias não alcança em
menos de nnnos. Mas não é este o objecto car­
deal da escolas normaes. O que ellas preten­
dem sobretudo, é formar a compleição mornl
e o tino profissional do mestre. «De todas as
verdades trazidas a lume pelos relatorios dos
inspectores », dizia, no meiado deste seculo, em
Inglaterra,o bispo de Gloeesler, «a mais impor­
tante e tá em que o mestre·escola necessita de
urna educeção prévia, e não lhe basta con­
duzir mecanicamente a auln; ha de ter es­
tudado o temperamento moral e o à'pirito dos
meninos, e provado, meMaute a acção sobre
elles exercida, a posse desse tacto que sÓ a
experiencia vingará grangear;» (i) Orn, a
acquisiçiio de tnes vantngens está, evidente­
mente, subordinada á tenacidade na assislen­
cia aos trabalhos do estabelecimento normal e
a um minimo de tempo, cujos limites cum­
pre no pedagogo estudar e á legi 'lação es­
tatuir.

Neste assumpto não conhecemos âivergencia
entro os profis ionalis.

Verdade eja que as legislações dissidem,
quanto ao tempo, de um modo considerave!.

Nn Saxouia os estudos normaes se alongam
a seis annos, prnzo a que tambem se esten­
dem na Hollanda para a rrraduação dos mes­
tres cm chefe. Para os outros, neste paiz, é
de quatro annos o cur o, tal qual na Hnng-ria,
na Au tria (Cisleitbania), em Zurich, em Vaud
(curso de homens), em Berne (curso de mu-

(I) Apud E~G, R.~ED: L'instl't«:tío1l pl'imaire à Londres,
pago 27.

Ibere'), em Lucerne e Lauzanne, na Belgica,
na Finlandia, no Wi cousin (Estados Unidos),
na celebre escola de Bridgewater (Mllssnchus­
sett ). E' triennal na Prnssia, em Hamburgo,
no Saxe Gotha, no Anllalt Dessau Crethen, no
Wurtemberg, nos cantões ~uissos de Saint
Gnll e Berne (escola de homens), na Suecia,
França, Italia e Grecia, Limita-se a um bien­
nio na Baviera e no curso do sexo feminiuo
em Vaud, Dura dois annos e meio na escola
normal de mulberes de S. Luiz (Missouri).
Reduz-se a um em Toronto (Canadá),e nal­
gumas escolas normaes da União Americana,
onde o seu numero varia desse extremo ao de
quatro annos.

Em relaçüo aos paizes onde' o cnrso de ce
abaixo de tres annos, convém notar que- noS
Estados-Unidos e no Canadá, essa redncção pre­
suppõe a preparação preliminar da escola
superior (high-school), na qual se abrnnge
não só o mais alto grau da instrucção pri­
maria, corno tambem, em largas proporções,
a instrucção secundaria, - e, na Baviera, lhe
é preliminar um triennio de estudos prepnra­
torios uo externato. (1)

Não se estabelecendo, pois, entre nós os se­
minarios de preparação especial para os estu­
dos normaes, nem podendo ser tão amplo,
quanto nos E tados Unidos, @ curso da escola
primaria superior,- o espaço de um quatrien­
nio representa n durnção necessaria do tiroci­
nio para o professorado elementar.

Dos quntro mappas seguintes, o segundQ,
na parte em que allude a documentos olliciaes
anteriores a i873, pertence ao relatorio de
Buisson acerca da exposição de Vienna. (2)

Os outro ires (I, III, IV) são trabalbo orga­
nizado exclusiv,lmente por nós.

Têm todos quatro por fim mostrar a dis­
tribuição do tempo e a importancia compa­
rativa dos varios estudos, no curso normal,
em quasi todos os ]Jaizes conhecidos. (3)

(i) FR, DITTE s: Iíistoil'e de t'instnletion et de t'.ducatioll,
pag. 282.

(2) Pags, 3:12-:15, .

(3) Eis as footos ameia os, du oodo onos se oxtrabom:
Mappa n. I: pru,ssia, "Iano do ostodos do :15 do ou­

tubr I do :1872; Saxollia (reioo), l'egulamento das escolas
OOI'maos, de 29 de jaooiro do :1877 ; Austria, • ostatuto 01'­
ganico" p:ómulg~do pol,9 ministo~io ,da iostl'ucç~o pu­
blica om 26 do maIO do !8/4 (OrgalllsalloJls Slatul (UI' Le­
Me,' und LehreJ"ÍIIllen all iiffcnttiehell Volkschute!, i1l CEste,·­
reieh); Hol/anda. resolução real do i3 do m:l1O do i88!;
IIatia, d.creto roal de i3 de sotembro do iSSO.

i\lappa n. II!: Bavier.a, reg. de 29 do setembro do :1866;
Saxe-Gotha, relatorio allllual da escola nlll'mal de mestres,
!876-77; Ber1le, programma da escola normal cantonal
allomã,6 de novembro de :l8ú.:l; Vaud, pl'~gra~lma do CUI'SO
das escolas nOl'maes do cantão, i4 do )".n01r~ de i880;
Bet,qiea, proposta da admillist,'ação ao. mllJlster/o om :1880 ;
Hollaneta, rosolução real do 13 do malO do !882.

Mappa n. IV : Documentos citados, roouos 9~anto a
ZUl'ieh, cujo progl'umma, .oa oscola lIormal mUlllclpal,da
cidado, a quo nos roferimos, é o de:l9 o 26 de feverolro
de -1876, bom COIllO 110 tocante a Berne. ondo o plano de
ostudos, que extractamos, vigonte até i88!, deve ostar pro-
sontemonte ,'enovado. .

Ver lIfilli.~tel'e de t'imtrlletíoll publique ct des bea"x arls,
Les uotes "ol·mates primaires à t'átranger. Reeueit de dge,,­
",cuts eoneerll4l1t t'ol'gallisatio1l de t'enseignelllcut et tes pro·
gl'al11mes d'eludes. Pal'is, Imprim. nation" :l88io Pags.H-!.2.



I) Numero de horas de lição por semana, nos varios ramos do programma normal.
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H Goomotria .........•............. 2 .... I. ·t···· - 2 .... i ...... 2 - .... - ...... ~ .... -
12 ArithmoLic:J. o geomoLria .......... .... I, .... .... I, .... .... li .... 4 "2' :::: "2'

I, .. .. ··1 3
13 MaLholllaLicns .................... 5 3 4 3 3 3
II, lIisterla.......................... 2 2 2........ .. 2 \3 2 2...... .. .. 2 2 2 2..... . ... . i 2 2.... i 2 2
015 IIistoria nacional... ... . .......... .... .... .... \3 .............. .... .... 2 ...... .... .... .... .... I. ...... .... .... .... I. .......... I.
,16 UisLorill universal................ .... .... .... 2 ...... .... .... .... .••. 2, .. . ... .... .... ..•. .... 2 .......... I.... .... 2 .......... 3
ii llistoria o goog,·aphia. ........... .... .... .... .... 3}f ..... ... .... .... .... 3 .... .... .... .... I, . I I
l8 Goograllhía......... ............. 2 2 2' 2 ...... 2 2 2 2 I...... i i 2 2 1... . . .. i . 2 I. 21. 2 -
t!) :>cioucias natu"aos ............. ,. .... 2 :1 .. ,. ...... 3. . .. 2 2.. .. ...... 3.... 3 2..... ... .. 3 3 i. .. . I. 2 ... '. I 2
20 Seieueias physicas o nuturnes..... .... .... .... 2 ................. .... 2 ..•... .... .... .... .... :1 ........ , .1.... .... 2 .......... 1 2
2'l Physica o chimica................ 4.... 2 .... - .... I, .... 2 .... 2}f .... 2 .... 3 .... 5 ........ 2
22 Anatomia, pllysiologia o hygiol:o. .... .... .... - ...... .... .... .... .... - ...... .... .... .... .... i .......... .... .... 2

~t M~~f~I,:W:;~U'::::::::::::::::::::: :::: :::: .~..~. :::::: :::: :::: :::: .~. '':'':' :::::: :::: :::: :::: .. ~. ·f
25 Exoreícios pmLicos............... .... .... .... .... - .................... I. ~ ................. ,.. I.}f" D.~""... .... ........... ......... , , , ., ",.,'" , , • , '" ",., , •~
27 Gym na.tlca ............... ,...... 2 3 2 2 i 6 2 3 2 2 I. 6 i 3 I 2 2 6 3 i 2 6 2 \3 2
28 Canto o musica. ................. 7 5 I, 3 \3}1i 2 ti I, I, 3 I. 2 7 4 3 I, I. 2 i 3 4 \3 - 4 -
29 Calli",·aphill...................... 2 2 1.... 3 .... I. 2 - .... 2 .... - i - .... - .... 3 - - .... 3...... 3
30 Mol'llY ..................... ;...... ........ .... .... I. • ... .... .... .... • .... 2 . ... .... .... .... .... 2

--- -- -- --- ---- - -- -- --- -- -- - -- -- --- -- -- ---- - ----
ToLal........ '" 37 36 28 27 29}~ 26 35 35 29 26 29}1i 27 22 33 30 30 30 28 35 27 28 1.8 35 31. 32



II) Mappa da distribuicão das horas pelas .varIas

MATERIAS

2
2
2
2
2
2

2
2
2
2
2
2

...
E
!:!
'"'"'"..
'"

I.
2
2

'"g..
'"..

2 ••.•
2
2

I.
2
2 ....
2
2

...
;:....
:a
'"..
'"

3 ....
3
3
3
2
2

I. 2 I. 2
2 2 I. 2
2 2 i 2
222 2
2 2 2 2
2 2 2 2

..,...

6 l,
6 3
6 3
5 2
{,. 2
4 2

.... 4-6

.... l,--{i

.... {,.-5

.... l,-5

.•• • I,.

.... 4

2
2
2

2
{,.

4

4 ••••
l,
l,
l,
4
3

.'2'
3
4

2
2
3
3
4
{y

4 .•..
4
4
4
l,
4

VI
V
IV
III
II
I

VI
V
IV
III
n
I

ESCOLAS NORMAES

Escola Dormal de Fr'iedrichstadt. 1
(Dresde). Para o sexo masculino .• Plano lle estn·

dos de 1.872.

.

Escola normal do Annaberg (Sa· l
"onia). Para o sexo masculino, •.. Relatorio do

fim do 1.87:!.

Escola Normal de Hamburgo. (Sexo
masculino) Programma del

março de )
i873 1

m
n
I

5 ....
4 8-9

4 3
4 2
3 .•..

2
2
2

2
2
O

2
2
3

2
2
.l.

Escolas normaea de Laibach ......•• Programma de\
1.873 ........ ~

IV
JI[
II
I

2 ....
2
i
i

O ....
2
3 2
2 6

5
4
4
4

2
2
2
i

2
2
2
i

I!
2
I!
2

2
3
3
I!

2
2
2
I!

Escola normal de WitLingem , pr~gramma deí
i873 ........ (

I
II
III
IV

3
2
2
5

2
3
3
4

I!
3
3
{,.

6
6
6
6

3
3
I!
2

2
2
2
I!

4
{,.
l,
l,

l,
4
{,.

4

2
2
2
2

2
I!
2
I

Escola normal (allemã) de mestres, ~
em Praga Programma de

i873........
I
II
III

2 ....
2
I!

"2'
3

5
4
4

2
2
2

2
:2
I!

3
2
I!

2
3
3

2 ....
2
6

Escela normal (allemã) de mestras
em Praga Programma da~

i873 ........ /

Escoía normal de Kiissnacht. (Zu· ~
rich.) Sexo masculino.... , ....•• Progl'amma do

iSSO........

I
II
IlJ

I
II
III
IV

2 ....
2
i

2 • o ••

I!

2
3

2
5
4
4

5
5
5
5

2
2
2

3
3
3
2

2
2
i

2
2
2
3

3 2
2 3
2 3

4 ....
{,.
6
6

2
2
2

2
2

......
2

Escola normal de 1Ifariabarg, perto p
de Rohrachach, Saint Gall. (Sexo rogramma dol

. ) 2a do maio
l
'

~~as.cullno. do 1.878

I
II

IJ1

2 .•.•
2
2

3
5 3

6
5
5

3
2
2

2
2
2

I!
2
2

2 ......
2 I!
2 2

Escola normal do cantão de Lucerne. Programma do ~
1.873 ........ ~

I
II
III
IV

2 ....
2
2
3 9 9

4
4
4
5

5
5
3
3

3
3
3
i

2
I!
2
3

O
O
3
2

2
2
2
i

Escola normal de mestres om Lau· ~
san no '" : .. Programma do

1.868........

I
II
lU
IV

3 ....
~

3
3

I.
3 ...
l,

8 4 .
7 5 ..
7 5 .
7 4-5

2
2
2
2

j

I.
I.
I

3
3
5
2
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disciplinas escolas de
. .

nas normaes varras palzes.

OBRIGATORIAS
r:n
-<c::
~U)

---------.-..._----_.-~ ......_._.-_.__ ._...._...._...- ..__ ..........__.._.._------_....-..-..-_ .........._.-._------_...----_..------------_._._-- ~."

z>
Ô =: -<-

;3 :: TOTAL DE nORAS. c:: E-<
'" ~ E-< <=: ;:: :;
1;;

~ '" ~ mE-<
o '" ~...,::: 0 .< < :::>... -o ;; o ., -< 0 0 mo:=1S " ;;: :g ;3 '" '" '" ~~

::~
..; " ~::a '" '" :::>r=.::

~ '" ~ 0 .. '" " . '" .
'"

0 ... "' o Ó < "'o
o~ <0 "'~

'" -< ~

~
::: <l "

lO<
<~ ~00 o '" o 07.:

... '< Z '" ~
:;; z 2

z z
~Q

-<=:

'" :;; "' .. "' .. ...,Et:. 8 z
'" :: ,. < ;:

'" ;:; '" " '" ;>- o '" .< '"

2 9 2 3 "- 2 ...... 29-3l
2 5) 2 4- t 2 ......

E'""'-l
31-33

2 i 2 2 2 i 2 ...... cios do 33-33 Alguns oslu·
:1 i 2 2 2 t 2 ...... arbori. 34--35 dam latim.
2 i 2 5) 2 i 3 ...... cultlll'a 35

.2 2 2 2 i 3 ...... 32

2 2 I. i i 2 31.
2 2 4 "- i 2 34
i 2 I, 2 i 2 33
i 2 I. 2 i 2 37

2 I, 2 i 2 37
i I, 2 i 2 37

Fraucoz Flautao IDgloz

3 3 i 2 2 t 2 2 36
2 3 i i t 2 2 36
i 2 i i t 2 2 36

2 2 2 2 2 2 2
4 i 2 2 2 2 2
2 ........ ........ 2 2 2 2 "'2" 2 2
2 ........ ........ 2 2 2 2 2 2 2 2

l"rancoz

4- 3 2 3 5 5 2 1,3
4- t 2 3 5 5 2 2 4-i
4- t 2 3 5 5 2 2 1,0
5 i 2 3 5 ti 2 2 1.0

Tcboquo Stcnographia

2 2 2 2 2 2 2
2 2 t 2 2 2 2 2
2 2 2 2 \I 2 ····2· .. ........ i

Francoz Tcboquo

2 2 2 !' 2 2 i 2 33 2
2 2 i 2 2 2 i 2 33 2
2 2 O 2 2 2 t l- O 2

3 li 3 2 2 2 .... ~
1,5

3 5 3 I, 2 2 .... 4-5
3 4- 2 4· i 2 4-5
3 4- 2 4 i 2 45

Couta·
Francoz b j I j.

dado.
\I 3 2 2 5 2 2 2 3 40
2 2 2 2 5 3 2 2 2 1,,2
\I ·i 2 4 3 1 3 2 47

francoz

2 4 2 2 32
2 4 2 2 22
2 l, 2 33
S i 2 34

AlIomão

2 4- 3 4- 2 ...... .. 2-5 ...... 40-41
2 I, 3 4 2 ........ 2-5 . ..... 4l-4-2
3 4- 2 2 2 ........ 2-3 ...... 40-42
4 4 2 2 3 3 4t-.\.4
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III) Distribuicão do tempo nas escolas nOl"maes d_e mestres de
varios paizes, conforme os programmas em vigor.

io ANNO (OU CLASSE) ~o ANNO (OU CLASSE) 30 ANi\O
(OU CLASSE)

1,° ANNO
(OU CLASSE)

RAMOS DE ENSINO

"~
~ ~

~I~

2

2

2
1
2

:::: ,
2

2 ..

2
2 ....

2 2 2

3 ..

2 ..

2 ........
4

2.0 ..
2.. . ..

.. 3 ......
1,-

.' .

.. 5 3 2 4~5 3
2 .
2 2 -I i. ..
~ 2 2 i 2 2
-13 ...... 2 2 ..
,1.. .. ..

1. ....
.. 2 .... ,.

~ 3 2 ..
-I ..

.. L......... -I ..
7 7 1,. (h) 3 8 4 (11)3

.. .. ~ 2
3 .

2 ., , .
5 fi 5...... 2

(e) 3 ....

i ....
'2. o ••

3 ....
3 ... " 2 ....

II- ...••...
4 ....

/,
O '3 'j, :::: ..

(d)3 ..

2 -I
.. ,' 3 2 ..

2 ~ ...... (i) 1 _
2 2:l 1 i .
333 i 2 ..

2 2.... 2 .
2 " .•..

2 ..

.... '2

':3 :::: ':3
.. (i) ·1 ..

-I 2 '1
222

2 ..
.... 2

3 3 1 3 .. 1.... 3232 ..

::::1:: .t::::: :::: :::: ~ ::::
I, 71 9 5 (1<) ~ I, (a) I, 7 8 5 (h) ~ 2
'''4:: _.. ';j ~ ....

:: ::I' i,
2 2 ..

i 2 2 2
2 3 31 2
2.... 2, 3

2 .. .}:

1.. . ... I,
.... I .. 1

3\ ...... 5

2 :::: I:: .I~I:::: ::
.. .... 1 .. .... -I ..
3~ .. o 22 1.2 .

2...... 2.... 1 ....
2 * •••• •• 2.... 1. .•.•

~ "'2 '2 .~I ~ .~ . §.~.~ ...~ ... ~ .2 .: .....~ __ .~
. ..... 2 1 G .... .... 2............ i ..

3 313.. i.. 2 ~ 3.... 2 3 3 ..
i 2,,, ... ~...... 1 2.. 1
1 .. . !........ 2 ..

.. i 2 i 2 11 ..
'. (b) ~ 21 2 3 2 2 2 2 2){) 2 ~ (e) 2 2 2 (9) ~ 2 3 1 2

;O 3!: 1:3;37 ~ I 2n 3í 3G 43 3s ""33 21 2i 4õ i;i (k) 2i 20 39·/,0 2ti 23

RoligHio................... 3
~lol·al ..
InstTucção cívica .
Liu~ua matcrna............ I,
Calculo .... , ..•...........
Arit!lIDolica .
AritllmoLica o algobl·a .
MHlImetica o matbomaticas. 3
lieomotria , .
Googr~pbia .
I1lstol'la .
Hi>toriu natural. ., ..•......
Sciouci"s ph)'sicas .
Pbysica ..
Scioncias physicas o 11a-

turao .
Podagogia 0.0.' 'o •••••••

Pedagogia o mothodologia ..
Noçõos do diroito consti·

tnciooal, cOlllmcrcial o
oconomia. sOcJal .

Agricultura ..
Hot'LiOllltlll'a o arboricultura.
Scioueias naluraos, hygieno.

1l0ÇÕOS do agricultura o
horticultura .

Francoz .
ALlem[o ..
Sogullda lingua obrigatol ia .
Escl'ipta .
Escripta o osctiptuJ'ação

mercantil. .••.•......•...
CaLligraphia ,
Leituras rocommoudadas ..•
Trabalhos lI1aDuaCi', ..•.. :.
Desouho................... ~

Thoori" musical .......•....
~'llIsica................ fi
CanIO .
Piano , ...........•....... "

I'gão o •••••••••• o •••••••• ,

Violino ..
Gymullstica , '"

(a\ Mais: cOI'Lo HumorO do hOI'as do pracLica na escola annexa. '
(b) (e} No semostl'o do i n"OI no. No \'orão a 30 classo tom 4 hnras do gymnastica por som:.na, o a 1" 3 horas.
ld) (e Nosro nUlnOI'O so compNholluO o Lompo do.Linado hobdomadal'iamonto, aos oxorcicios didactlcos.
(f) (O I:ln, oULr05'm, duas 'ozes flor somana (duas moias hOlas), oxorcícios gymllasLicos dtu'anlo o l'ccroio.

1
') Comprohondonclo loiLura o oscl'Íl'La.
i) Elomon~ar (Varro 1001').
i) Hollanda. U programlDn o o borado são communs :is osco]as ncrmacs dos dois soxos.
k) Não so comprchondom l'os10 numoro as horas do 11l'Ilctica na escola tIo applicaç[o.
u trla.-Ora IllcullaLivo, OI'U obrigntocio o cstndo do uma IIl1gua oSLranhn . .J!'acullal.lvos o olgão o o piano.

Bolgica. FacultaLi,'o o csLudo do uma segunda IlOgua ostrnngoinl.
O ol1sioo dos trabalhos manuaos na omcina ofiocLull-so durante os rocroies.



IV) Distribuicão do' tempo nas escolas normaes de mestras em varios
paizes, conforme os programmas em vigor.

io ANNO (OU CLASSE) 20 A~NO (OU CLASSE) 3° ANl'\O
(OU CLASSE)

I.ij ANNO
(OU CLASSE)

5°
ANNO

RAMOS DE ENSINO o
:::

~
.:! '" "" :5 '" '" '" '" '" .:: '" '" '" '"g ~ ~ '" g is ü o 'é '" S.

~ o '" '" ü o ~
.~ 'a.;: 'é .., .;;: ::: ';:;'

~ 'ê.o o ::: .~ o
'" :; ;< c; ~ ...

1'%
;; :::

Õ
~

Õ
~ >< ~ ..

'" '" o ::: '" '" " ::: " ::: o '" <> c; ::: '"rJJ I"l N ~ ;> <::l <: rJJ ~ <::l ;> I"l <: rJJ N '" cq <: 'fJ N I"l ~ < rJJ

=
3 2 ··1 3 2 2 3 2 2 3 2 2 3 2 3 i 2 3 i :l

.. ,...... i i i i
5

'~I ~
8 5 1,. 4 5 5 7 10 5 I. 5 7 4 4 3 4 5 4 4 3

3 2 ...... .. 3
.. 2 2 2 ....... .. i

3 3 o ••••••• '''3 4 3 3 3 2 .. .. ·..2 2 2 'ó ..
1.

1
...... .. '2 .. .. 4· ti .. .. i

2 3 2
3 ::c::: 2 2 3 .....:i 3 2 3 '3 ...... 2 2 2 ···....2·3 J....~ .. 3 3 .. 2 . ..... .. 5 3 i

.... 2 3
'2 .. '2 2 :I i

2 i 4 9 2 i 2 2 2 2 i 2
'2 i 2 i i 4 i 2

2 2 ::1. ....~ 2 2 2 2 2 2 2 2 i 2 ~ 3 2 2 2 3 2 2 ..
2 ...... i '3 4

4 3 4 ...... I. 3 4 " 3 .. I. .. .... '4," ..
I 4 4 4

fi

J
1 7 3 i 3 4 .. 3 5 '5 I. . ..... 9 5

3 .. fi S 3
...... .. 1(c) 2 3 3 5 2, 3.. ...... ..

2 :: ::::'2 ::::::
2 ......

.' i
2 ....
1

2i ..

~1~1:~1~~:~:::::::::::::::::::
Lingoa materoa .
Calculo ..
Goometria .
AriLhmeLica e goomeLl'ia •.....
MaLhematicas .... , ..... " ....
Sciencias ·physicas ...•.......
HisLoria natural. .
Sciencias physicas o natnrao;.
Scioncias natnraos, .hygieno
o noçõos do oconomla do-
mostica : .
~OOgraphia .
J 'sLorlO .
Hisloria nacional. ..
Franccz .
2) Jingna obrigatoria .
Podagogia ..
Mothndologia o exorcicio..
praticos .

Pod:1gogia o meLJ.lOdologia ...•
Pratica escola'· .
AriLllmeLi.ca o escriptnração
morcunLll. ' ...•

Escripta " . " ' .
Escriptl1 e oscripturação mor-
canlil ..

Callig,·aphia ~ .. ". (a) 2
Economil1 domosLica.......... ..,...... i
Noções das lois organicas..... i 1
Leituras recommendadas..... . 2 .. ' i i .. i ..
Desenho 2 ':l :~1"'''2 2 2 2 2 2 3 3 2 2'2 2 '2 '3 i 2 2 i 3 2 't .. ·· ..2·
~~~(~a ::::..:::.:::::::::: .~ "'2 2 3 2 2 2 2 '2

1

1'2 .... ··3 21"'~ 2 2'2 a i 2 2 2 3 i;l 2
Piano....... .. .. . 2 i lf .. .. .. .. '2 1 lf .. . .. .. .. i i...... .. i i ..

~~~~~~~·ci~~g·~I~·;:::: ::::: '2 ~:: ..... i; ió '''4 '2 '2 ;:: .....i; ·ó "'4 '2 '2 .~ 'ó .... ·3 '2 '2:: fi .. • ..3 '2 ··2·
G)'mnasticu ~ _2 ~ _--.: ~ 2 (d) ~ ~ j~ _-.: ~ 2 ('I) --= --=I~ ~ ~ (d) ~ --= ..: ..: -.: (d) -= _--=-

Sommas 30 34 29i I.~ ~f 39 32 27 30 35

1

33 45 lf 371 33 28 32 33 47 27 (e) 23 32 33 50 27 (e) 26 3i

(a) Para os alumnos do <lo anno um curso de calligrallhia, quo durá algumas somauas.

i
b) Cada columna roll1tiva a Borno corresllonde a l somosL,·o. O curso const~ do 2 annos, 001 r, semostres.
c) NesLo numorO 50 comprohendo o tompo dodicado aos oxorcicios didactivos hobdomadariamonto.
d) Ha, entrosim, duas vozos ao menos Ilor semana, o,ercicios gymnasticos no rocreio (2 meias horas.)

(e) Afora as horas do pructica na escola do applicação.
São facultativos:
Na Saxonia: francoz, 3 horas por semana, todos os annos; piano o harmonia, i hora por somanil cada anno; stonographia,

2 horas nos dois Ill'imoiros anoos.
Em Znrich: a historia da l'oli.l!'ião, 2 horas por somana nos dois ultimos annos; Ofrancez o Olatim, 2 hobdomadaria~, nos tres

primeiros anuos; o piano 2 horas nos dois primeiros annos O <l hora nos dois ultimos; nma cla se snpplomontar de dO'enho do uma hora
por semana, nos dois ultimas annos.

Na Belgica: uma segunda liogua osLrangeira, onsinada fóra das horas ordinarias de anla. O rocipiondario approvado noBa oblom na
sna carLa menção oSlleciaJ.

Na Anstriu: o ostndo do uma língoa (francez, italiano, on iDglez), assim como o piano Do violino. Sondo possivel, á gymnastica 50

accroscoDLará a Datação.
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10 anno: 20 anno : 30 anno : 40 anuo:

1
1
2 3 a 3
3 3 3 3
1 1 1 l,

28 28 28 28

r.laro está que não poderiamos ter o pensa­
mento de fixar num acto legi~lativo a reparo
tição de tempo nas e colas normaes. Todavia,
uão só para demonstrar a adaptabilidade do
progra mma ao espaço de quatro annos, como
para exprimir a nos a concepção acerca do
valor proporcional das disciplinas admittidas
no plano de e tudos, traçamos o quadro se­
guinte:

AssiIJl, eliminando a quinta feira, que será
consagrada exclu ivamente aos exercicios pra­
ticas na escola annexa, teremos, nos cinco
dias uteis remanescentes, cinco horas e trinta
e cinco minutos de lição diariamente.

Mas, como neste computo entram seis horas
no primeiro anno, esete nos outros, con agra­
das hcbdomadariamente ao desenho, á gymnas­
tica e ao canto, exercicios de natureza recre­
\ativ~, e que tendem a amenisar os outros, ou
a reconstituir, .mediante a actividade pbysica,
as perdns occaSlOnadas pela cerebração no estu­
dO,-deduzirta (} parc~lla correspondente a cada
dia, teremos, para as lições que exigem e pe­
cialmonte esforço mentnl, quatro horas e dez
minutos no primeiro nnno, quatro horas no
segundo, e quatro horas e meia no terceiro.

E te numero de horas de lição diaria dei­
xa aos alu::n no -mestres o tem po . indispen:
snvel para 03 trabalhos practicos na e.cola
annexa.
. Perante o quadro que acnbamos de trnçar, a
lmportan ia das varias secções geraes do plano
de estudo gradua·se a sim:

Claro está que a cultura pedagogica se elfe­
tuará não só mediante a lição especial theo·
rica e practica, do methodos, como pelo cara­
cter pedagogico de toda a cultura ministrada
nas escolas normaes, physica, arlistica, litte­
raria e scientifica. Queremos dizer, a theoria
e a practica da gymnasticn, do canto, da mu­
sica, da lingua vernacula, da Jilteratura, da
bistoria, da 1110ral, da constituição juridica do
paiz, das sciencias abstractas e concretas, o
alumno-mestre recebel-as-ha de modo que o
habilite a possui!-as, e ensinai-as methodica e
efficazmente.

Esta feição pedagogica do ensino em todos
os seus ramos, nas escolas normaes, é funda­
mental.

Os exerbcios praticas, no pl1mo que traça­
m_os, encontram a mais elevada consideração.
Dao começo desde o semestre inicial do pri­
meiro anno, durante o qual os alumnos pre­
s~n.cearão os trabalhos da.escola annexa, prin­
CIpiando no segundo trImestre a compartir
nelles, auxiliando-os. Do segundo anno em
deante se lhes commetteni, por uma graduação
progressiva, a direcção das varias classes par
o que serão distribuidos em turmas. '

Condições de admissão.

P·reperatorios.- Nalguns paizes, como tive­
mos ensejo de mostrar, entra no prorrramma
normal o eSludo do latim (obrigatorio°.llos Es­
tado que o allmitlem, meuos Zuricb) e o das
linguas estrangeiras (francez,inglez, allemão),
em geral l'acu]tativú, mas ordinariamente fre­
quentndo pelos alurl1nos-mestres.

Ante :l regra, porém, que estalJelecemos, de
fazer do ensino, ne ses estabelecimentos um
tirocínio rigorosamenle profissional estas
di ciplinas deviam desapparecer d~ pro­
gramma de taes escolas.

Entretanto, ~o nosso \rer, quer o latim;
q_uer o c0.nhecJU~ent~ de uma l'ingua viva
sao essen.gwes, nao so ao professor, como :'t
preparaçao deIle, <lOS estudos do alumnn mes­
tre: o latim (nos seus elementos: i O e 2°
a!ln~ do Imperinl Lyceu Pedro II), corno dis­
clpllDU mental e elemento imprescindivel
para o estudo seria da ling-ua m:llernn' uma
lingua viva (póde ser, indifferentem~ute, o
francez, o inglcz, ou o allemão: qualquer das
tres preenche o mesmo fim (le educação o uti­
lidade), como disci plina inlellectual e como
iostrumento de acqui içito de conhecimentos
iudispensaveis, qli.e se não encontram ainda

'lo aono: 20 anDO: 30 a.nuo: 1..° anno:
Cultura scienlifica.. l,2 h. 10 h. l,2 h'. l,3 h.

littor a r i a
(liugua na-
cional o su"
litleralura ;
bistoria) .... 5 6 5 5
physica (gy-
mnaslica o
c~nto) ..... 4 4 4· 4
ar tis I i c a
(desenho) ... 2 3 3 3
moral e ci-
vica ........ l,
pedagogi c a
( podagogia
-methodos) 3 4 4

4

3

2
2

2

2
2

33I,
Portuguez e littera­

tura nacional. ••
Arithmetica; sytoma

matrico: algebm
elementar; escr;­
pturação m oT ­
cantil .... , .....

Geometria; agrimen­
snra' levanta·
menta de plaeos

)Iecanica e astrono-
mia .

Pbysica e cbimica ..
Sciencias biologicas.

oções do mine·
ralogia o geolo-
gia............ 3

Physiologia humana.
Ilygiene. Hygie­

.ne escolar ......
Geograpb ia. Carto­

graphia. Cosmo-
gl'apbia...... ... 3

Hisloria............ 2
Pedagogia. Melho-

dos........ 3
Methodo Frmbel. .
Iustrucção moral e

r.ivica. Elemen-
tos do sociologia,
comprobendondo
noções do di rei to
palrio o econo-
mia 1I0Iitlca ..

Calligl'aphin .
De enbo .
Gymnastira .
Musica e canto ..
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na litterntura dos paizes que faliam o nosso
idioma, I)

D'abl u estabelecermo como preparatorios
para a inscripção no curso normal:

a) O cur o da escola primaria superior.
b) O conbecimento de uma das tres linguas,

francez, inglez, ou allemão.
c) O latim, limitado ao 1° e 2° anno do Impe­

rial Lyceu Pedro II.
A habilitação nas duas linguas verificar-se-

ha pelos meios estabelecidos para a matricula
~o ensino superior. A instrucção nas materias
que constituem o curso da escola primaria do
terceiro grau, pela exbibição do certificado
de estudos pri marios, ou exame perante a
escola norinal onde o caudidato ~e pretenda
inscrever,

Edade.- 'fadas as legislações de escolas nor­
maes limitam um minimo fl Cjunsi todas um
rnaximo ii edade para a admissão ao curso
des es in titutos. O mini mo, em geral, não

_desce abaixo de dezeseis, o ba paizes onde
sobe a dezesete: o maximo não nos occone
que exceda om p:Jrte nenhuma a vinte e quatro
annos: é a taxa das leis prussiana',

E evidentemente um individuo qu,e iniciasse
o seu llrociuio de alumno-mostre dépois des"a
quadra da vida, cheo'ando ao termo dos
seus estudos depois dos vinte e sete annos,
não só começaria tarde a sua carreira para ato
tingir ao desenvolvimento desejavel, como
teria levado á escola norolal. e levilria depois
aos trabalbos da sua profissão pl'edispo ições
de espirito, de caracter, de babito, difliceis ou
impossivei de amolaar ás necessidades do
magisterio de oducador de creanças.

No projecto ii admissão é permittida entr'c
dezcseis e vinte c um anrws.

Compromisso.- Ofim da escola normal, qual
a concebemos, e planejamos, consiste exclusi­
vamente em formar' pl'o{ess01'cs publicos.

A consequencia desta premissa - con 'e­
Cjl1encia que têm deduzido todos os paizes
onde as escolas normaes publicas l'epreseutam
esse intuitO-i] França, a Belgica, a Allemanba,
a Austria, a ltalia, n Rl1ssia, a Republi~a Ar­
gentina (1)- é a instituiçfio de um compronJÍs­
so prévio, em que o candidato se responsabilise
a consagrar os seus serviços d professor, du·
rante certo numero de annos, ás escolas do
Estado.

Não póde haver compensnção mais estl'l­
ctffIDente justa. Nem é admissivol que os sa­
crificios empregados pelo erario em estabele­
cer, c sustentar um seminario completo de
mestres parn as suas escolas, se distl'niam, pre­
parando individuos, que, ao sahir dn e~cola

normal, repudiem a protissão,ou n vão exercer
em proveito da industria particular.

Não 6 que, neste ullimo caso, o interesse
publico não viesse, em ultima analyse, a lu­
crnr com esse concurso. A instl'Ucção popu­
11lr, distribuída por um professor competente,
seja num estabelecimento publico, seja num

(I) HIPPEAU: L'inal', Mas la Républ. A.rgentino, pag.85,

in tituto privado, é sempre um serviço ao
paiz.

Mas, emquanto a estreitezn dos meios pe­
cuniarios reduzir a pouco o nnmero do es­
colas nprmaes publicas, essa restl'icção é de
manifesta necessidade.

Nunwro de alumnos.

As va tas proporções em que o ensino expe­
rimental deve occupar a e.coln, a neces idade
do estudo continuo do (;aracter e as exigencias
do cultivo esmerndo da vo ação do nlumno­
mestre não permittiam deixar iiI imitados os
qundros de admis ão.

Assim o têm entendido os paizes mais ex.­
perimentados. A Austria, por exemplo, oir­
cumscreve a '.0 o numero de cnndidatos admis­
sivei ; a Russia, a 75, a Prussin, a iOO.

Entr os dois extremos parece-nos que,
npproximaudo-nos do meio termo, estipulamos
em 80 a medida illnis rasoav I. Calculando,
com eJ'feito, a eliminação pelos exames o as va­
rias outras Cflusas de sl1ppres ão na lista dos
inseri pIOS, durante os quat?'o annos do curso, em
sessenta individuas, leremos de resto dusentos
e sessenta; o de certo não é passiveI que uma
escola normal pI'epare simultaneamente, de um
fnodo seria, numero superior de alumnos,
distribuidos pelo :.}uatriennio do curso.

Inte?'llato, ou externato?

Não nos consente a e cassez do tempo, nem
julgamos de utilidade ventilar aqui a questão
geral. Vi~os apenas iudicar o nosso voto na
especie.

Em relação ao sexo feminino, a tlivergencia,
nostenssumpto, é quasi nulla, A'não serem a
Fl'anç:J e a Belgica,- o proprio paizes onde
mais inveterado está o inlemato como regimen
das escolas normaes (basta nomenr os Estado
allemães) adoptam para o:sexo feminino o regi­
men opposto,

Na !Lalia, por exemplo, • a questão do inter­
nato applicado ás e colas normnes., lemos
nnma pilg-ina dtl Hippeau .e dá occnsião a sen­
tenças diJ'ferentes. !lias, si ,:Is opiniões variam
quanto aos mestres, não succede o mesmo <i
respeilo das mestras, em relação á quaes o
externato e a vida commum oJTerecem serias
Villltagens '. (i)

Assim, no tocante ao sexo masculino, o sys­
tema do internato domina em França, na Bel­
gicn, na Prussia, na Baviera, na Saxonia, no
WLll'tembel'g, emBaden, n~ Austri ,na Suissa.
Em Gotba prevnlece uma especie de cornbi­
naçflo nJi'Xta. Na Hollanda no Sle wig Hol ­
tain, om Hamburgo, em Berlim, em Küs nacht,
nos Estados Unidos (salvo alguns exemplos
exccpcionl1es de' internatos C01n'lJ!1tns aos dois
sexos) (2), é o externato que vigora.

Em relação, porém, ao caso especial em que
nos achamos, a flue tiío desnpparece quasi de.
todo; porquanto, como ncabaes de ver, ainda

(I) H,PPlUu: L'inst1'. publ. 011 Italia, pag. 159,
(2) BUlSSON: Rappol't de Pltiladelph" pag. 1.38,
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enlre ns nações que adoptam o internato, como
a AlIemanhn, o externato é frequentcrnente
8braçado para as escolas nOl'mae das !=irandes
cidades, e as mesmas 3utoridades que consa­
gram todas as SU3S preferencias ao r~gimcn

do internato, confes am muita vezes, quanto
aos grandes contras populosos, a superiol'i­
dadtl do externato.

«Por via de regra J, diz o inspector do mu·
seu pedagogico de Pari".« os aI umnos ia'
escolns normae saem do elO das popularoo'
ruraes medianamente 3bn tad3s, onde os co:­
tumes fio em geral honrados. mas ru licos.
Ds 31umnos-mestre~, especialmente, entram
com umnlinguagem incorrecta e maneiras desa­
sada, . Tem o internato por objel:to polir essas
nat nrezas um tauto nspcras, pl'eservnndo-as,
ao mesmo tempo, dos perigos que oO'ereceria
em l'el3çiío a alIas a vida livre, num meio
totalmente diveI". o daqueJle onde se educa­
ram. O relJi1nen d'J internato p21'ece, conseguin­
temente 1il!cpssal'i?, afim de appàretlial" os mes­
h-es da; escolas mmt's. Mas nas ciclades impor­
tantes muitns vezes é mister' fIue o pessoal haja
recebido uma culLurn intellectual mais com­
pleta, fórmns e linguagem mais esmel'adas, e
fIue os aI umnos se vão buscar nas escolas
urbanas. Então a e.cola normal é um cxtel-­
nato, cujos cur-os npresentam um Caracter de
todo cm todo [Jrofis~ionnl. J (1)

Não temo hesitação, pois, em nos [ll'onun­
ciar pelo externàto, quanto aos cursos nor­
ma s do municipio neutro.

'omos, da opinião, exprimida por Sluys
perante o congresso internacional. do ensino
em 1880, entendendo que o externato constitue
« melhor escola da vida.· (2) Acrerlitamos que
• a. vantngens proporciontluas pelo extorua lo
á educação não '8'0 pnra de.prezar,; QU~, sob
muitos nspectos, em nada cedem Mi do mter­
unto j qlle, a outros respeito, Ibe são mui su­
periore principalmente no facto de que, pela
propria natureza das coisa, n educação, no
externato, póde ser mais livre. mais naturnl,
meno contrafeita, e, com alguma vigilnncia,
olfereee um vasto 4Ilmpo, onde o afumno pMe
mover-se lil'remente. e formar em liberdade,
em vexames, o seu caracter; coisa das de

mais vnlia para o profe Sal'. J (3)
Todavia, pnra accommodar o regimen do

estabelecimento:í necessidades da npplieação
pratica e do culti\ro profissional, o projecto
obrirra o :lIumno-rnestre á estnda na escola
desde as 8 horas da manhã ás Dda tard ,salvo
um intervallo de hora e meia para a refeição,
que se lbe fornecerá, a expensas do ~stado em
tempo e aposento convenientes.

(i) nEnOEU: Quel lÚJit étre le rJgi7lle des écoIes norma/es?
RaPPOI·t. No vai. Oongr. Internal. de l'Enseign. Br",);.,
18 O. Rapport. prélim. Prelll. secl. Pago 85.

(~) Bulleti.. dn Oongres Intel"latioMI cle l'Enseignemenl,
D.6, pago 2.

(3) Â. MOENS: Quel doit &re le "égillle des éeo:es normales'
Rapporl. No vlll. Oongr. Internat. de l'En.!eigll. Rapports.
pré/. prel/l. sécl. Pag. 82.

XI

DO MUSEU PEOAGOGICO NACIO AL.

Em relação a este assumpto, eis tudo quanto
resa o decreto de 19 de auril :

« Art. 8. o O governo poderá:
« 10. Fundar ou auxiliar bibliothecas e mu­

seus pedagogicos·, nos lagares onde houver
escolas normaes. •

E' pouco, é nimiamente pouco, em materia
de alcance tão vasto e de nel:essidnde tão real,
não só para o desenvolvimento, como para a
seriedade pratica do ensino.

Esquecida entre as autorizações que 135se
acto reclama para o governo, esta faculdade
dormiri'l na lettra morta da lei, até que algum
accidente feliz nos suscitasse o pbenomeno
de um ministro do imperio bastante eminente
para compl'ohender que n educação populnr é
o interesse mnis grave da sua l)astu.

Pelo que toca á vo-sa com missão, nem nos
parece licilo contentarmo-nos com a simples
di posição permissiva do decreto, nem, por
emquanto, levarmos, como eIle, neste as­
sumpto, a nossa aspiração até á plur3lidade.
QueremoCser menos ambiciosos, ma mais ef­
ficazes. Pretendemos, não museus, ma um só
museu pedagogico, elfectivamente diguo de
tal nome, comtanto que o Poder Execntivo
seja, nào autorizado, mas obrigJdo a fundai-o,
e não numa época indeterminada, mas em
sequencia immediatn á decretação da reforma.

E' uma in tiluição esta que tende a genera­
lisar- e, por todos o paizo:; onde o ensino se
acl1a cal locado na altura do apreço que lhe
toca,e a firmar a posição que Ihe pertence como
membro essencial ao organismo da instrucção
publica, em latIa a parte onde as funcções desta
se exerçam regularmenk.

A Hungria possu, em Buda-Pesth, um
museu do material escolar dos variG pai­
zes. (1.)

.Na HolIauda, .ob os auspicias e mediante a
cooperação pecuniaria do g-overno e da admi­
nistraçiio municipal de Amsterdam,a Associação
dos Professores Primarias e a A'sociação dos
Proressores do ensino médio instituiram, em
dezembro de 1.877, um museu pedao-ogico
permanente. Recente como é, esse estabeleci­
mento já encerrn uma excellente collecção de
modelo~, livros escolares, mappas, instru­
mentos e toda a outra especie de material para
o diJferentes ramos de instrucção, 'adoptatlos
quer nos Paizes Baixos rI uer entre as demais
nações. (2)

A Belgica inaugurou em 1880 (24 de agosto)
o MLI.çeu Escolar elo Estado em Bruxellas, crea­
ção magnifica, de primeira ordem, que, em boa
parte, elegemo" por molde na organização do
nosso. Dando conta desse facto, o Schoolmaster,
periodico de Loudres, reclamava para n Ingla­
terra, onde aliás, até certo ponto, o Kensington

(l) nnAUN: Rapport de 1S78, pago 2~6.

(!'!) STEYN PAU vÉ : Organisation de l'illStl"Uctiol1 en H 01-
lande, pago UI. .
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friuseum desem penha esto papel (1), uma
inslituic:ão allaloga na belg~. A Fra7l7c{urtel'
Zeitun.'1 dizia: « O' in,tiLutos ueste gen 1'0
merecem, no mais alto ponto, a attenção dos
pedagogos f. principalme1lte dos .Qove1'1l0s. )

A Kõlniscl!e Zeilun:7 exprimia-o e :lssim :
Nada mais interess:JDle do qUf> uma vi ita a

este museu; sentem·se desejos de voltar
:i infau cia, para frerl uenta r <1 escola bel,ra.
Os milhares de conhecimentos que difficU­
mente adquirimos no correr da cxi teDeia,
grangeia-os o alumno a brincar, e simples­
mente vendo: elemento' de anatomia hu·
l.Oana, principias de phriologia, noçõe~

das plantas e das princip:les raças humanas,
especies mais rnotaveis de pedras, mineraes,
system:l 1I10netllrifl, difrHen~as en tre as
varias qualidades de tecidos, desde o tapete
de Smyrua . té á granadina. 'fudo isto é do
tão diminuto cu to, e vale taDt 1 ! Dest'arte o
alumno mais indulonte e versatil ó levado
necessariamente u desenvolver-se. O l1iscipulo
que rectlbeu um:1 instruc ào prilUaria organi­
zada :Issim, telJl ante si, desde a escola, mil
occasiõe: de encetar UllJ c:lminho, de que a
jnve.lltuàe dos out1'OS paizes llenhuma idé:J
[Mmn, e est<'\ preparndo panl aproveitar com

)ntelligeucia a vida e suas v'llltagens .• Emí­
lio Kúllor, cm um artigo d<ldo 3 lume no
'SChweizl:l'ischer Schularchiv, pronuncia V:1-se
com fi lIH.:sma inlpressão enthusiastira: • A
Belgica instituiu de um lance umn exposi~~ito
escolar, que desde já seguramente Gg-ura entre
as mais Deltas deste .'Iene I o, qua na .En/"opa se
contam, e prll' ceno não t;lrdara em me­
dral'. J:tJ Clqai essa exposição é quasi exclasi­
·vomente obra do .fJovuno, que "8conhecel~ ~ '!ltt­
lidade de mn 1n~tseu I'scular, 11ão 'J"fcuando ante
os sac/"ificios precisos para o clJnttituil' vIJrda·
dâ1'O O1'"l~ame·nto ela Bet.?ic'~ activa e liberal. •

O govel'J1o francez, por acto de i;1 de Jiwio
do i!l79, instit~liu juncto ao ministerio da
in tmcção publica um museu ped:Jgogico e
um3 bilJliotheca central do eusino primario,

Em summa, nn Europa existem bojo n5"o
menos de deze.eis mascus pedagogicos em
Vienna, Bnda-P sth, S.. PHtursburgo, Ams­
terdam, Botterdam, Uru~dla', Paris, Berlim,
Roma, Palol'mo, Munich, Dresdc, Zül'iclJ,
Berne, !lIoscow.

O Canallá ostenta, na provincia de Ontario,
um museu de educnção, que l"érlU3 ({ uma pre­
ciosa partu do ~cu systema do instrucção pu­
blica.. (2) E:sc estubelecimento encerra,
numa 3mpla collecção, todo °material escolar,
modelos de instrumentos de a"Ticultura e
outras industrias, specimens de historia na·
tural do paiz, reprou UCt;' o das obras de esta·
tuaria, gravura e escul pfura dos gnll1des mes­
taes antigos e modernos, exemplares e modelos

(I) A collocção do ~r.strucção pulJlica quo eonsliLu~
um dos ramos do KonslOgLon J\lusollm, eomp"elJendla, Ja
cm iBi5, uma rounião de mais do 2U.ooO volumes do obra;
do odueação o milharos do modelos e exemplares eonGor·
oentes ao eusino, Guja lisLa forma um livro do 8iO pa­
ginas improssas 001 L)'PO mlUuo o sorrado.

(~) Rrport o{ tho Oommissi01ler o{ Educat"io/I for 1819, pago
ccv!.

destinados a propagar :l educação pela arte,
pela sciencin, pela litteratura. (1)

Nos Estndos Unidos, como se s<lbe, o prin·
cipio dominante entrega aos tnteresses lOGRes a
sorto da edncaç"'io popular. Elllretanto, já a
wai alia de tod:;s as auctJriun s do en ino,
o chefe do National BlLreal~ ar Educalion em
Washingtou, consigna em um dos seus ultimos
relatorios, como condição fuudamental do
movimento de t:oncentra!(iío que alli principia
a manife tar-.e nesta esphera, a fundação, por
lei feileral, de um museu pedagogico na ca­
pita� da l'epulJlic.:a. C:l)

Dois annos aulr::s (i877) a National Educa·
tion Associution (Depal"tment of SlIpej·i1lten·
dence) , em uma das ua ses~ões (12 de de­
zembro), adoptava esla l'esolul;ào:

« E' nosso voto que, como meio de promo­
ver os iutere~sos do ensino populnr no paiz,
ineumbe no Cougresso o de,rer de adoptar me­
didas tendentes ao estabelecimento, manuten­
ção e admini Lração de um museu pedago;;:ico
na'ional, ligado ::\ Libliotheca d1repartiç:io
nacional de insLrucriío publica; e exprimimos
a no sa ardente esperança de que fiO estnbe­
lo\:er os recursos para o cu teio e desenvolvi­
mento do serviço ueslfl repartiçiin, o poder
legislativo não deix.ar~ de consid rar e-te
ass umpto." (;l)

P3ril a refdisação de se dlJJideralmn o go·
verno da União rl,meriGana, jú n e~se tempo,
di punha de vastos .elementos•.Iiles como: a
bibliothe,:a ped:1goglca do NatlOnal Bureau,
collecçTIo de livro.:\ rara e talvcz unica no sen
genero; a immeusa reunião de objectos c
documento escolares ex:hibido na expo ição
universal de Pbilnúelpl1ia, nbr:lUgendo as car­
tas, Olappus, e diagrammas oslalisticos expies­
samente preparados pal'u a grande solemnidarle
interuaeional, e que pl'oporcionam a idé~ mais
clara e ampla da eslati. tica do ensino, publieo
e particular, nos E.stados Unidos; os m_ouelos,
publicações, moveiS, npparelho e mais per­
tences do material clas'ico, systematisados na
mesma occasião; os planos de escolas, colle­
rrios univel'sidade, que con tituiam uma das
feiçÕes mais curiosas da exposição. americana;
aprecio n 'ollecçuo IltlllJOustratlva do pro·
gresso do ensino lias torritorios indianos; a
eumpleta e intel'ess[lnte exposição e,:col:1r do
governo japonez, doada _pOI' ast,: 30 da .repu­
blita; parte da collecçao esc?la~' _extllbllda
púlo C:Jnau::\ ; llumeros;,,; e Y3110 IS 1111a' con­
tribuições da Auslria, da Allemaoba e da
Suissa.

(I) Ibidonl.-BnAo~: RJJpport ao 1878, p~g. 402.

(2) < I rccolII~lo/ld t.~at pl"ooi;iOIl bo "!ade (01' the ol·qalliza.
lioll orali educallOllat muswm '" COlluOCt.01l w.th tl.~ ofliu alld
ror lhe ox,hange o{ edllcati~n:l "Pp!/a/lCes wilh othor COUII­
tries .• Repo/·t o{ lho OOmllllS.lOllCr o{ Edutat. fOrlhe ycar
1. i9. Pag. ccxx'c

(31 ircul-Lrs o{ informa/ioll o{ lhe BurC4l1. a{ Bducation,
O. 2-1870, pal(o 16J.

\'or mais: Cir:ullrs o{ i"IJrm. o{ the Buroau o{ E.fl""!l.
N. iJ.- 1881.. Procecdillgs o{ lhe D~parIJlle"t of Suparm·
telldeMo ar lhe N alioual Edllcation Association aI its "'cctin9
aI Ncw Yor", February 8-10, 1881. (\Va.hillllL., l. 81..)
Papel' by HOII. Jou, E.\TON oll,lfuseu7JIs [/lllstralive of Ed,,­
calioll. Pags. 56-li6.
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A Ru sia apresenta, em S. Peter burgo, tres
mu eu pedagogico : um e pecialmonte dedi·
cada á e cola de in trucção primaria supe­
rior (escolas urbana), aggregado li escola
normal daquella cidade; outro, sob a superin­
tendencia da diroctoria da e colas do primei­
ra lettrll da provincia de que ella é capital,
de tinado ás cola superiores; o terceiro,
que, fundado em 186ft, com o fim particular
de rvir ao estabelecimento de in trucção
g ral do ministerio da gucrra, o ampliado
gradualmente desde i870, atisfaz perfeita­
mente sob todas a face, a ua mis 50.
Con i te e ta em : « reunir todas as informa·
ções po ivei acerca da producção elo ma­
terial de ensino na Russia e fóra della, ex­
pondo constantemente uma coJlecção, tão
completa quanto passiveI, dc modelos de toda
a procedoncia, concornentes ao ensino e li edu­
cação, afim de faciliLar aos estabelecimentos
consagrado a este serviço a e colha do mate­
rial mai conveniente ás suas necessidades
particulare; submetter os modelos, que
pos uir a exames e ensaios e peciae , que de­
terminem o u valor relativo e a melhor ap­
plicação de que sejam u ceptivei ,li beneficio
do en ino . fomentar a producção local e ba­
rata do material technico; njudar a propa­
O'ação de conhecimentos e peciae, mediante
a collecções de que di põe». (1) Em 1866
as ua cellecções occupavam apenas o espaço
de 18 metros Quadrado, que, cm 1870, su­
biam a 157 t/2, e em i878 a 320 metros de
pavimento, 639 de parede, e 532 em armarias.
I a ultima des as data (2), para esmarcarmos
a ext n ão das suas collecções, basta refle­
ctir em que ó do pintW'as em vidro esse in­
stituto, em i880, possuía ft,.500, grupada
y tematicnmente egundo as sciencias, para as

demonstrnçõe ,na conferencias scientificas,
por meio de apparelbos projectores. (3) A sua
bibliotl1eca peda~ogica abrangia, ha quatro
lJUDO ,i2.000 VOlumes. (4)

O Japão mesmo não é estranho ao senti­
mento de ta neces idade, em cujo sentido
ain1a não demo um pas o, nó , cuja vaidade
tão terilmente e pre a da nossa filiação
directa á civil i ação occidentaI. Ra muitos
IJUno que esse Estado possue o seu museu de
in trucção publica, llillplamente organizado,
contendo, em abundantL íma cópia de nxem·
pIares, tudo o que diz respeito ao ensino, sob
ns suas diversa applicações e [órmas. (5) A
ua fundação data de i87l, e o numero dos

specimen colleccionados já se elevava, em
i877, a 33.754. (6)

Poderiamo admittir que, ainda neste ponto,
o imperio americano se conforme á sua po­
sição de inferior ao imperio asiatico? .

(1) Buas : Gp. eH., pago 3i8.
(~) Ib., p. 319.

. (3) Congrés bllcl'natÍDruzl de l'cnseignemcnt. Rapporl. pre·
11m.; premo secl., pago 53,

(~) Buas: Gp. cit., pago 3i9.
(5) Le Japoll ~ns l'~pasili,?n uniu. de Paris ell 1878,

pag. l~.-BRAU_~. Gp. cII., pa". 33~.

(6) Reporl of lhe Cammissioll. of Educ. for 1879,
pago CC1T.

E' a esta questão que o poder legislativo
tem de responder.

Pelo que no pertence, a nossa convicção
está formada.

• fio e quecemo" os museus escolares, cujo
programma se ncha magistralmente delineado
no relatorio do presidente do museu pedago­
gico de S. Peter burgo ao Congresso Interna­
cional de Bruxellas em 1880 (1), trabalho que
oh teve, no debate, a ndhesão unanime da secção
re pectiva. (2) egundo o projec.to que vos
submettemo, fica encarregado ao governo
prover a que cada um dos districtos escolares
~a capital possua um desses estabelecimentos,
as iro como promover,e auxiliar a sua fundação
nas provincias.

Eis, pOl'tanto,a disposição graduad:l, eguudo
a qual so hão' de realizar em toda a sua pleni­
tude' graças a esses 0 tabolecimentos, os be­
neficias do onsino e da propaganda educadora
pela demonstração visual:

a) As collecções escolares, em parte forne­
cid[ls pela administração, em parte organi­
zadas por collaboração do mestre com os
alnmnos. (3)

b) O museus escolares, que, instituídos
em cada districto, reunirão em si todo o ma­
terial de ensino intuitivo que exceder os re­
cursos naturae de cada escola individual­
mente considerada.

c) O Museu Pedagogico Nacional, que
abrange a instrucção em todos os graus, e
promove os seus interesses sob todos os aspe­
ctos.

A funcções deste são multiplas :
" i. o Apresentar, por specimens concretos, do·

cumento authenticos e meio figurativos, a
bistoria do progresso do ensino no paiz ;

2. o Demonstrar, por meios analogos, a sua
si tuação actual;

3. 0 Reunir, em coUecções completa, todos
os instrumentos do material tecbnico do
ensino;

4,", o Olferecer ao exame do professorado os
typos e modelos mais aproveitaveis de mobilia
escolar; .

[), o Juntar, numa exposição permanente, as
amostras de todas as invenções e aperfeiçoa­
mentos, ,produzidos pela industria nacional
e estrangeira,. no tocante [10 material clas-
sico; .

6," Constituir, mediante exemplificações gra­
phicas, planos, amostras, conferencia e inv.es-

(I) Cammcnl doiucnt Urc organisés les musécs scolaircs,
considcres COm11le des depôls spéciaux oU les ,nstrucleurs se
rcndent auec leurs éleucs, ct dans Ics qllcls ils trouvellt des
cll s qll'OIl 1W pcut réunir dans chague écoZe? Rapport de
M. lo genéral \V. nH KOKnowsKI. No vol. Congro I1!lcl'llat.
dc l'Enseignem., i'. sect., pags. 47-55.

(2) Rapport Général. Bullctin du Congrês I1l1ernotiallal
de Z'E'ISeig'lClIlcnL Supplémelll au 11. 8, pago 4 .

(3) c Quo j'établissemont d'un musée scolairo soit
rendu obligatoiro dans toutos los écolos do Franco, d'AI­
gérie ot des colouios; quo co rouséo, forme spéciaJomont
d'objots usuols, soil composé el e'lIrclenu dc préférence par
lemailre.auecleconcoursdeséleues..ColIgres Pédagogi­
qne de i881. Deuxiemc qllcslion. Résolulions adoptécs par
le Congres. Pago 3~3.

./
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Concursos. Nomeações.

DO MAGIS1'ERlO PRlMARIO.

(i) V. pag•. {58 deste parecer, i8·1!i de parecer acerca
da là{orma do Ensino Primal"Í9 e Snperior. •

(i) iII. 1:U1LLB!lAnD, maire do Hano, em 15 de
abril do i ii, no seu rolal,orio em apoio do projecto
qno olovava o orçamonto oscolar dn municipalidado.

(2) Btúletin ,/u COl/gres Interl/ational (te l'l':f1siJlglle­
7110111, 27 ng. I!'SO, ,o. ? pag, 5.

37

tigações especiaes ao seu laboratorio, uma I
escoln completa de hyg-iene escolar;

7." Estabelecer systematicamente, r.om as
provincias e com os paizes eSLrangeiros, a l
permutação dos objelltos, documenLps, iufor­
mações e serviço', que interessem o ensino
publico em todos os seus graus; A camara já conhece a nossa opinião acerca

8. 0 Proporcionar ao'~ interessados nn causa dos concursos. (i)
da educação nacional a mais completa biblio- I E' singular, porém, é c:lracteristico da
theca pedagogica ; situação mental e moral do nosso paiz o que

9. 0 Crear, IDant'lr, e uesen'i"olver por todo a este respeito e vae passando. ,_
os modos a c,;tntistica do ensino no paiz; Defe,odendo o, nosso pla.o0 de r~OrI!Dnls?çao
collig-iJ' e coordenar todos os dndos possiveis ~o en,'lO.o ~uperlor, provamos a lOemcac~a, a
acerca do mesmo assumpLo no e, Lraogeiro; lofluemla l!:!l~orêll dos concurso , repelllO~o
publicar annualmeote, em edições populares, asna adml.·sao, e~ nom~ da expeflenc~a
o fructo doste duplo trabalbo. accumulada nos palzes CUjo. exemrl~ mais

A simples eoumeração destas necessidades, pesa neste,;; assumptos. Apontamos entao:
cada uma das quaes avulta em primeira A Allem,anba;
plaina entre as urgencias vitaes da educaçào A Austrla;
no seio tie qm povo civilisado, é mais tio que A Fra~ça ;
suffil:iente para justific31' a impre,;cindihi- A lIall~;
lidade da institui\,ão, que a reforma vos A Russlil.
propõe. I Era de suppor que este concurso imponente

A timi'dez ininLelliO"ente uos jO'norantes das mais altas aULOridades merecesse ao menos
a malevolencia me,qui~ha dos retftrdatarios: uma,pa'a.v ra de refie\ãu aos que houv'1ss~m
o acanhamento scientiClt;o dos economiiltas da de dls<.;ullr o as~umpl~, e quo os adversarias
escola que nào percebe a relação l'undamental do nosso parecer se d1lln"s '~m de mostl'~r,
entre a educ:lç,IO e a riqupza entl'e 3S finança conteslaulio-no; sequer por si~ples negal;ao,
e a escola, nào nos faltarão com o cançado e o ~re~u'ppostu, em que eslnLJava o nos~o

,inepto ;lrgumpnto da eSl;;lssez da nossa fil- ~:JclO~lnJO, de que,os fr~cto~ da ob~el:vaçao
zenda, ua condição minguada e crescentemente I~tell!genle e das IOVe:iLIA'açoe~ ~rofisslOnaes
precaria do erario nacional. Mas de onde, nao sao de todo o ponto despreslvels <lOS olbos
senão dos sacrificios actuaes que vos aconse- dos reformadores brazllell:o~. .
lhalllo, havereis as f,lturas melhora, cujo Po r en tre 0, côro d,e, repetlçoes imponderadas
cuidado vos preoccupa? qu~ pntre nos_glorificam o cO~('J1r,o como o

, , _ maiO de selec\,ao por exc.?llenc13 do professo-
Sem I~rg~ e Iarg~lsslmo des~mbolso nao ha rado superior, a nossa humilde voz é uma das

reor~~~lsa.ca~: poss,,:el ~o ,e~sIno. Sem a r~- raris iOlas que têm dpstoado, reagindo contra
fu~diçao Ilbe.'al das I~stltulçoes doce~t~s.' nab o gro seiro precollceito; e, que nos con. te,
eXlste,na orblta ,da acçao hum,a,na,posslbIlI;dade era essa a primeira demonstração completa
real c1,a prospeflda(,Jc fiu<lncella. Queill !1d~ se que se fazia, no paiz, das consequenoias lasti­
possuir da eVldenc~a deste dogma, ,nao InSista mosas de semelhante io ti tuição.
em enganar o. I?al~ com o Pi'?PO ,I~O f,doo de Nada, porém, nos valeu, ou melhor, nada
reformas. que e tuo JOcap~z de 1 eall~iJr, quanto valeu aos interesses do ensino: ,nem o caracter
de C~1\l p,rehendfll". ~ mais mal fazl'J3 de ,todas olficial da commis:ão legislati I'a' que levantara
as ~~I eCJe~ da avareza é a que negace13 ao o I{rito de rebate contra a costumeira dam­
enSlllO os Inst.rumentos de progres o;, porque, ninba, inveterada DêlS no.. a tradições; nem
para no. servirmos da furmula enuucl,atla pe!o a importando ilJtl'inseca da quest:iu.
reP:?,!'enta~~ d~ uu; ce~tro eo~merc13l, ~llJO O debate ladeou-a, ovitou,a. emndeceu de
espll !to ~ltllJLarlO nao pode entl:1r~m ~m Ida, todo a respeito deIla, como si nada se dissera,
«,u clmhl,tro ('rnp~'e,qado na mst!"1Lcçao nao,l·lJlld,p. COOlO si nada se ouvira, como se nem sequer,
c/,nco ou se S pOI cento, mas Cl12CO ou seis mil em materia de tuo vasto alcance, o con~cien­
P01' CIJI/to '. (I) CIOSO trabalbo que denunciara e e velbo acha-

Exiguos nu~Ieos de população como os can- que da nossa in;trncção universilari:J, tivesse
tões suissos - o de Zurich, por ex.emplo (2) merecido aos participante' na djscus~ão parla­
- podem ufanar-se dos seus museus pedago- mental' a honra da mais superficial leitura.
gicos. Será po ivl'.l que as instituições que Uma di posição orçam~ntaria cozeu ao plano
nos isolam no continento americano, se hon- 'das faculdades de medicina um retalho de
rem com o contr:lsto em qne no coIloca a reforma, inspirada por certo em generosas
ausenciá ab 01uta ~a minima tent:,liva no sen- intençõe, filas que tiuba o arare in('onve­
tido de nma creaçao desta natureza? nieote de representar apenas a mutilação de

um plano superior, retardando a obra da
reorganização geral, Ião urgeote nes, a e.phera
do en "jno,e qup.,em mais de um.ponto,incorre
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em erros deploraveis (O; e, para pl'Over ás
novas cóldelra., ahi se deixou Ocar o desmora­
lisarla in-trumen to dos concursos, que sem
duvida nenhuma as inquinará, na origem,
de vicios fataes.

Poi: bem: o a umplo deste capitulo vem
proporcionar-nos ensejo de clamarmos outra
vez 'ontra e. te perillo, preconi ado em .alva­
terio pelos qu não querem 3profund,I/' a
hisloria do :.busos, Ijue esteiam em nosso
paiz e sa instituiçao m3Ifaz,·ja. .

l'tili ando-no', pois, da opportunldade,
additaremo hoje o rol do Estados que con­
demn,lm o concurso com mais sele exemplos
memornveis:

A Relg'ica;
A Hollanda;
A InO'lalerra;
A SlIe.cia ;
A Norueg-a;
A Dinamarca;
Os Eslado' -Unidos,
Na Belgic3 não se reconhece, nas unive~­

sidades, esse meio de verificação da capacI­
dade profission31 ; e ainda ha ~eis aonos, .os
profes. ores RlJubaix e Rommel3ere, assim
como o rl'itor Soup:lrt (de Gand), alvitrando
cerla medida tendHnte a esr.larecer a e.colha
ministerial, roue3ndo-a de condições mais
plau iveis de acerto, insi 'liam • uos de­
feitos do concurso, que 3lém das di(fieuld3des
inherentes á form3ção de um jury capAZ, deixa
liema~iad3 en illlCh3 aos lances do accaso e ás
fasci oações provenientes do bril~antismo da
palavra,. (2)

ElOq uan to á Hollanda,tr3nscreveremos para
aqui a letlra textnal da lei de 28 de ahril de
i876, art.· 5i, que rege actualmente o as­
sumplo :

• O, professores são nomeados e exonerados
pelo rei,

• Para cada uma das cadpiras que vaguem~

os curadores. ubmetlerão ~o ministro do inte­
rior umn lLla d candidatos motivada .•

Da In~!'latprra citar,vo -hemos o regimen
das nniver idades, de onde é totalmente
exl'1l1ido o concur o. Na de Oxford, por
exem pIo, Ir('s ão 03 modos de nllmeação para
o mau isterio, l1doptl1dlls pelos fundadores e
praticados até hoje: ora a e colha se confia
a um corpo uoiversitario, ora a dignitarios
alheios á univer idar1e, ora á corôa. De:tes
tre meios. o ultimo é o que se proclama u­
perior 3Itribuindo-se, em geral, a este pro­
cesso a melhore g'arant'as para as capaci­
dades rel'onhecirlas. (3)

U systema admitlido na universirlade de
Harvard, uma ,da mais anligas e celebres doc

(i) T.1i a modificação que transformou a clinica simples­
mente medita tias moleslias de creanças em clínica medica
e cirurgica; di<posição iniu'tificavel, que tirará em grande
parto a sua seriedade ao ensino dessa cadeira.

(2\ E''''LB FLoonBN : ÉtUM sur I'enseignemelltsupérieur eu
Belgi?lle. No vol. Société pour l'Étude des qU/1.!lion, d'E",­
seigllcment supériellr. Études de 1878. Pags. 3.6-.7

(3) MAUIIICB VILLBTAno : Las ulIiversités anglaises. No 'fol,
supra-oilado, pags. 529·3.

paiz, dar-vos-ha idéa de como, tambem nos
E,lados Unidos, a opillião dos competeutes fa­
vorece a nOSRa. AIIi a nomeação para todas as
runcçõe docentes pertence.sem fórma alguma
dt: concurso, á propl'ia corporação docente,ljue,
.ob a re.erva 3pena da ratificação do Buard
nf OvP/'seers, exerce i1/ imilada men te n ua
liherdade absoluta de e'sCll\ha. Os re~ulLndos

. ãa a entr'ada, no corpo en. inante da univer­
sidade, em proporçõps avultadamente lIumero­
!'tas, das nolabilid"des mais salientes em cada
ramo de estudos e a sllbordinação de lodas as
considerações ao interesse superior do en-
ino. (I)
O~ tres pnizes scandinavos iO'uaJmente des­

conhecem de toclo em todo a pratica dos con·
cursos nas universidades.

Assim: I
Allemanha,
Franca,
Belqiêa,
floL/emda,
1/1gla terra,
SUl'c'a,
Noruega,
Dinamarca,
ltalia,
RI/ssi'/" ,
Estados Unidos,
tlldos esses põlizes são 3ccordes na sentença
de reprovação mais form,,1 contra o con­
eurso como Cl'ilerio discriminativo na escolha
do professorado superior.

Qne arrimo, pois, re~lará aos que, com tanta
indifferença ante a prIJlestaçÃo universal dos
.ruclo..;, ptlrSisterll na ati hesão ao concurso?

O exemplo da Chinn ~
A nos:a experiencia ?
Esta, porém, é de uma triste historia, que

perdurará na memoria de todas, e de não
poucos ha de doer na consciencia .

Aqui, como em toda a parte, o concurso,
long-e de ser um freio liberal contra o arbitrio
tio governo, é o com modo abrigo ii cuja som·
br;1 o gl)vel'no acolhe, e sazona os seu' ahu os;
longe de constituir um pre ervativo de pureza
e sincerid3de, tende a actuar como incen­
tivo ás clandestini<lildes odiosas do patronato;
longe de joeirill' os mediocres1e os oullos,
al'I'eda frequenlemente as cllpacidades su­
periores; longe de põr em relevo as qualida­
des solidHs e uteis do merecimento scientifico,
da inveslignção laboriosa, do ensino profis­
cif'nte, não deixa luzir, as mais das vezes, se­
não os dotes snperficiaes de espiritos faceis,
petulalltes e disertos, mas sem profunueza,
nem fccundirlade real.

Escutae a linguagem de Michel Bréal,a gran­
de autoridade cuja competencia excepcional
impõe-se ,lO respeito de todo o mundo, • o guia
nwi' competente, o homem, d'entre tod03 os
franreze~, que melhr)r conhece tiS in tituil;ões
pedagog-ic:ls do' paizes estr3n~eiros, e me­
lhor comprehendeu as necessidades da .ins-

(i) JACQUINOT: L"llliversité Harvard. Na Rev',e lIlterna-
tiollale de l'Enseigncme!lt, i88i, tom. II, pago 320. .
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trucção publ ica no seu paiz •. (1) Ba onze
annu~, no seu famoso livro, cla,sico desde o
momento da publicação, dizia elld: I Como
se nomearão os nosso prures ores catbedra­
ticos? Não quizeramos que fosse por CJn­
curso. O COllcur~o, logo ao estabelecer· e
num paiz, é possivel que dê bons resul·
tados; fadado éslá, porém, este modo de
escolba a perder, com o'llndar do tempo, a mÓI'
parte das suas vantagens, e tornai' de dia em
dia mais sensiveis o seus in('onvenientes, A
perspectiva do côncur o 'tenJe a formar ora­
dare, cuja compdencia a(f, ta os verdadeiros
sabia'. A nec!:' 'sldade de adestraçiio para essa
ju<tas desvia dos trabalbos scientificos, ás
vezes para a vida intr.ira.·U concur~o, cujo
re llllndos são, de cerlo modo, pallJaveis, forra
os juizl;ls á respon,abilidade perante a opinião.
Avantoja o candidato que desenvolve idPas
admittidas, sempre mais faceis de exprim'r,
ao que produz idéas novas. Colloca os pro·
fessores na collisão dilficil de e pronuncia·
rem algumas veles em polem icas, oude se
ªcha empenhada a ua propria opinião. O in·
dividuo qne r.onquistou o seu logar em con·
curso, é natnralmente induzido n crer qu.e
de direito e~se logar lhe pertence, e nadn mai
lhe cUlllpre fazer, para justificar o voto dos
seu. collega . > (2)

Não temos, portanto, enão motivos de per·
sistir na tb,'se que de começo propugnnvamos,
certos, como estamo, de que nlio S3 arredava
da verdade uma linba um dos mais notaveis
representantes dos e tudos superiores em
França, qnando, ba nlguns anno~, exclamava,
indigUêldo, na tribuna da Assembléa Nacional:

( A prop Isito de concurs~s, pl'rmitti q'le me
insmja contm essa pratica chineza, se assim
posso d '1Iomi~lal· a·, que convrrtt'ria a França
nmn outl'" impe1'io do 111 io, e. sob a mascara de
um fulso llb"ralismo, privaria a sciencia f,'an­
ceza dn sup"rioridadr qU'lsi wl,ica que lhe resta.­
11 sua intci ,tiva c· eadol'a » (3).

Ora, cun tra os concursos como pedra de
toque da aptidão pruti~ ional para o magiste·
rio el~mentar, militam,- por uln lado, na sua
maior pane, o~ argumentos iIlvocados con tra a
applicnção dessa falsa medida de capacidade
ao LIIHgi 'terio superior,- por outro, objeclrões
especiae da mais dellisiva rorça, estribada no
caral'ler peculiarissilllo da missão do educadur
de cr,·a nças.

Nüo é a aCl'juisição de certa e determinada
somma de conhecimentos primarios, o que
constitue o mestre de primeiras lettras : e ao
concurso só e"sa condição, quando muito,
seria palpavaL O que fórma esseocialmente
o in, tituidor primaria, é - a vocação - e - a
edacação (não a instl'Ucção só), a educação pt!­
dago.qica do espirita do pt'ofessor -. Ora, estes

(I) Palavras do 'M:. Boaussiro, prosidonto da Associofão
llo Ensillo Seculldario, V. RevI<e Illrerllal. de I'E'lSeigll.,
1882, vol. I, pago 405.

(2) M,clI. BRlÍAL : Q.elqlLes mots SlLr t'illStmetiOll publque
Cll Frall"e, pa~s. 384-5.

(3) PAUL BsaT: Discours pralemeutaire.;, 1872-!SSJ.
pag. 10.

re~ultados escapam, c escapam de todo a se·
mAlh"ute prov<l. N;io ba ta ai) ClIlldid 110 tra­
zer (dig-amos a phrase e,c"lar) trner na ponta
da lingua, e expor com desl~mbôlrnço todos os
ramus dI) saber que compõem o Iwognlmma
das e<colas normae , e, n'ulna prova praetiCa
de algnmas horas, dirigir, mais ou meno: ha­
bilmenle, Ull111 clas \1, para merecer [I confiança
do' IImigo da educação populal', e firmlJr os
eu ered i 10~ de professor.

Tão e lá, com e/Tllilo, o primeiro dos fin in­
tellectuaes da escola em encher de noçõe a ca·
beça do alumno mas em formar-lhe u .en o
perceptivo e apreciativo da~ coisas reae., ades·
tl',11-0 no exercicio independente eguru das
faculdades que cun. li luem e se dote, en inal·o
a ob.Sf'rval', a pensar', a rac ocinar. E 't'l parte
do en ino, base esub·tallcia de toda a educação
mental, que os :dlemnes dtlsig-nam o,b a mais
expr'es:iva qualificação l.echnica (An, C'tll1wg,
a propriedade dl1 ver, perCrlbar, atinar por i
mesmo), ,. que encerra em i, na Allemanha,
o fundameuto de toda a instrucção (1), é o
mai~ importante de quantos objecto S\J cum­
prebendem na esphel'a da e cola .• O jdízo >,
dL~ o pre3idente da commi: ão direct,lra da
~ cola M"delo da Lig-a do Ensino, em Bruxel­
la , na sua~ in tru çõe- gerae aos profe 'ai es
de e instituto, (ojuizo é ii f;lculdade me 'Ira do
homem ~ Pa1"U o cultivar, deve contribuir a cul­
tm"a de tódas as outras. Todo o I·e..dmen intel­
lectual da escola tl1m por fim desl'nvotver o bom
senso. Não percam de vi~ta o me-tres e te
principio. A cnnmissãn não l'Ies apl'l'ciará o
ensino pela qllantLdude de coisas qlU! os
atu:nmos pal'ecereln saber. mas pela rectidão de
iuizo, de que derem pr·,Jvas. » (~) Se, pois, a
disciplina mental« é o mais allo intuito da
edl'caçãu» ; se ( só um espirito bem di cipli·
nadu poderá di_ciplinar a outros.» (3); claro
e·tá que a verilicil'ão da capacidade do mes­
tre'escola não pódtl 3er obje0to senão de um
trabalho de apreciação extre,namente lento e
intimo, da observaçãu diutuma do seu proce·
dimenlo e do seu ti 110 ; para o que ó manifesta
a impotencia de uma solemniLlatle ost~nLosa,

passageira, cheia de mentidos prestigi@s, COLOO
o coucur,o,

Mas ainda não é tudo. Além dessas apti'dões
de espirito, em que conSl>te a prepílração mJfi­
tal du professor, ba inclinações do coração,
propriedades da alma, qualidades morae.;, em
summil, de que depende a bondade e a eflica­
cia de todo o ensino. E ;1 ympatbia intelle­
ctual, entre o elltendilllenlo do Illt'slre rl o do
alumno, qlle n habilidade jJrãctica em manejar
o methodos e tabelece, será in uficiente,
estará nimiamente longe de clJegar a resul·
tados !'ati 'factoriJs, e a não envolver nm
profundo sentimento de humnnidilde, que o
alJeiçõe intensam'1nte a todos os discipu­
los, não de curando os mais fracos, para se

(II H. M. 'FeuIN: Tuhllical Educatioll in a 8axOll
T,wll. Lond. 1.881. Pag.23.

(2\ Notice sur tes tratlauo: de la Ligue lIe l'Enseign. tt
de l'E'c. Modéle, pago 25.

(3) WICKEIlSUUl : School EcononlY, pago 313.



- 292-

entregar á ufania de de velar, nos mais bem
prendnrlos, os ta]l'ntos prorn ptos e uri Iba ntes;
se o mestre não fÓI' eothu.iasla da sua pro­
fis, ão, de modo que a não exerça como tarefa
servil, impo:ta por necessidades maleriae,
sem compen '1lções superiores; se niio possuir,
emfiln, o dom de inocular na indole dos
alumnos o amor da verdade, do bello e do
bem, De certo já não podel'íamos boje dizer
do carg-o de i'I'UreSSOl' elementar, corno LUlhero
no seu tempo: • Dura e afanosa profissão, que
ga ta um hOlnem em dez aonos.' (1) Mas,
por mais vi,nlag-ens com que lhe melhore'~os

a conrlição, a natureza dos deveres que Ibe In­
cumbem, exige extremos de raciencia, rle gene­
rosidad,', de compleição nlfectuusa. Do ('011­

junclo de todos e spS predic:ldos moraes e intel­
ieClUaes resulta a vocação, requisilo sem o
qual amai' bem siluada e g~arueci~a e c~la
será sempre um logar odiOSO a lnfancla,
não lbe podendo cl,mmunicar impres,õe,
melhores que ;IS de Oliveiro Goldsmilb,
quando, de Trillity Colle.rle, onde, em nossos
di/JS, uma bella esta lua lhe commemora as
obras immorlaes, de3aClJnselhava o irmão de
malrÍl'ular o filho no~ eursos daquplle estabe­
leclmpnto, em palavras onde se reflecte a re­
pUl!nilucia do seu alevantado espirito ao re­
gimen /fue o comprimia: « Se o menino pos­
sue ambiç '10, paixões vigorosas, e é dt-licada­
mente sensivel o dignidade, não o mandeis CrU)
Ora mo el'o obvia a impossibd)dade absoluta,
invencivel de discernir, pelas provas el be­
meras de Ulll concur,o, o complexo de hnbitns,
de in 'Iincto , de /Iptidões intimas, de sentidos
esppcia!mente pI'ofissiollaes .II ue se junetam nesla
resullanle complexll, melindrosa e rara: a
vocaçào? Não será mnni fe to que as nomeações
por concurso, sl'jam quaps forem as excellen­
cias do jury aquilatador, hão defallar constan­
temente o verdade, preterindo o merilo real,
atLriiouindo a superioridarle a app3rencias
mentidas, e, portanto, conspirando, pelo mlli
effic:lZ dA todos os modos, para a esterilidade
da escola'?

Só o não confessará, quem não quizer abrir
os olhos, e ver,

• Esse ti' i ste expediente dos COllCtIl'SOS, tantas
veus desmor tisado., para nllS servirll-tOs das
justa, expe ões do dr. Souza l3andeira Filbo.
num relalorio 3presentndo ao mlllisterio do
imperio,que o r. Conselbero Hodolpllo Oantas,
quando nliuistro des a pas111, nos teve a bon­
dade de com III un icar, esse tl'iste e desmoraZisado
expediente, a commis ão peremptoria e ab 0­
lutilmente o rejl'ita.

A nova organi,:lçãl1, austeramente profissio­
nal, da, e cola normaes, a vigilnncia de uma
inspecção (qual a reforma a inaugura) que
renJmlJIIle inspecl'ione; o xercicjo elfeclivo
do mng-i terio, ob urna assid ua f1scalisação,
desd a e:cola an nexa; a severidllde dos ex.ames
de gl'aduilçiio, habililaçi.io e accesso - succe­
dem, l'Oru uma superiorirlade infinitamente
incomparavel, á reprovada instituiçi.io dos

(i) ~hcu. BnÊAI.: Qtl!lq, mo!s SIloS l'illSII'. publique,
pag, H3,

concursos, e, dentro em pou,co tempo, dOlarão
os estabelecimentos do Estado de nm pessoal:
capaz de satisfazer ás nece sidades do ensino
primario em todos os stus graus.

Nomeaçoes ,- Accessos .- Incentivos.

As disposições, que, no plano da rrforma,
presidclU á carreira dl1 meslre, desde o exame
do grau, na escola normal, que confere o tilulo
de arljunto, até ao e.xame d~ habilitação, que
confere \J diploma de profe SOl', inspira-se no
àireito prussi<lnll, que, a esle respeito, se nos
affigura o melllor dos modelos.

Eis, quanto <1 esle ponto, as idéas principaes
da legislação do ensino nesse paiz:

a) O alulnno, que liver percol'I'ido lodo ~ curricuJo
da escola normal (seminal'), passará por um exame
lermiual. Sendo bem succe,lido, roceberá um certificado,
que lhe altl'Íbue, provisoriamente, o ju; de exerceI' as
fu ncções de moslt' "

b) A esto Clamo se rodom admiLtir candidalos a ossas
funcções, que não hajam porcorrido o cursO ,ta ~scola

1I0rmal, comtanto quo tellham vinte annos de Idade,
pelo mell s, o justifiquelll, mediante prova ca~a~, a mo­
ralidaJo da sua vhla, assim como a sua apttdao pby-
ica. para o cxoreicio da Ilr"fissão a quo. ~spil'am. .
c) Na prova pratica do exame dofinltll'o, o candIdato

mostrará as suas habililaçõos para ensinar, dirigindo uma
lir.ão ácorca de um dos ramos ol'diaarios do pl'ogramma
escolar. Dois dias anles do examo se lho notificará o
lopico, sobre quo ba de vorsar a li~ão ; sondo o candidato
obrigado a .l"val', o aprosoutar, copiosas nolas do esludo
cm que a lll'er proparado. . '

d) Dois annos, no minima, o no maximo CincO, depOIS
desse primeil'o exame, corro a lodo o mestre, incnlObido
do uma oscoia popular, o d.,'er de apresenlar-se de no..o
a uma escola normal do distoicto da sua proviocia, sub­
moltend .-so a outro oxamo, de quo depondo o certiricado
de capacidado para a nomeação definilira de pro­
fessor, (i)

. E' patente !l razão de ser desle regimen.
Não basta a escola normal para averiguar, e

firmal' a vocação, Para que essa verificação
sf'ja complela, a experiencia tem ênsinHdo os
povos, como a AlIemanlla, cnjas qualidades
pedagogicas são ma is accentuadas, a procurar­
em a segurança numa série de precauções ul­
teri.ores,

Pl'el'.a uções tão razoaveis não n'as podiamos
despr~zar .

Numa carreira de perspectivas modestas
corno o professorado, onde o trllbalbo não en·
co~tl'a os incitamentos da ambição, é impre­
scindivel rodear o funecionario de todos os
preservativos con lra a inercia, O syslema dó­
1fIIDante entre nós não alba pura esle inleresse
capital do ensino. O me ·tre prima rio nada
encontra,queo soliciteo continuidade na appli­
caçüo,a não ser a even lualidade lransitoria dos
concur os, o mel boI' instrumento de prepon­
derancia e a mais com moda fórma de ines­
I onsabilidade que já se inventaram, e poderia­
mos perfil bar, para a superficialidade e a
afilhadagem.

Contra l'sse pendor para a indolrncia, que a
obscuridade do cargo e a estreileza do bori­
zonle tendem a alimentar no magisterio das
primeiras IcLLras, e, ao mesmo tempo, como
medida complemenlar para a afieriçiio com-

(i) The edlU;aliollal Code o{ L!le Pl'llSSiall Na iOIl ÍlI ils
p~'lJSCnl rO,.n~, pags. 22.. 23, 2'".. 25.
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•pleta das disposições profissionaes no candi-

dato, o projecto estalielllce o exame de habi­
litação, a que incumbe aos graduados na
escola normal o delrel' de submeLterem-se
dois a cinco annos depois. de obtida.a cr.rta.

Menos de dois annos seriam espaço insulJj­
ciente para o fim a Que se mira; mais de
cinco denotariam;] incapacidade do candidato
retal'dio.

Assim o alumno-mestre graduado aos 19 ou
20 anoos, dos 21. até 24., no maximo, conquis­
tará o titulo definitivo de profes.ol', se o
exnme de habilitação confirma!" o juizo profe­
rido pela escoln normal no exame do grau.

O exame de habilitação, como tudo quanto
diz re~peito a preparação do professorado
elementar, P- rigorosamente profissional. Per­
tence, portanto, ei;ualmente a escola normal,
de cnjo seio sillJirá o seu jury.

Nem por isso, porém, cunviria d'abi em
deante entregar o professor a ferrugem da
preguiça e da indilferença.

Restflva estiplilar as condições do acce~so, e
estas poderiam abrir- nos caminho a uma serie
de estimulas que lbe nutrissem, durante a
parte decisiva da sua carreira, uma incessante
actividade profissional, um ardor constante
no es~udo.

Em consequencia, exclui mos do regimen
das promoções a antiguidade absoluta e o
arbítrio discricionario do paLieI'.

Este eria a entbrolli~açiio da injustiça.
Aquella, a padroeira habitual das mediocri­

dades.
Reslava o merecimento, periodicamente

aquilatado numa successão de verifica(ões,
em que a capacidade do candidato IJassa.se,
de época em época, por' novas e sérias provas
de verificação.

Este o alvitre preferido.
COlO o titulo adquirido mediante o exame

de habilitação, passa o candidato de adjunto
a prore~sor, e titulado e~tá para a regencia de
uma eSlJola, ou classe, do i o grau.

As rrovas de capacidade e desenvolvimente,
porém,nno deviam parar aqui; devem acompa­
nhar o mestre em toda a sua carreira, deter­
minando a sua elevação gradual, em digni­
dade e vantagens, nos quadros do professorado.

Com este fim o projecto, segundo idéas
em grande parte bebid~s numa notnvel pro­
posta du pre~idente ela Liga do Ensino Belga,
M. Tempels (I), autoridade das mais supere­
minentes de Europa n ,stes as, umptos, divide
o professorado em cinco classes.

A quinta (a ultima, a inferior), compõe-se de
todos os é1pprovados no exame de habilitaçào
para o titulo de professor. Anle dessa d:plo .•la
o candid,ILo póde leccionar como adjl1ncto uma
classe elementar, mas não reger UlnU escola.

A quarta classe abrange os habilitados pal'a
a dil'ecrão déls escolas ou classes do 2° grau
(médias). Abre en trada para ella um novo

(i) COllgres Inlcrnalional rle l'Enseig", 1880. Rapporls
prélil1l. 1.re seet. Passo U3-:l7.

exame, ao qual dão direi to tres annos de
sE:rviço na cia 'se anterior.

A cada uma das tres oull'a classes fran­
queia ingre-.o um exame, dividido, como o
da 4," classe, em duas partes: uma profissional;
outra scientitica.

Dil p,lrte scientifica são objeclo respectiya-
mente as materias seguintrs :

4,'" classe: Geomet1'ia, astronomia, ]Jhysica.
3" Chimica, 1Ilmeralogia, geologia.
2" Physiolo,qia U'timai e ve.qetal.
i" Histu1'ia e geog1'U1Jhia ge1'al.
De exame n eXil me, nessa escala, /lIledei:a

sem pre o e paço de um triennio, para os
futuros profes Ol'es, e um biennio para Oil
actuaes, que já contarem mais de tres annos
de servico.

A dupia rilCO desses exames-semi-peda­
gogico', semi-scientificos- exige a mesma
dualidade na composição do jUI'Y, qlJe, conse­
guintemente, snhirá em parte da escol3 normal,
em pllrte do seio do magisterio secunda rio,
ou superior, e d'entre os espel'ialisla' dados
ao eswdo das Ulaterias sobre qne houverem
de verSar as prQvas respectivas.

O pensamMto que nos serviu do norLe, neste
pontll, é o que se contém nestas palavras
do illnstre mestl'e entre todos os me,tres
belgas, cujo nome b3 pouco invocámos:

« O aug-mento do subsidio por aniiguidad
não constitue estimulante; o aug-mento em con­
sideração de um diplom3 obtido na juvent·ude
não aillança o trab31ho ulterior. O augmento
mediante .imples propostas de inspectores
abre de par em par as portas ao arbitrio,
nào correspendendo ao fim, que consiste em
provocar a adquirir conhecimentos que fal­
lecem ao profe Sal'. Dois elementos são, por­
tanto, essenciaes : o tempo e a prova con­
stante de estudo. • (1)

Talo desideratum que a nossa combinação
realisa precisamente, - de um 1;.do, pelos
prazos que e. tabelece,-do outro, pelo caracter
dos exames que rematam cada um desses perio­
dos, e cuja influeneia • assegul'ará o dp.sen­
vlilvimellto permanente da cultura seient.itica,
encetada na escola normal. • (2)

Com que força contaremos, porém, para
que e sa esclt!a de accessos, COtT! todos os
onus que fi graduam, e lbe dificultam a as­
censão, chegue a er appetecida pelo pro­
fessor ?

Com que vantagens alimentara ella as a.­
pirações dessa. nobre cla e?

A estas duvidas responde a mais simples
das combirações.

Os mestrt's adjuntos (diplomados na e cola
normal, que ainda não tiverem o titulo de
pl'ofe <ar) perceberão os mesmos vencimentos
de hoje.

Os professores da 5" clas~e (respectivamente,
nilS escolas urbanas e sub -urban:Js) terão os
mesmos vencimentos que os actuaes profes-

(1) Ib., llag. II;;.
(2) Ibidenl.
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lares do 10 grau, mais, annualmente, 505000
de ar Jcnndo.

05 d~ 4,', o me. mos vencimentos, mais o
accresclmo d'l iOOi$flO , que ao presente os
profes ore,; do 20 gra u.

A cada uma da Ires outras classes cor·
re ponderá ur're" ivamente a vantagem ad­
dicional de 1006000,

Dest'arta o alumno-me:tre, que aos vinte e
um nnno' pa sal' pelo exalllo de habilitação,
o obtiver a carta de pro ressaI', se r 'velar me­
recimento real e amor d:l su~ prof] são, pas­
sando, no termo de cada trienuio, pelo exame
de aCCfUO, á edada de trinta e seis terá su­
bido a profe:~or de lU cla se, com 2: 7008000
de vencimento e o direito de ser inscripLO,
d'ahi a Ires annos, intlependentell1eote do
exame especi;il, na lista dos candidatus ao
cargo de iuspector escolar.

Nlio nos parece qua, presentemente, e
possa fner mais pela illu~tr8ção profissional
e nobiliLa\·ão social ql'ssa ordem de ser·
vidores do Estado - os mais uteis de todos,
de de que a sua educ8<;ão e a 'pgurança do
seu futuro curresponderem, ainda flue mn­
de 't,lmente, como prupomos, á imporl<lOcia do
$eu papé!.

Não ha en ino passiveI, se a insuiliciencia
do estipendlO condemlla o profes ar ás humi­
lhações da d pendcucia, ao amargor de dolo­
rosas IJrivações, c A natul'eza dos talentos que
se podem de 'envolver, e que se requerem na
educal;ão., dizia, ba trlOl~ annos, na In~

glaterra, um esclarecido e pirito, • é da 0,1'­
dem llIalS elevada; ma o miseravel salario,
com que se retribue o eusino, arreda-os in­
evitavelmente des-a applil:açào .• (1)

XIII

ADMINISTRAÇÃO. - INSPECÇÃO,

Directoria geral.

A estreiteza do tem po, que urge comnosro,
não no permille, neste [Issumplo, mais que
indic:H' os trac-us geraes do nosso plano.

Orgnnisado o ensino como o quer a refor­
ma, a npcessidade imprelerivel da creação de
uma directOl'ia, no ministerio do imperio,
consagrada privativamente ao serviço da edu­
cação naoional,já uão é asserto que se eouleste.
As amplas proporções que e"se serviço adfJui­
rirá, o' mUltiplicados e variadi simo encal'gos
que, com e~ta renovaç!io do nosso systema de
instruo '!ia publica, vêm pe ar sobre a autori·
dade administrativa, nlio consentem que a
intelligenoia e o zelo do" re!'ponsaveis por este
vasto ralllo do governo e IJOS am dividir pllr
outros a sumptos, occupar-se com outrs'
estudo,

Já o deixámos demon trado :i toda li eviden­
cia no cap. H de 'te trabalho (2), deduzindo as

(i) Mn. Cl/ARLES BADDAGE: Lelter to the Sociel1/ of
Al'tS 011 II/dmtrial Illstructioll. Apl/d GALLOWAY: Educa­
tioll, pag, 26l.

(!) Passo 25-36 doslo paroeor,

•
razões que nos diclam, para um futuro mais
011 menos proxi~lo (4 Uil ndo não seja pari! já,
como nos parecltl), a neces 'Idade da institui­
ção de um utinisteriu da instl'Ucção publica.

A inaul!ur~ção d,e uma directoria eSlJecial,
na pas!iI do. J[np('rl,o, com ~Jm director geral
d~l Ill~trucçao publica. espeCJe de sub·~ecreta­
rio de estado, á semelhallça (alé certo ponto)
do V/ce- President of the Commitre of Council
on Ed catio'6 na Inglaterra, é ii pedra anU'uJar
dessa futura medida, o

A importanoia dl'sse carl!O exige altilS apti­
dõps, vasTa superioridade in lellectual, devo ão
assignaJada á Cau a do ensino :.- qualidades
estas que o rollocam na !inlla immedi;lta á
eminellcia millisleri;d, e imprimem·lhe o ca­
raotl'r de funccioilario da lllais elevada oon­
fiau a nos c~nselllos do gaLJinetf\, po lo não
eLlvolva rela~oes proprial1len~e poliLica~ nem
compromissos de }Ji1rtido. • '

Inspectores gemes.

Com a extensão que da referma vae receber
a miss;lo, já onerosa r. mal paga, da.inspecto­
ria geral. o resultado será, pelo mpnos, qua­
druplJrarem os seus dever'es, ainda que oon­
slderel'llOS apenas cada qual de per si o
ensino primaria e o ensino secundaria.

e .ommarmos, porém, o dois onus a po-
ição de suprrintender nessas duas c/plleras

turna-se, p'/I'a quem t"lIha a competenria c a
consciellc a que o cargo l'equer, alJsolutilmente
insustentavel. .

D pois, a direcção· immpdiata dessas duas
escala, diversa~ da educilção nacional consti·
tue dua, eSlJecialidtlrles distintas, cada umil das
'juaes encerra em si materia sufliciellte para
alJ orver uma individualidade de dotes não
vulgares,

D',"lj a divisão, que propomos, da inspecto­
ria g:eral do ensino primaria,

E' o que se faz, em paizes que nos devem
servir de modelo.

Nem nos pal'pce que 1)OS8a pensar rle outro
modo quem seja capaz de pf\znr as difliroulda­
d s do assuml'to, e encare como objecto sellio
a instrucç:lo do povo.

,Si é r:eal e esclare~~do o nosso aJ?1or da pa­
tr~a, nao ha occaslao ('m que maIs de rigor
seja a franqueza da verdade, necessariamente
a pera neste" caso, A querermo-nos con­
tenlar com HS appal'l"ncias, que oberanamonte
reinam até hoje, e corrumlJem tudo, no ensino
publioo ta!vez mais do que n'outra qnalqueL'
ordl~m de JOtel'esses, mantenhalllos a unitlade
actu,,' da inspectoria, Diremos mais: não
baverá grande mal, dilferença mui ~ensivel

em supprilllil-a: o~ neg-or.;ios que gere,do modo
como a sua organi~ação a habilita a fazel-o,
a secretaria dI) imperio me ma podel-os-bia
expedir directamonte ..Ma , se deveras de8e­
j~e a, instrucção. nos dois primeiros graus,
n"callsada, estudada, encaminbada de perto
sQIIdada intimamente por um exallle de todo ~
dia, ob~ervada e dirigida com a vigilancia
inquebranlavel, com a inflexivel severi·
dade, com o zelo paciente, miudo, inces8an-
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te, que demandam as suas nece sidades, não
podeis, evidentemente, reduzir as duas inspec~

ções a um inspector cemmum.

Inspectores escolat'es de distticto.

Sem a in pe.cl;ão local, porém, a inspecção
geral seria rematada burla. E a inspecção local
será nere ,ariamente uma flcçiio absoluta, uma
notori,l irrisão, como hoje em dia é (e ninguem
o ilInoril), ell1quanto não reconhecerdes este
dois pri nci pios cardeaes :

i .o A insp cção lOl;al lza de ser ret l"ibuida ;
2. o Es.·a insp"cçào demanda condições de ca­

paoirladl' profissio,tal.
Rp'!Wnel·ação.-Não ba in pecção local sem

salarlO .
Por uma raz1ío superlativamente obvia:
A inspecção local não exÍ:-;te, n:'lo póde exis­

tir !'enlmcnle, se o inspeclor se não dedicar
exclusivampnte IIOS deveres desse cargo. Pela
IDes II Ifl razilo por que subsidiaes o in pector
geral, for\a é, pois, recompensardes os eus
agente. no trabalho quotidiano da inspecçiio.
Do mp,mo modo que o inspector geral nào póde
repartir 11 atLenção por outros elllpregos, Lam­
bem o seu rt'presentante local (cada um na
sua espllera) não póde, sem que a inspecção
desapJ1;lre~:I, distrallir noutras uccupações o
seu cuidado.

Amuas as incompatibilidades são absolutas
e radicaes.

A le.~islaç1ío da escolas prim(lrias do E tailo
entre nó não e,tiprndia a fisc;,Jisação local
do ensino. Como quem a considerasse pour.o
mais ou menos um acce. sorio no organismo
da educ(lção popular I Tal qual o ar bi­
tecto que d"spendl'sse tudo na superstructura
apparêltosa e bl'ilhanle de um edifil'io, con­
sidera ndo como questão secunuaria o aI icerce,
porque é mode tu e obscuro. Construrções
laes seriam fatalmente risiveis cbimeras.

Si niio quizerdes remumerar o insp~ctl)r

local, não quereis inspecção. Si não tiverdes
inspecçlio, não tereis en ,ino; a ser c rto, como
dizia,l1a tres anno , o cbefe da Repartieão Na­
cional ele instrucção p.ublica nos E,tarlo
Unidos (i), que, de todos os e.Jernentos dos
quaes drpende a ed ucação popular num Estado,
a inSlJef'ç:"lO é imompal'avell\lcnte o principal.

D'ahi este faclo invariavel : todos os Estados
que sinceramente querem escolas, pagam o
inspectores locaes.

Si, portanto, não quizesseis retribuir o'
inspf\ctorrs locaes, só vos restaria um nlvitre
leal: abolir a in -pecção; por outra: eliminar
o ensino publico.

Mas, e annnis a assnlarial-os, cumpre que o
salario seja effectivamenLe remunerador. Aliás,
como s mpre acontece. e forço,alnellte, em
casos tae~, ha de succedrr, a incompatibilidade
será ubrepLiclamente illuditla, o funcciona­
rio procurará clandestinamente noutras appli-

(i) Report of the Oalll!llíssianer af Edllj)atioll for 1879
pa~. XlIII.

caçoos outros meios de ub istencia, e a in·
specção, relaxada, corrompida, communicar
ao rnsino a sua impotencia e a sua in01orali­
dade.

Eis as rc-flexões a que obedecemos, quando,
dividindo o municipio neutro ell1 qUiitro dis·
trictos de inspecção escolar, requisito impre­
cindivel para que a amplidão excessiva da
sua juri dicção terri.torif,l lJão a obrigue a
faltar, e a mentir, as. ignamos a cada inspec­
tor os VenClll1entos de 5:000~ annuaes.

Será dema ia9 Não o cremos,' emquanto
nos não dt'monstra rem que a vida, nas con­
di\ões de decencia, tranquillidl1de e estudo
c senciaes a um funcciunario des a (}fdem
seja possivel, nesta cidade, com um rendimcntó
diêlrio inferior á cifra de treze mil réis.

E baveria alguem, que, em boa fé, ousasse
sustentai-o 9

Aptidões tl'chnicas.-Para consti tuir um bom
in pector local de e~colns, não ba~ta querer
sel-u, po sui r as qualldaues morae ordin:lrias,
dispor de um juizo &ão e de uma illtuicão
clara das eoi:t1s, conhecer, emflm, o que gelos
livros se aprende.

Sem certos titulos particulares de compe­
tencia intellectual, sem um cabedal de conhe·
dOlentos e. pecia.s, o inspector terá olho, e
nilo verá, auvidos, e não perceberá, nn exame
de um estabelecimento de ensino, as feições
mais caraclerbtica: do merito ou do derran­
camento da educação; nãu discernirá entre
o progresso real, austero nos seus ml'ios, sourio
nas sua pretenções, e o verniz de apparen·
cias babilmente polidas; não distintruirá entre.
a charlataria audaz e a upcrioridade dis­
creta; Ilã, discriminará a multid;io innumera,­
vel de peccauill1os, de omissões, de exce SOS,
de degenerecencias que se insinuam, IJccul­
LOS a vista profilllas, no ensino da prjtlJeir~

eclade.
D'ahi a verificação de capacidade proli sio­

nal, a que submetlemos o cargo de inspector.
E(f~ctu;ido periodicamente um exame geral
elos candidatos a essas func\ões, o Governo
te~á sempre ao seu alcnnce, para a evenlua­
lidarle de uma vaga, um registro de individ llOS
baLJilit'ldu", o qual, juncto ao dos profes.;ores
de 1." classe, que nella cont,lrem pelo menos
tre,: annos de serviço, fórma a lista geral
rios elegi veis para os logares de inspector de
di lrichJ.

E~ta ultima disposição, que reputamos de
considel'avel importallcia, ra. ga ao ma!!iSlerio
elementar novas perspctivas de fUluro, ao
mesmo tempo que, até cerlo ponto, converte
a inspecção numa especie de desdouramento
do prores,:orado. A mlldureza das qualidades
pl'atil~as adquiridas no seu seio e dos dotes
uplJl'iol'es revel;idos no exercicio das suas

fune 'ões, aproveitam- e dest'arte, associan·
do-'e á inspecção looal, na fiscali~açiio directa
e apreciação quotidianll do ensino popular.

Sob garantia taes, não só se corta ao go­
verno todo o arbitrio suscefltivel de abuso,
como se as. eg-ura á inspecção toda a profis­
cJencla essencial á sua seriedade. .
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To<1ns as legislações illustradas proredem
anaJogamente, não só na Europa, ~nde, enLre
outros, indigitarewos com especwlldade o
exemplo dil França e o da Pr.?s~ia,.con:o n.o
conlinente americano. DesLe nao sena dlUieI!
indicar-vos mais de um facLo em nosso
apoio.

Deutre outros, permiLLi lembrar-vos: o
exemplo do Novo Brun wick, onde, para.o
empreITo de inspector, é neclJssario, romo Pfl­
n.eira condi~ão, o diploma de profess~r do ~o
gráu (lJt'atnmar school) e, como condlçno prelI­
minar do xercicio, a I'requencia do cur o nor­
mal duranLe uma sessão; o exemplo da pro­
vincia de Ootario, onde se requer p:lra e~ e
fim exame e cerLificado especial (1); o exemplo
da Pennsylvania (d'entre todo' os E 'lados da
União, o que prima pelo seu systema de, su­
perinLendeocia e inspecção 101:al do cnslOo),
onde es.il's' cargos presuppõem no titular
varias graduações e diplom<ls de capacidade
pedagogica. (2)

Não no pal'eca que a reforma se possa apa­
drinholr sob melbores autoridades, - quando
l1le não baste a da evidencia e a do bom senso.

XIV

CO~lSEL1W SUPERIOR DE li\' TRUCÇÃO NACIONAL.
CONSELHOS DInEC-rORES.

Da organisação que damos li estas insLi­
tuições pouco diremo .

Ao conselho director do ensiuo primario e
ao conselho director do ensino secundario,
corpos, cada um dos quaes representa di­
recta e priva ti va men te UUla dessa duas
espberas di.! in trucção, era clara e urgente,
na renovação, que emprehendpmos, da edu­
cação nacional, a necessidade de :Ic~rescenta I:
uma autúridade superi,.r, que reunl~se om SI
<I competencia o a amplidão sufficientes l para
asseg-uI'ar, na solução das grnndes gu :-tões,
a todo os principios, a todos os direitos,
li toda as conveniencins da ordem mais ele­
vada um sulfragio esclarecido e digno das
idéas do nosso tempo.

'rão profunda é a necessidade de semelhante
in titniçií . C}lle, nos EsLados Unido", zelo, os
em Lantu (''(tremo,ColDo são, pelas il11lllnnidades
Jocaes, a idlia da re~çiio de um conselho na­
cional de in~t1"llc\ião pub,ica entron a ser, ha
pouco mais L1ú um allno, ()bj~ctl) dos e_tudos
e delibcrnçõc,; da Nalional Education ASSIJ­

ciatio:l, que pela sUllIma compeLencia dos seus
membro, em cujo gremio e rennem os mais
notav~i pedugogos da Unii\n Amerie:ma, e pejo
seu canlCler semi-oillciul, <tUenlas as suas rela­
çõescom a repartição nacional do ensino, rupre­
sentil,lIilqnolle paiz, a muis altn auctoridade
nestes assumptos. (3)

(i) DnAu,,; Rappo.·l, pag, 403.
(:!) RO,_orl oflile COllllllissóOller Of Edue, (o,' 1.879, pago

%'0'·.

(3) O'relllars ~f ll1fol·m.of lhe Bureall or Educ. n. 2-1880
P"oeeeaillas of lhe D~parlmellt or Superilllilllellce or lhe Na­
MOllal EducaI Associalioll, aI ils ",cetina aI ,Vashinaioll, D.
C. Feb'·lla.'y 1.8-20, JS O. lWashin~IOIl, :1880) Pago j,-i~

D'abi O Conselho Suporior do Instrucção
Nacional.

A feição que lhe imprimimos, decorre D~tu­

ralmente das retrras e1l1 que. com a paSSiveI
congruencia, ço~to que sem ve!leidades sys~e­

maticas, sem esse culto servll da sYlIletrlll,
sem esse «estufJido f<lDa tismo da logica » (1),
que tantas vezes n:10 é mais do queo sacrificlO
dn razão, procuramos firmar a nossa r~fol'!I'a:

Essa pbysionllmill peculiar da nova mstltUl­
ção consiste preponderantemente em tres
c;lracteres :

a) O primeiro é o seu caracter profissio­
nal.

~'risaremos, neste ponto, o nosso pensa­
mento com as palavras de Paulo 8ert 11a. a.l­
g-uns annos: «TI,da a gente percebe., diZia
elle, «Cjue, para fallar de guerra, de finanças,
de marinbn, carecemos de conhecimen~os es­
peciap-" necessitamos pertencer ao officlo; ao
passo que, permitLi-me a comparaçno, a res­
peito de ins(rucção publica succede como
com a medicina e a politil'a : não ha quem
lhe n;io dê reg""as, quem se não julgue com­
peLente e babililado, para autoriz"damente
emiLlir juizo•. (2) Eis o motivo por que, no
pia no du no-so projeeto, como no ~a emeIl;da
legistativa defendida entào pelo sablo physIO­
logista francez, a composiçuo do Conselho Su­
perior', em vez de constituir um conjllncto de
elementos ecleeticélmente escolhidos d'entre 'os
varios corpos administrativos, as varins profis-
õe ,a varias classes sociaes, os varios postos

do Estado, d' entre bomens, p~is, «<tne n~o

passaram a vida nu estudo das C}ues:oes, nao
vivem no problema, nào se acham profunda­
mente imbuidos no sentimento das rerormas, e,
ainda quando o possuam, frequentes vezes se
veriam embarilçados oll1quanto á maneira de
l'ealisal-as» (3), - ;Ipreseut'.l es.trielament~ a
imagem e a synLhese da espeCIalidade cUJos
negocios tem de reger. .

Fazer sahir, com um escrupulo qua I abso­
lutamente ex.clusivo, do _eio do eusino o Con­
elho Superior, este o primeiro Lraço da con-

cepção Cl ue adoptamos. ,
b) () segun,jo consisto na preponjerancla

sen ivel, qne, no seio dessa corpora~ao, asse­
gura mo' ao elemento scientifico em relaoão
ao elemenLo liLterario. .

Os Ijue tiverem honrado com a sua nttencão
e te nos,o parecer e o que, nesta essão mes­
ma, vo~ submeltemos ácerca da reorganização
do ensino secundario c superiOl', pstnr?io intei­
rados cabalmente dos motivos que uos inspi­
ram est:! <1elib 'ração.

Se os livessemos de snbstnnciar, para quem
não se hon ver <1 ig-nado acompanhar seguida­
men te li deducção dos fundamentos do nosso
voto, não os poderiamos compendiar numa
formula mais densa, mais precisa, mais com-

(i) OOILON BAnIlOT: llléllloiJ'cs poslltllllles. 23 ód. Vol.
III, pago HI.

(2) PAnL BRnT: Dis~olln parlelllentail·cs. i872-J88L Pa.
ris, i8~2. Pago 8.

(3) Ib., pago 9.
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tra -mar. A lei do :I.o de junho de :1.878 insti­
tuira, no paiz, uma Caixa pal'a a construcçào
de escolas, cuja funcção era distribuir, em cin­
co anilas.. por entre os departamentos e as com­
munas, para a edificação ou o melhoramen lo de
edificios escolares e acqui ição de mobilia
ela sica, 1,20 milhões de francos (cerca de qua­
renta c oito mil conto ). A lei de 3 de julbo
de 1880, ampliando, e modificando a anterior
transformon essa instituição na Caixa dos Iy­
ceus, colle.qios e escolas primarias, estabeleci­
mento incumbido de enpregal', eo~ seis annos,
a datar de i880, no servi o que a sua designa­
ção está indicando, 1,52.000.000 fr. (cerca de
sessenta mil contos). Emfim, a lei de 2 de agos­
to de 1881 accresceutou a esses creditas a som­
ma 'e 1.20 milhões (cerca de quarenta e oito
n ii contos). Boa parte dessas despezas foi ab­
sorvidn na erecção de ediricios escolares.

Na Suissa, onde as escolas urbanas são ver­
dadeiros palacios e as dos campos os ITlunu~
montas mais importantes da aldeia, cidade
do 4.000 () 5.(}OO habitnnles, como Zoillngen,
ou Aarau, consagram milbões á construc­
ção das SI1<.1S escolas. (1)

A Hol1anda, nos dezenove annos que de­
correm de 1858 a 1,876 despendeu com a fei­
tura de novos edificios escolares :1.7.01.6.303
florins, e com o alargamento e reparação dos
antigos 5.776,388; ao todo: 22.016.303 (2), ou
cerca de dezoito mil contos:

Na Noruega a commissão escolar, durante o
quinquennio de :1.866 a 1870, levantou ~OO ca­
sas de escola. Cbristiania inaugurou em 1.871
um edificio escolar, que só por si recebe :1..300
alumnos. (3)

A lei italiana de i8-2q, ue julbo de 1.878
(fJ,) autorisa a caixa de depositos e empresti­
mos, pelo espaço de seis annos, a omprestar
aos municípios o dinbeiro neces ario para a
111 ui ti plicação dos predios escolaTes, mediante
amortisação n'um periodo maximo de 30 an­
nos, e sob um juro quc poderá baixar a 2 %.

Na Republica Argentina o superintendente da
educação cornmum na capital, apontando os pro­
gressos heroicos da America e os da França,
cuja assembléa legislativa, de uma só vez, de­
cretou a construcção de escolas para 20.000
creauças, recl,lmava, no relataria do anno pas­
sado, a edificação de cem predios, para a in­
stl'Ucçào primaria .de 50.000 a!umnos, corres­
pondenles a uma população de 250.000 almas;
insistindo na ibconveniencia do principio des­
centralista,qne deixnl'a esse interesse nacional
á mercê d:J espulltuneidade local, e exigindo
contra as munimpalidades inertes e retarda­
tarias a applicação da lei coercitiva. (5)

xv
CONSTRUCQÃ9 DE CAS.\.S ESCOLARES.

li) NAnJOUX: Ls ceoles Fubliques ell Su·isse, pag. VI,
VIl-2,3.

(2) STB\"N PAn,'.: Dp. eit., pago UI-H3

(i) lb., pago 27-S. (3) HU'PBAU: L'iuS/r pubL, daI" les E'tats du Nord, pago
i60.

(2) GnlÍAno: L'ens. primo a Par. et dans le depart. de la
Sollle, de 1867- 77,pag. 142. (~) Legge eOlltinellte disposiaioni per agevolal'c ai eOll~lllulli

. la eosll-/lzione deglí edi(lCi 7.er L'islruziolle obligaloria.
1Sr.} ~~;1l~3 of 171{orn~. o{ lhe BllreOU of Edlle., D. 2- (5) SI~perilltendellte General de Edmaeiou, Iu{orJ,le sobre

, o· • el estado de La Edue. OOII~Il11 ell la capital. 1881. Pags. 59,
(4) BUISSON: RapPort de Philad., pag.171. I 61, 69.

38

Uma das demonstrações mais eloquentes de
que a questão que tende a ser a maior do nos­
so tempo, é a da instrucção popular, está nos
sacrificios enormes, a que se têm submettido
as nações civilisadas, para a construcção de ca­
sas escolares.

Já em varios topicos deste parecer nos deti­
vemos neste assumpto, referindo-nos aos Es­
tados-Unidos, á Inglaterra, Ú Suecia, á
França.

Paris de per si só, com o departamento
de que é cabeça, despendeu no decennio de
:1.867-1877, em orçamentos extraordinarios,
com a construcção e o melboramenlo das es­
colas fI'. 58. 398 926. (2)

Em fevereiro de 1,879 fi União Americana
recebia com applausos,' na assemblén da So­
ciedade Nacional de Educação, a noticia de
que a gr:lnde republica eUfopda ia metter mãos
jmmediatamellte li edificação de 17.000, ú com­
pra ou appropriação de 3.000 o á reparação
ou reconstl'Ucção de 5.000 casas escalare,. (3)
Era um espectaculo digno da grande conft:de·
raçãJ republicana, em muitos de cujos estados
os predios escolares se levantam ás centenas
annualmen te-no Iowa, por exemplo, entre
:1.871 e 1,875, se construiram 2.660 (~) - o des­
se progresso grandioso, inaudito, das novas
instituições livres no seio da irmã de ui-

pleta do que a do cei ebre investigador euro·
peu, que acabamos de invocar:

« Quando requeremos que o ensino da scien­
cia receba mais amplo desenvolvimento, não
é pelo facto de ser a sciencia a grande pro­
vedora das l'iquezas do Estado; não é pelo
de ter levado n industria a progres os m~ra­

vilhosos; é porque desvanece cs preconceitos,
espanca os phanta mas, anniquila as supersti­
ções, expeli e da natnreza o capricho, fazendo
succeder-Ihe a immutabilidade da lei. Não é
porque seja a soberana conquistadom da natu­
'reza, mas porque é a minha das sociedades mo­
del'lws e a libertadom do pensamento I/Uma­
no.' (1,)

c) A terceira peculiaridade que assignalará
o Con elho Superior, é a secnlaridade da sua
composição.

Consequencia fatalmente inevilavel da lai­
calidade do ensino, tão exuberantemente jus­
tjl1calla por nós em ambos o' pal'eceres, e ta
idéa escusa novos commentarios nesL'outra
estricta ap~licação sua.

Suppressos do ensino os privilegios reli­
gio"os, nada tem que ver com as questões
que lhes interessam a direcção do ensino.
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oJapão, cujo zelo pelos interesses do ensi­
no (não nos fará corar a antithese'1) grangeou­
lhe immediatamente, an te a SUtl magnifica exhi­
bição e colar na exposição uoivenal de Pari,
um lagar ele primeira ordem entre os p,lizes
de"otndos á eduoação popular (i), não se as­
signala menos nesta particularidade. Os 221100
edifícios de e cola, que possuia ha quatro
annos, eram, na sua grande maioria, inteira·
mente novos, e construidos ad /toe. (2)

ão será ba Lanle para nos persuadir de
que, se não somos um paiz selvagem, careee­
mos tambem de mover-nos nes a direcção?

As solicitações instantes dos tres ullimos
ministros do imperio, os conselheiros Homem
de Mello, Manoel Dantas e Rodolpho Dantas no
sentido de substituirmos lJor proprios na­
cionaes, novos e adequado ,as miseraveis ca as
de alugur;I, do que hoje nos servimos, não ,ão
nenhuma novidade: datam do tempo de
Eusebio de Queiroz.

Tudo em vão I
Mas, a per istirmos no s(at'l! quo, mais

congruente e serio fôra darmos de mão a estes
p'regões de reforma, que, nesse caso,. não pas­
sariam de meras e ridículas velleidades.

A casa onde funccionar a escola ha de ser
feita expre samente para o erviço escolar: eis
a presoripção universal da sciencia e da expe­
rieneia ~m todos os paizes. Assim o querem as
leis mais imperiOSas da pedagogia o da hygie­
ne. Esses aleijães em materia de construcção
'escolar, que alugamos por tão immerecido
preço, e onde abafamos a infancia, acabando
por tornaI-a surda, myope, vesga e contra­
feita (3), quando ti nãoescrophulisam e enph­
{tisicam, são uma vergonha para a pretendide
civilisação do paiz. (4)

(!) nnAU", Rapport de 1878, p. 337.
(2) Ih., p. 336.
(3) SAnM.ENTo: IlIforme, p. 69.
(4) Os govornos osclarecid03, hojo, longo de procoderem

como enlro nós, deixando ú incompoloncia .~os conslruclo­
ros ordinarios, 01lJÚ imaginação, mnis ou menos inventiva}
mais ou monos arlislíca, mas desallumiada do osludos es­
pociaos, dos architoclos commnns, a odificação dos pro~ios

escolar~s, - rilconboco constauLomoulo nos trabalhos ~tJsso

gonoro uma espocia1i~ade mm, ~imcil, subordinaua a
conhec:monlos lechnicos qno jogam, do um lado, a caua
momenlo, com as variadissimas quostõos do b)'gioco da os­
cola, do OULro com os maü pralicos problomas da alIo do
conslrucção, adaplada ás condiçõos s~ngularos do onsino
popular.

Qnom percorror os lrabalhos proliminares do Congresso
inlernecillnal do ensino om i 80, verá o apNço quo aos pro­
motores dossos ostudos morocou o ox.me das applicaçõos
hygionicas á odificação das casas o alares. Os rolatodos
do Emilio Trólal, Javal, Narjoux, F. S. B. François uo
Chanmont, E, R. Pordn;Wazoo, do Ro)'sor ( COllgres In­
tel'll(jlional de t'ElIseigllenlC1lt. Bruxei los, 1880. Rapports pro­
limirl(jires. 6" seclio", pag'. i -71) aprofundam, com a
mais porfeila solidez sciclllifica, as lois imposlas a ossa
espoclo do odificações pola natnl'oza excopcional dos sous
fins, quanto á distlÍbuição, noclurna o diurna, ~a luz, a
graduação ubica do ar ambienlo, as dimonsõo, o carac­
toros das varandas, paLoo~J rocraios, S"ymllflsios o mai.~

dOIJOndoncias oscolaros,as sonlinas,os lava lodos, a vontila­
ção do estio o do invorno, a calorificação. A essos II'aba­
lhos accroscom honrosamouto os ~ois relatorios do Melles.
Çnroli~l:l rl'oglor, diroclor~ do cursos ospociaes ~ejardins
Infantis om Genobra, LUlza Ilardonborg, di"ectom do
oscola normal, o M. W. Haanstra, mostro di"octor cm
.Loidosobro a conslrucção o malodal dosjaTllins do croan­
ças. (Commenl (alH-il consll'tllre et améllanger les jat'clins

Si, como disse o conservador, o doutrinario
Guizot, a instrucção publica (\ uma divida de
justiça pam com o povo; si, refrrindo-se á
constituição 'de i8!'l., absolutamente muda
acerca dos direito" do ensino publico, Royar­
Coi la rd, o dou trinario, o conservador, poude
affirmar que, desde o dia em que se outol'gara
i1 carla, i1 instrucção universal estava promet­
tida, poi se tornara nece aria; se, na plna­
se deste estadista, cujas opiniões anLi-demo­
aratica- aliás n50 podjam ser mais accentuadas,
« um paiz que se logra da liberdade politica,
altei3 as suas escolas ao nivel da' suas insti­
tuições. (1),-a que sacrificios não estará obri­
gada, ti este respeito, a bonra do Estado, numa
nação onur a exíg-ibilidade desse compromisso
foi solemnollleute cimentada nas bases de LOdo
o nosso direiLo politico por uma declaração tllr­
minante d jJacto constitucional? (2)

Mas não lia instrucção popular sem e~colas,

Dem e, colas ,em casas escolares.
O que necessitamos, não é possuir lres ou

quatro palacios sumptuosos, mos relativamen­
te inuteis, em cuja fronlaria se alardeie a vai­
dade e a inepcia dos governos em dísticos mais
ou menos altisonanles, pedantescos, ou ri­
siveis; é de um systema estabelecido, que
consagre regulllr1l1ente a cada escola o seu
edificio, completo, ainda que modesto.

d'en(ants? Rappol·t. Congl'. ln/. de l'Enseign. ame seetion,
pag•. 93-!31•. )

Para moslrar, porém, o alcance pratico dos los assnmptos,
as suas relaçõos llireettlS com a funcção do goveTno, ondo
quer qno 0110 não soja apenas um mechanismo do com­
premir o tributar, ba laria o oxompl'l dos Eslados-Uni~os
nestes u!limos annos. A National Bureall o( Educalioll (1'0­

.partição nacional do instruc~ão publica), naquo'lo paiz,
do fciLo, pronlovoJ com particular intorosso, as invesLi·
gaçõos concornontos a osla ospocialidade O a divulgação
uos resu!lados obti~os graças ao concurso dos protissionaos
mais autorisad05. Alé ha dois annos, não obslanto a
grande oura do Uonr)' lhrnard (School Architeoture) , ainda
se considerava como dosidoralum um Iratado complelo
ac~rca da o~nslrucção, calorificação o vontilação dos odi­
fiClOS escolares. ,"orificara-se, alleslll M. John Ealon, o
chofe daqnolla ropartição •• quo as obras dosse genoro
oscnptas noutros paizos, oram inapplicayois ás condições
ospeciaos do ~ou. ; prevalocondo osta mosma taxa do
lInproprie~ado, quanto ás regiõos amoricanas do sul o ~o
ooslo, a rospeilo da mór parle dos livros dosta catogoria
oscriplos nos Estados dr ésLe. l'ara ohriar, pois, áincom­
petoncia dos archit cios americanos (dos nossos fÓ"a ino­
voroncia fallar nosla linguagom), o National Commissionor
af Education incumbiu a um dos lllais notavois do Boslon a
olabol'ação ~o um Irabalbo COmlJleto, ospecialmonto dodi·
ca~o á conslrncção das casas oscolaros nos dittrictos rmaos
o nos pequonos centro populdsos da fedoração anglo­
saxonia. Dosso commollimenlo Ó fruclo o livro, quo tomos
doanto do nós: Rllral Sehnol Architeeture. 'Vasbington,
! 8 , iOS pags. FOl'lna O vol. n. 4 das Circulars of Infol:­
maUon or lhe Blwoau o( Educalion. !8S0. Um dos mais
cUliosos capitulos dosso traclado é o que rospeita á combi­
nação da bellesa e graça com a oconomia na conslrncção
(attractivelleS$ and economy in huitdine) ,Ias casas escolaros.

N,) tocanle á archiloclum do ediflcios consagrados ao
soniço do onsino, deu a prolo, nos doi annoS ultimos, O
govorno amoricano os 'I<!iq opuscnlos soguinles :

O.Nny V. HULnK"T: EllgUsh t·"t·al scltoo!s (CirCllh)'s o(
.Tnrormation o( the Bureau of Educatiou. N. 5- 18~0).
Washi nglon, i88).

WILLIAM F. POOLE : Tlte Constrltc/ion o( Librat·y hltildings
(Cifocltlat·s of Iu(ol'matiou of tlte Bllreall o( EdJcation. N. !
- i88L) W'ashing\on, 'IS8L

(!) Disc. na dislribuiç. do promios do gran~o concnr­
so universilario, 17 do agoslo do i8!8. V B,\nANTK: Lavie
politiqlte!l0 ~oye)'-coltal'~" ses discollrs et ses florits 3". ed,
Par., 18/S. Vol. r, pag, aO •.

(2) Constituição do Impelia, arL, i79, § 32.
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Esta necessidade obviamen te avullará em·
proporções immensas, 'i vo deliberal:des a le­
gislar,e pôr em effeito (não le<rislar no papel), o
principio do ensino obrigatorio. Como insti­
tuireis para toda a população de edade escolar
o dever dlJ frequentar a escola, senão fran­
queando a toda a população casas escolares,
que não contrariem o ensino, nem exponham
a perigos a saude dos alumnos?

E tá claro que, para este fim, careceis de
despender, e não pouco. Mas muito me­
nor, incomparavelmente, menor será do que
se supporia, o desem.bolso, e nada superior ás
nos. as forças, si presidir ás obras uma inspec­
ção incorruptivelmente moralisada, e si as
construcções, proscrevendo as superllaidades
luxuo_as, em que, até hoje, consiste a somma
quasi total do que possuimos, obedecerem ás
regras Lechnicas, sendo confiadas a architectos

que conheçam a fundo esta particularissima
especialidade. (1)

Assim, nos Estados Unidos, o Commissario
Nacional da instrução publica (M. John Eaton),
consigna, em um dos seus trabalhos omciaes,

(1) Emquanlo a oplllonla capHal do Imporio do
Brazil possue apenas pouco mais do com oscolas publicas,
para uma população do cerca de 300.0 O babilanles, o que
daria. Dl ullo menos de 400 oscolas para uma população do
LOOO.OOO do almas, considerae o que se dá nos paizes, onde
roalmenle aliste a instrucção popular. Para frisar o con­
traslo, .odo, por alem pio, o quo so passa no reino da Salo­
nia, cuta. r;co:ta, no anno financoiro ~0.~8 0·81, ora aliás
de 63.7h9.o87 marcos, ou Rs. 3L7/9./93,síl00. (BLnck:
Annuaire d'E'con. Poli!., 1882, pago 776).

O quadro quo ora vos apro$entamos portonco ao interes­
santíssimo livro de H. M. FEL"J~: Technical Educalion iII
a SaxoD Town. Pnblished rorthe Olty alld Gnilds 0r LOlldon
IlIsLiltlte rOI' Lhe AdvalltelllenL o( Technicnl EducatlOD. Lon­
don, 188L Pago 28.

Synopse das instituições de -ensino sax.onias sob o xn.inisterio
da instrucção publi.ca, elD. dezelD.bro de 1878

'" ~

'" ~ " ~
~.,; c:o

~ ~
.,; "<o Z ., '"..,,,

" c: ..
PoDuH~o no 10 de dezembro de 1875 : o" :> .. to

~~
..,

tJ~ ..,
~ .. o

~~ < o g
2,760,586 habitantes '" ~.,

'"
., .. "' .. to

~:.1 " " ., <o

No 10 de Dezembro de 1880: 2,972.005 hab. (') ~~ :l'" ~

g o " ~ .. ~'"o" "' " g 'n
.,

","
" f5 o :;;

~~ :> "' " .,
:> z z ~ "z z

i. Universidade (Leipzig).................. 1 3.172' - 165 22J:7735000 51f.! 5083500
2. Escola Polylecbnica (Dresde) ........... 1 6H - 43 78: i 73,)000 132 312~000
3 GylOnasios .............................. 13 L063 147 284 436 :357'lOOO 652 497 000
4. Escolas Reaes (Realse/lUlell) de ia classe .. i2 3.5:21 151 239 391.: 3~1,,500 3 3 500,,000
5. ~ ~ ~ de 2:\ :. .. 20 2.SS~ i31 215 217: 399,~50g 316 338$500
6. Esco!as Normaes (sominarios) ............ 18 2.600 H~ 269 312.1.71~5oo 478 3i 6,)500
7. Institnlo para fOI'mar professores de de-

senbo e gymnaslica................... i i4 - I. 3:716,)000 7:160,$000
8. Escolas superiores do seIO feminino .... 2 75t. 27 35 31: 8995000 54:3890500
9. Pensões aos professores das escolas su-

periores .............................. - - - - - '.5: 7758000
iO. Escolas superiores par~icnlares......... 4 6~5 30 63 ? ?
11. Escolas cle aperfeiçoalDen~o (Fortbi!dllllg-

scilulen) ... , ......... ................. L866 68.64 2.621 ~
12. Escolas elemenla,'es publicas., .......... t, ,13'. 151.32'. 9.668 6.820 4.923:81.785OJ 6.873:9268000
13. Escola em Bodenbach .................. 1 69 2
14. Escolas annexas :\s Escolas Normaes .•.. 17 L 919 69 - - -
15. lnslilulos de surdos-mudos.............. 2 301 25 39 37:5158000 89:096,)000
i6. Escolas elemenlares particulares ....•.•. 99 7.575 ? I 596 ? ?i7. E colas de aperfeiçoamento particulares. 10 t,251 ?
18. Professores e aias de casas pal·liculares. - - - 8S ? ---- --- --- ---

Tolal. ... , ............ 4.201 549.372 12.985 8.860 6.579: 4450500 9.615: 8i50500

(.) GOTIIA.-AllllaIlGck de 1S80, pago 467.- Alllla'lIlck de 1882, pago 478. Póde-se, pois, a.aliar em ponco
mais de 2.EOO.000 o numerO dos habitantes cio reino em 1 78.

Este quadre uão incluo as despezas com os institutos do surdos-mudos.

Neste momento chega-nos ás mãos nm imporlanlissimo documento ameia! dos ESlados Unidos, a e Lalisca mais com­
pleta e recenle, que se conhece, do ensino em todos os paizes. E' firmado por Mr. Jo~u EATC~, o cbefe da reparlição
1lac ional de inslrueçiio publica na TJnião Americana, e traz e te litulo: COMPARA TIrE STATISTICS OF ELBMENTARV,
sec ONDARY, .ANO SUPERJOU EDUCATION lN _lXTi" PnIXCIPAL COOXTRIES. pnSPAnso DY TUB UXITBO STATE5 DonEAU OP EDUCATION
FROlI Tne MOST nECEXT OFFICIJ.l. nEPOr.TS A...'\'D OTIIEn AOTIlE~TIC souneBS. i8S2.

Dosse ~rnbalho eltrabilOos as infonnações seguinlcs:

;
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CJ:ue O" esforços de. Henry, Bar~~rd neste.sen-I seguiu subordinar as edificações escolar·
tido têm cconomlsado a Unluo AmerICana es. (1.)
muitos milhões de dollars, graças ás sabias I -({-)-B-u-,s-s-O'-':-R-,pport de Pltiladelpll., pago !í3.
disposições a que a sua propaganda con - A construcção das casas escolaros cusla, termo médio'

ESCOLAS PRI.lIARIAS

PAIZES POPULAÇÃO
POPULAÇÃO

ESCOLAR i- .......... -
SUMEno ALUM'OS PROFEssonES

Estados·Vnidos ........... ÜO.!55.783 15.302.862 (II) !88.9i8 9.729.!59 280.812.
Argolia ................... 344.749 (o) 73.025 (<1) 659 7U60 L260

Alsacia-Lorena ........... L571.971 26J.000 2.930 247.619 ol-.80J

Argontina (Ropublica) ..... 2.i21.775 503.073 L946 H6.244 5.893

Austrla ................... 21. 752.000 3.!22.863 i5.i66 2.i34.683 3U96

Badon............•...•..• i .570.!89 2\3.567 L937 245.369 3.603

Baricrn. .................. 5.27i.516 745.25! U8t, 841.304 H.921

Bolgica ................... ü.403.006 772.0i6 5.729 687.71,9 H.808

Bombaim (Prosidoncia de) !6.383.422 .................... 5.343 3i6.974 ............
Bromen .................. !56.229 !8.000 52.000 20.000 400

Britisb Burmah ........... 3oi54.4 .................... 3.!24 80.292 ............
British Columbia .•••.•••. 60.000 2.734- 51 2.!94- 58

Jndia Ingloza ............. !86.000.000 ..... " .~ ........... {4.705 6!5.744- . ...........

Cabo da Boa Esporança ... 7~0.934, .................... 912 72.099 ............
Chili. .................... 2.068.4.1,7 .................... Li75 65.589 . ...........

Dinamarca ............... L940.000 240.500 2.94-0 23L953 3,1,64

Equador.................. L300.000 .................... 4-31 22.464 ............

ElITPto ................. ,. i6.952.000 .................... 5.562 i67.-175 . ...........-
Inglalorra o GaBos ({) .... 25.968.28& 2.500.000 {7.74-3 3.895.821, 72.80i

Finlandia ................. 2.028.021 350.000 5i3 26.963 720

França ................... 36.90:;.788 6,1,09.087 73.764 1•• 91.9.59i H9.670

Allomanha ................ 4-5.!49.{j2 7.500.000 80.000 7.200.0JO 200.000

Grecia .................... L 679. 7i:i 240.000 1.46;; 92.050 1.636

Hamhurgo................ 1,54.041 5UiO 264 56.900 L3iO

Hawai (Ilhas) ............. 57.98J .................... 207 6.9i1. . ...........

liosso Darmstadt ..•.•..... 933.94'. {42.000 988 i38.8i3 1.697

Hungria .................. i5.66G.000 2.m .950 !5.486 ! .559.636 20.717

Irlanda ................... 5.i59.339 .................... 7.522 L03i.99à 10.489

Italia ..................... 28.20J.620 4-.527.582 43.530 2.05i.9í7 4-~.530

Jamaica .................. 5:;8.254 .................... 681 56.382 . ...........

Japão .................... 32.794-.897 5.251.807 25.459 2. i62.962 59.325

Luxombllr:;o.............. 204-.000 33.000 673 30.477 660

Malla .................... !5U98 ..................... i79 9.546 ............
Moxico ................... 9.3'.3.470 .................... 3.i03 349.000 ............
HoBanda ................. 4-.060.580 600.000 3.852 540.995 :13.298
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Eis os fundamentos da disposição do nosso Iprojecto, que obriga o governo a fazer imme

em Paris, cerca de 500 frs. por alumno ; na Belgica a das I------
escolas urbanas importa om 550 a 600 frs. O" das rurnes em fr5. NAnJoux: Les écol. publiq. ell Hollande el ell Belgiqne,
20U a 250 frs.; na Suissa o preço tem subido a tODO o {,250 pago i38.-Les kol pllbl. ell Sllisse, pags. i69,iSO, i8 • 205.

UNIVERSIDADES
-

INSTITUIÇÕES DE I 'STRUCÇ.:\O (Illsliluipõcs de ensino superior, com
SECUNDARIA qlwtro ou ",ais (acuIdades

complelas) DESPEZA DO GOVERNO CO),i
A INSTRUCÇii.O

- ---- - - 1" -
NUMERO - ALUMriOS l\OYERO ALU.lINOS

I

2.i62 i96.499 ( b ) ( b) (o) Rs. i63.59i:858s000

................ .................... ................ .................... ( e )

96 i2.2i2 i 799 3.000 :000,)000

25 Lii4 ! 1.495 {'882 :9925000

229 60.000 7 il.ODO !3.000:000.)000

43 6.081 2 i,606 977 :0948000

221 i3.936 3 3.291 8.000:0008000

229 i8.508 4 4.052 4.934 :800BOoo

292 i9.956 i 654 2.447:054$000

26 3.768 .... - ........... .................... 560:000:\'000

36 i,247 ................ .................... 826:t588000

................ .................... ................ .................... 94:0728000
-

i3. 252: 7006000................ .................... . ............... ....................

5 309 i 300 796 ~4805000

i6 2.60. i 724 92i:i74BOOO

26 3.000 i L250 640:000nOoo

. 7 910 ................ ....................

................ .................... ................ .................... 894: 6403000

................ .................... 5 .................... 27.498: 6308000

47 7.383 i 694 i. 2ô7 :652$000

U36 i53.32'o, (g) i 58.i59 a (h) 44.000:0008000

!.SOO 500.000 22 2'•. i76 ( I)

230 i3.52i i ~26 990:4:;48000

i4 i2.335 ................ ....................

3 250 ................ .................... i78 :0403000

2i 6.36:; i 420

i54 37.4iO 2 3.090 4.600:0006000

.... ........... .................... 3 .................... ( i ) 5.35>:i60Sooo

i87 i4.428 21 9.364 i2 .000: 000,)000

................ .................... ................ .................... 204 :9208000

389 20.522 i U50 2.362: 200,5000

20 3.50~ ................ .................... 200:0005000

i29 3.361 i i68 i6i:i40S(lOO

93 i5.437 ................ ....................

76 6.908 4 2.i59 5.oo0:ooo$)00

"
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dia lameo to plaoejar, e orçar a sul~ ti.tuição das I X VI
aclulles ca. ~ de aluguel PEr edlficlOS .appro- no FUNDO ESOOLAR.
priados, assIm corno a creaçao do.s 'p~edlOs ne- I .. ... .
cessarias para satisfazer, no mUnl~JplO neuLro, I A Idea, a que. hOJe esLa br.Ii~18nLeme~te h·
ás oxigencias do ensino obrigatorlO. I gado o nome do Iilustre ex-mtnlstro do lrnpe-

ESCOLAS PRIMARIAS

POPULAÇÃO
PJPULAÇÃO

PAIZES ESCOLAR - ~ -
NUMERO ALUMNOS PROFBssonBs

I

Novo Brunswick•.•....... 32U29 .................... i.368 65.631. LUO

Nova GaJlos M~ridionaI. ... 71.0.836 ............ ~ ....... L357 H4.8H 1..824

Nova Zolandia ............ 534.008 .................... 1.40 8.284 .............
NOl'Ooga .................. 1..81.3 .•·21. 302.000 4.736 26L622 4.030

Nova Escossia .••• '" ..... 440.585 .......... . ........ 1..877 80.i89 1.938

Ontario .................. 1..913.460 492.36) 5.077 51.4.295 6.473

Portugal. ...•.•.••••••...• 4.{ S.MO 615.949 4.5iO {98. i31. 6.000

Principo Eduardo (Ilba do) 1.08.928 .................... 1.86 2L60i 463

Prussia, .................. 27 .251.067 5'.503.970 36.500 4.8i5.971. 6l.i34

Queboc.................... l. 358.1.69 .................... I•. 3iO 234.705 6.1.32

Quoonsland .. , •..•••...•.. 20[3.525 . ................... 31.4 l.L380 924

Romania .......... ' ....... 5.000.000 700.000 2.3{9 i08.824 3.65i

Russia •••••• _............. 78.500.000 i5.000.000 28.357 i.213.325 .............
Sale-Woimar............. 309.503 50.000 225 5i. 250 1..300

Salonia (roi no) ............ 2.970.220 450.000 2.i34 45L324 7.2i9

• iO.336Escossia ............ ...... 3.734.370 561..600 3.0;;6 534.428

orvia .................... i,338.505 . ................... 507 22.756 m
o

1.0.578 837Australia Meridional. ••..• 279.865 .................... 370

Bospanba................. 1.6.507.000 2.603.265 2B.H7 i. 410.1.76 20.022

Suocia .... _............... 1•.•85.542 765.6.5 8.770 598.35~ 9.3H

Suissa ..... _............... 2.669.{47 41.1. 794 5.088 l.H.758 1.0 .1.56

Tasmania ................. H5.705 .................... 1.6~ 1.2.453 ............. -
Victol·ia .................. 85S.562 . ................... 2.307 257.857 5.522

Wurtomborg .............. i,9iO.220 295.923 3.955 275.000 5.887

( a) Só se iocluom aqui as oscolas publicas.
(bJ 351. faculdados do lOUras, com 32.553 alumnos; B3 faculdados do sciencias, rondo 9.785 discipulos; {42 fa

de medieina, com 1.4.006 di eipulos. Total: 744 faculdade-, com 64.720 alumnos. Ha, ainda, 227 instituições
(c) Esta dospoza abrango aponas as escolas primarias e os iustitutos espociaes do cegos o surdos
(d) População europóa sómonlo.
(el Incluida no total da dospoza em França.
(() Orça-so o subsidio oscolal' tomaudo por baso os algarismos da froquoncia nas oscolas, a qual reCoro-

mativo do croanças de 7 a 1.5 annos, submet~idas á lei da freqooncia coortiLiva. Nas oscolas so comprobon

t
U) Abraogondo 85 faculdados.
!l) E.ta despoza rofere-so :\5 oscolas primadas o normaos om França o suas colonias.
i) Esta despozll refere-50 oxclusivamente ás os~olas nacionaos.

I mÓr parle dos paizes nomeados neslo mappa têm e colas do thoo:ogia, modicina, Iycous do mulheres,
escolas tocbmcas e polytechnicns, Ioda "ia, rocobera olla noticias, que se rosumem assim: na Auslria, 80scolas
03tudantes; em Mnnicb (Baviera), uma e;cola dessa ospocio o 900 discipulos; em Copenhague, uma com
lUesse-Darm ladt), uma com 500; na Bnogria, duas o 900 estndantes; na Halia, 9 com t.500 aJumnos; em
1.0 o cerca do 6.000 estndantes; na Russia, iO e cerca de 5.000 alnmnos; em Dresde, uma oscola polylo
di'eipulos; em Zurieb, 627 a\umnos na escola polylecbnica foderal.
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rio, o Sr. Rodolpho Dantas, é uma das que, Itodo. Não temos para essa idéa, pois, que sem·
desde/o começo, mais nos preoccuparam, e pre cogitamos em realizar, senão applausos.
fizera objecto de/mui detido exame na conra- I «O imposto escolal' é o melhor dos impostos»,
rancias do relator da 'Vossa commissâo com esse Idizem os americanos; e o inscrevem, em cons­
nosso eminente administrador e homem de es- picuos caracteres, nas paredes das suas escolas:

UNIVERSIDADES

---------~~------ ------~~~------

INSTITUIÇÕES DE INSTRUÇÃO
SECUNDARIA

(Institllições de ensino superior, com
quatro 01' mais (acu/da:les

completas) DESPEZA DO GOVER 'O COM
A INS'!'HUCQÃO

650 i63.1.0i ii. .!2.8i3

i l.6~ ................ ......................
i8 2.ioo i 500

i3 705 ................ ....................
'iO~ tO. 574 ................ ......................

i7 6.883 i 524

36 2.600 ................ ....................

326 I 58,1.78 I 8 7.275

63 3.000 .i 538
I' I

47 'iL226 i 3.276 .
,

. · •...h.· .... · .. ..........,.......... ~ ....................

20 1..800 ! 800

NUMERO

4U

AlUMNOS

618

7.874

... ~ .

NUMERO ALUM1iOS

2. tOi :~90S0oo

800: 0006000

340: i8680aO

5.778: 6946000

i.OOO:ooOSVOO

i82: 2[46000

20. 000 :OOOSOJO

74 :41.88000

j .O[2: 530&000

2.000: 000$000

l.8.000:00ObODO

3.000:0008000

'3.472: 3218000

800:000~OOO

........................t........... . , .

• 2UO I i5.000 tO "i6.87!.

96 :i3.337 2 4.959

................ 30.H2 3 957

.................................... a i 30i

i56 I l.5.905 ! i,2)7

5.DOU: 0008000

!60:21O[000

5.688: 3908000

4.oo0:oo08UUO

cuidados do thoologia, com 5.21.2 ostlld~tos; II!i faculdad·os do -dir.oito, com 3.i34 i1umnos; -120 faculdades
do instrucção suporior para o soxo fom~nino, com i9.~02 alumuas.
mndos.

so a individuas do 9 a i5 annos do idado. A população osco:3.1' supra iudicada reJll'osoota o numero esli­
dom as oscolas infantis (in{allt sc1l00/s). •

otc., dos quaos a ropartição nacional do ensino nos E.tados -Unidos -não P03SUO informaçõos omciaos. Do
lochníeas ·superioros com 5.000 alumnos; em Carlsruho (g,.. due. do Dadon), ! oscola polytochnica, com l. 200
SOO alumnos' om Boi ingfors (Fin1andia), orna com iDO ostwlalltos; em Athona~, uma com 582; om Darmsladt
Amstordam, ~ma oscola poly/tochoica, oom 3i!. discípolos; no Parlo, uma oscola com i50 alomnos; n!, Prus'ia,
chnica o 600 discipulos; oa Soocia, tro', com 550 alumnos; em Stultgart, orna oscola polylocholca o 1..200
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(i) V,CT. DR DRAseo: Lo. C0l11mUne eL 5011 systeme {illallcie,'
ell Fral/ce. Trad. de l'allemall/l par PLATON DR ,VAXRL
(Paris, iS79). Pags. 91, 94.

(2) PAnL BRRT: RIIpport 5111' la loi de l'ellseigll. primaire
(Paris, iSSO). Pag. 96.

(31 R,PPRAn: L'iJlStr. pllbl. dans les E'tats du Nord,
pags. 51, 52.

(i) ,Duranta muitos allnos., dizia MI'. Gilmour, cm
iS7U, Iln National Erlucation AssociaLion, • Now York tem
levautado, modianto taxas instituidas pelo Estado, corCa
do tros milbõos do dollars. (Rs. 6.UOO:OOO~OOU) ,para a
sustontação das oscolas publicas; o rosto d3 somma procisa
para a subsistoncia dollas ó obtido pur moia de impostos
loc30s. A. importancia do dinboiro actualmonto dospondido
com os intaressas da oducação orça POR ONZE A DOZE .m­
LUÕR DR UOLLAns. (Rs. 22 a 2~. 000: 0005000). ,Não ha
taxa paga com llIais satisfação (more cboorfully), do que a
qlle !e destina a prepara,' das crC4l1f'ls de hoje bons cidadãos
fll,cLllros .• (Circulars o{ Illformo.l. of the Bureo.u of Educ.
~. 2-iS79. Pago iOS.)

(2) R'Cll. CannES: Specches 011 qllesL. of public. policy,
pago 6U2.

(3) D. F. SAR1URNTO : In(orme sobre el estado de la Edil·
cacioll COIIlllll ell lo. capilal. Buenos Ayres, i88L Pags. 45,
47. 56.

<i. Tlle schOfJl tax is the best tax» (1), ao lado I«o trabalho do homem é tanto mais pro­
dest'outra verdade capital: «Education is the ductivo, quanto mais cultivada a sua intelli·
strenglh a{ the ReptLblic. A eduGação é a força gencia»; que <i. o proprietario tem o maximo
da republica. • interesse em que a instrucção se di.ffunda}) ;

Agrande confederação da America do Norte que « não ha uma chacara, um banco, uma
devc, em grandissima parte, a energia da sua fabrica, uma loja (salvo a tavcrna), cuja
civilisação, a celeridade do seu progresso, a renda não cre ça, em sendo moralisada e
estabilidade das suas instituições á seriedade in truida a população da localidade.; si, ó'entre
crescente, com que executa essa Ici funda- todos os dados que a historia e a sciencia eco­
mental de toda a existencia livre e prospera nomica têm apurado na successão dos se­
entre 3S nações, o grande principio da contri- culos, e especialmente na edade contempo­
buição directa da mas.a popular para as des- ranea, nenhum ha mais ineluctavel, mais pro­
pezas da instrucção publica. Daniel Webster, fuudo, mais fatal do que esse nexo vivo entre a
a maior personilicação da eloquencia naquelle educação e a riqueza,- não ha impostos contra
paiz, dizia: « Neste assumpto, a nossa idén é os quaes menos assista á propriedade o direito
que todo o homem está sujeito ao imposto na de queixar-se, do que os consagrados á es­
razão da sua fortuna; pouco importando tenha, cola. ElIes não constituem uma finta á pro­
ou não, filllOS, para aproveitarem a educação priedade, mas uma economia, que se capilalisa
que paga ... E', ao nosso ver, um systcma ue a juros compostos, um emprestimo que lhe
administração prudente e liberal, que simul- será restituido no centuplo.
taneamente aliança a propriedade, a vida dos Eis a nossa indestl'Uctivel convicção,- a que
cidadãos e a paz social. }) gerou o projecto do fundo escolar,- a que nos

O me~mo pensamento sustentava, na Ingla- leva a apoiai-o calorosamente.
terra, perante a camal'a dos comm uns, em 1.851, Antes, porém, de estudaI-o por miudo, lan­
o panido liberal, defendendo, por orgão de cemos os olhos pelo que se dá nos paizes
Cobden .. a proposta da creação de um regimen civilisados.
de tributos Iocaes em beneficio da educação se- FnANçA'
culal' do povo. « O plano a que adhiro », ob- '. ').
servava elle, « está em habilitar a parochia a Segundo a lei franceza de. -:g,. de Julho
tributar a propriedade para a subsistencia da de. 1.867, art. 8,. todo o mUlllclplO q~e se
in trucção leiga, Taxe-se a propriedade, con- qUlzesse aproveltar.da faculdade" outOlgada
tribuindo cada proprietario, presente ou au- pela de 1.5 ~e ~alO. de 185Q, aI t .. 30, de
sente, para a educação do povo. Estou firme- manter esc0.1o.s glatultas, podl~ consignar a
mente convencido de que o dinheiro não páde esse fim,. alem dos. seus proprlOs recursos e
ter melhor emprego. » (2) d~s centlmos espeClae~ creados Qela fi.les~a

a Republica Argentina os estadistas mais lei, o producto de u.ID; Imposto ext!'a0.rdmallo
ahalisado nestas questões não se pronunciam de 4" centlO?os .a~dICl~naes a~ .prmc!pal d~s
de outro modo. « La regia es que la pl'opiedad quat! o COnLl'Jbnl.çoes dJrec~as, Isto .e, podia
sostenga laed1~cacion}), escreve o Sr. Sarmiento, eleva.!' ~ 7 centesll~:lOs (1) a,lmportancta da con·
deplorando 'que a contribuição escolar dos tnbu,lçao. :acultatlva ~as co~mu.nas em favor
dois por mil, estabelecida em Bnenos Ayres, da gla~uldade.do ensmo p';,lmarlo.
se circumscreva á propriedade territorial, em A le! W~ddlUgto~,. de 1.817, fi~ou o n~ID;ero
vez de recahir sobre toda e qualquer proprie- dos centeslmos ~ddIClOnaes entle um mlDlmo
dade, « como es la práctica de tudos los otl'OS de 4, e um ?1axlmo de 7. . ;-
pueblos.» O remedio, pondera elle, «seria re- Pelo projecto (Panlo Bert) da. co.mmlssao
parar os defeitos, tão manifestos, da contribui- parl.ament~r de 1.879! todo o con!nbumte, de­
ção directa, fazendo-a recabir sobre toda a dU~I.da a Importancla d.as d~açoes e ~egad?s
espacie de propriedade, immobiliaria, mobilia- ~31 tlcular~s, . con~orre,~Ja ~.ara o ser;lço, di­
ria, pecuniaria, como se acha estabelecido Iecto da!.n trucçao. ~lImal1a com .0 ".alor de
entre outras nações.» (3) 1.8 centeslm?S ~c!'dICIO~aes ao prmclpal das

A ser cerLo, com effeilo, a ser irrefragavel, quatro contnbUIçoes dLrectas. (2)
como todos os factos o evidenciam, que (ser- SUEClA. :
vindo-nos das palavras de Horacio Greeley) .A constrncção de casas escolares é effectuada

á custa dos proprietarios territoriaes de cada
parocbia, tributados na proporção das suas
propriedades. Todo anno ediücam-se alli cen­
tenas de casas escolares. Em 1.867 con·
struiram -se tí,00. (3)

Todos os habitantes, nesse paiz, de 18 a 60
annos são adstrictos ao imposto de 4,0 ares



- 305

....
""

CO

...

cc
.......

""...

~
Q

'""

Q
o.

, o;:: • • 'fl

=~ Q: ~ ~.~: ~
~.5~ : l ... ~: -g
o'i:i!~ ~ ~~ ~ ~
'O.~~~ ~ o ~ Ç,.:

:5-::: d·~ ~ .~~ ~ UI ~
.~ ôõ ~ ~ õ ~ f ~ e:c
-:=~ Ç..~ e ..... -::::l o ~·õ
U5 ",;J o

Tomada a média ohre esses tres periodos
Onnnceiros, ilverigúiI-se que a imporUlncia das
taxa locnes nes e triellllio l"únCOI'l'er3 p'lra ii
su tentação das escolas á razão de j:i3. ia/o,
no paiz df1Galles, e 02.8 %, na Jn~laterra. da
receita total destinada a esse ramo de serviço.

O valor dos impostos locnes pagos às caixils
dos con elhos escolnres (school úo rds) no
triennio de i877 - 80, para supprir a iII of­
fioienciil da renda geral dlls escolas (scl!OoZ
(und) , consta de te outro mappa :

(i) Ib., pag. 73,.
(2) LAVBLEYE: L'illstrw;tioll du peup/e, pago 127.

(3) CAM80N: Butletill de /a Sociélé lle Législatioll Oomparée,
me"ço i87J, pago 161.

(I.) BAUOOUIN: R'PllOrl s!Lr l'é/a! ac/uel de l'enseigll. spéc. et
de l'ellseigll. primairil ell Belg., ell Altem. el e'l Suisse, pago 424

(5) LAVELBYB : Op . cit., pag. 242.

(6) Ib., pago 253.
39

Nesta provincia bollanàeza, ob ervando-se
que a frequ~ncia escolar decrescia numa pro·
gressão continua, um rel-,u!amento de 1839
impoz aos paes de familia, por cada filho,
comparel:e se, ou não, á escol,1 publica, ~alvl\ \ ~ ~ ~ I :g
si recebe se in trucçàt) em Casa ou estola par- ri') I ~ I .
ticular, um imposto eSlJel·ial. A con equencia j § ~ ~ ãô
foi subir rapidamente a ailluenl:ia de alumuo , ~ --e>=---II-----:f'=-,,----,,;$l=-.----'1-cCO=--
reduzindo·se a algarismos insignilicantes o i=< I "" e> !:
numero dos ausentes. (o) ~ (~ ~ I :i"; .'

INGLATERRA: P:; 1 ~ i? I ~
O quadro seguinte demonstra a proporção ~ ~ <.l I co ~ :g

em que se 3clJam as varia fontes de receita ",. ....,-=<"""""'"~"""',..;;;co...,."""'..J1~~~~~"'::::."=";a=~ ..

corrente (não comprehendidos os emprestiLllos \="'a>:ãl~_~-="'""1I '" _~:::g,- 'O~:co:;::r:..·.·. :'g;",~. I 3:para obras de Caracter jJel'lIlanenLe) em re- ~.... .;~ ::: _ I f.:::
lação á renda total das escola, nos tres exer- ... I ~
cicios de i877-80. ct:

~ I ;
~ I: ~~~~I:
~ t-

I
~~~I~

~ Q g ~ ~ " ~.'
~

cada homem e 20 cad:! mulhpr, arrecadados
pelos agentes rlo governo e entrt'glle á auto­
ridade p:trocl1i;d, em lJiln 'lieilJ d" en'irro po­
pul:!r. - (L. de i.J de m:!r '0 de 1846.) No caso
de in~ufljtiencja, inl:urllbe:is parocbias trillU­
tarem a cllda Itaú tUltle tom uma lUxa supple­
meut,]f de 6 a i8 are . (I)

SAXO.·U:

Uma das fontes da renda que cohre ilS
despezas com a instrucção geral, é Ullla taxa.
proporcional ao haver~s de cadil individuo,
paga por todos ús municipes, sem exce!Jçào,
de todas as COOlmunas. (2)

SurSSA. :

Os município mantêm ilS SUilS escolas me­
diante o cabedal e,colar, as multas e o pro­
ducto de varias direitos. A ·siste·!lH:s, ainda, a
attribui~ão de, sendo preciso, imporem um tri­
buto special, que recae obre:ls pesso<:ls e a
renda. (3)

l':o cnlltão de Zurich uma das ba'e do
fundo escolar é uma c/Jntl'lbuição) paga pelos
babitantes, a cada acquisição ou mutação de
direi LOS. (4)

LUXEMBURGO

Na ta região uma da. cau-as que mais têm
cooperado para o alllpllssimo desellvolvimento
da instruc'ção popul"r, é a mesma que se as­
signala pelos mais benefieos re:;ullados em
G ollingne e no BaiÃo' C;madá : a t,lxa es·
colar, em vez da remulleração esco!ilr. Nota·se
que, emquullt', I'sta ra,.ei(~ a (?'equencta escoll1l',
aq//ella a estimula-. (5)

GRONINGUE:
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v3stas e uniformes pl'oporções cm todo o paiz.
Em maio de 178~. JeITer on, no congre so fe·
deral. como presidente d<1 commissão de orga·
ui nção do territorio do oceitlente. propoz que
se « separasse, para a manuteut;iio tlas e colas
publicas, n secçfio central de cada t',wnship.,
A idéil lriumpbou no parl3mcnto dn União, e
a ordinance tle 20 de maio de 17!J5, encorpo­
rada mais tarde na de 1787, eSlatuiu que se
consagrasso a essa appl icação eS!Ji'cial « n sec­
ção n. i6 de todos os townshps », firu13ndo
este principio « famo o lia bistoria dos E-ta­
dos-Unidos»: que « a trigeslIna sexta parle
das terras publions seria propriedacl,e das es­
colas " ou, por outril, serviria para a base de
um fundo escolar perpetuo. A' medida fJ ue a
colonisação se estendera para oeste, 3S terras
ad juirida ora ao indios, or:l a varia nações
européas, ora a E tados que, teudo-se inaugu­
rado com e "rstencia distincta, fundir'am-se
mais tarde na "rnnde federação, foram sub­
metLidas a uma divisão geometrica I) uniforme,
em quadrado dc trinta e seis milhas de su­
perficie. E:ses quadrados, que receber~m o
nome de tl,wnships, representando cada um a
circuLUscripr,:üo convencional de Ull!a fntura
commuda, cons ituem a unidade territorial
do paiz, subdividindo-se, com :l mesma eX:l­
cti dão mathematica, em trinta e seis sub­
secções, cada uma de uma milha quadrada
(66,0 !lcI·es). A dispo.i'âo da lei de 1787 foi
rigoro amente Dpplicada a todos os Estados e
territorio estDbelecidos até ao anno de i8q,8,
no qual se legi lou, para todos o novos ter­
ri torio~ e Estados, que a dotação das escolas
abrangeria, além da secção decill1a sexta, mais
a trige ima sexta secção de cada township, i to
é, ao todo, a decima oitava parte da área total.

-.C> 'o
~ o Põ r=

oe t:D o ~

~ ~ ~ '1:)

~ ~ f:,., ~

No correr desses tres anno~, pois, a média
d:ls taxas locues, nessas duas divisõe3 do Reino

Unido, ascendeu deJ6,·59 d. Inglaterra ~ a
/ií.02 d. Galles ) (

{ ~.i d. Inglaterra}. nl"'arismos estes que
ú.7 d. GaIles ' o

expri mem o onus, com· (fue é di rpctámen te
gravada pelas localidade a materia contri­
buinte em beneficio da etlncaçfio p, pu lar. (1)
Conseguintemente, é do cerca de 2.08 % na
Inglaterra e 2.5 % no paiz de Galles a pro­
porção com que os valores tributarias do paiz
concorrem annualmente, pelos irupostos lo·
caes, para o serviço das escolas.

BAIXO CA1'lADÁ:

Todos os chefes de familia, ml'nos os indigen­
tes, nes a provincia colonial da Inglaterra,
esl1ío sujeitos a um;) contribuição mensal, .que
se eleva até dois shillings (i~fJOO), por meni­
no de edade escolar, frequente, ou noo, a es­
cola publica, durante os oito mezes do nnno
lectivo. (2) A ·taxo, portanto, or('a :J 8~000

annualmente por cadu creança que o pac de
ülmiJia tiver sob a sua IlUtor·idulle. .

ESTADO" pXIDOS:

Dotacão territorial das escola~.- Data da
érn colonial a pol itica de re en ar, na organi­
sação dos condados e towllsltips. lotes de ter­
renos, consagrados ás despezas do ensiuo po·
pular.

Desde os primeiros annos, I,ol'ém da
emancipação Ilacional essa irléa foi .'y. temati·
sada pelo governo da repubtka, adljuirindo

(I) Reportortlw Cl/IlImiltee or COllllei' 011 Elucatio>! (E II' I I
glallà anà II'ales). i880-81. Pags. x.'O'(-: .:X. (Dil'isilO normal de cad~ LownsLJir, COID as secções

(2) LJ.VEt;:YE: L'j'l.!/rIlotioll à" 1'e"p'o, p3l!. 1ü2. escolares. i6 e 36.)

Assim, considertlndo o 111 timo anno (i879­
80), se vê que, só nn Jnglaterr,J pr"prillmente
ditn e no paiz de Calle~, eOll1 e clus~o da
E eosf;ia e UII Irlanda, II ~OO1ma di trihutos
10011(':; arrecadll'()o pelas ~!Utorid3des escolare
subiu a .f L562.385, ou cerc:) de d":::escis mil
contos de 1'fjis. -

A quota mé :a (averWfe rate) que essas
som mas repre:entam por libra esterlina sobre
o valor da lW1teria triblltavel nos di.trictas
(on the "ateable value o{ dist1'icts), é :
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